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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA  

 

A referida tese de doutorado possui um impacto social significativo, uma vez que melhora a 

experiência dos sujeitos informacionais, promove a inclusão e o acesso, incentiva a colaboração 

e o engajamento do público, além de impulsionar práticas inovadoras no contexto das ecologias 

informacionais complexas em museus, abrangendo aspectos de produção, organização e 

tecnologias de informação e comunicação. Ao desenvolver  e contextualizar o modelo de 

ecologia informacional complexa em museus, denominado MEIC-M, que compreende os 

fluxos de informação e propõe diretrizes para personalização e participação ativa, a pesquisa 

contribui para a valorização do patrimônio cultural, ampliação do acesso ao conhecimento e 

enriquecimento das interações sociais nos museus. Além disso, ao abordar a diversidade 

cultural e as necessidades individuais dos sujeitos informacionais, a pesquisa busca garantir que 

os museus se tornem ambientes inclusivos e envolventes para todas as pessoas, fortalecendo, 

assim, a democratização do acesso à cultura e o compartilhamento de perspectivas diversas. 

Nessa tônica vale destacar que os museus desempenham um papel fundamental na promoção 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, ao permitirem a preservação e 

divulgação da cultura e história das sociedades, contribuindo para a valorização da diversidade 

cultural (ODS 11). Além disso, os museus contribuem para a educação, promovendo a 

conscientização sobre questões ambientais, sociais e econômicas, o que está alinhado com os 

ODS de Educação de Qualidade (ODS 4) e Ação Climática (ODS 13). Por fim, os museus 

também fomentam o turismo sustentável, impulsionando a economia local e criando 

oportunidades de emprego (ODS 8), ao mesmo tempo em que promovem a conservação do 

patrimônio cultural e natural (ODS 12 e ODS 14). 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

 

This doctoral thesis has a significant social impact, as it improves the experience of 

informational subjects, promotes inclusion and access, encourages collaboration and public 

engagement, in addition to boosting innovative practices in the context of complex 

informational ecologies in museums, covering aspects of production, organization and 

information and communication technologies. By developing and contextualizing the model of 

complex informational ecology in museums, called MEIC-M, which comprises information 

flows and proposes guidelines for personalization and active participation, the research 

contributes to the appreciation of cultural heritage, expansion of access to knowledge and 

enrichment of social interactions in museums. In addition, by addressing cultural diversity and 

the individual needs of informational subjects, the research seeks to ensure that museums 

become inclusive and engaging environments for all people, thus strengthening the 

democratization of access to culture and the sharing of diverse perspectives. In this vein, it is 

worth noting that museums play a key role in promoting the UN Sustainable Development 

Goals (SDGs), by allowing the preservation and dissemination of the culture and history of 

societies, contributing to the appreciation of cultural diversity (SDG 11). In addition, museums 

contribute to education by raising awareness of environmental, social and economic issues, 

which is in line with the Quality Education SDGs (SDG 4) and Climate Action (SDG 13). 

Finally, museums also foster sustainable tourism, boosting the local economy and creating job 

opportunities (SDG 8), while promoting the conservation of cultural and natural heritage (SDG 

12 and SDG 14). 



 

 

IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN     

 

 

Esta tesis doctoral tiene un importante impacto social, ya que mejora la experiencia de los 

sujetos informacionales, promueve la inclusión y el acceso, fomenta la colaboración y el 

compromiso público, además de impulsar prácticas innovadoras en el contexto de ecologías 

informacionales complejas en los museos, abarcando aspectos de producción, organización y 

tecnologías de la información y la comunicación. Al desarrollar y contextualizar el modelo de 

ecología informacional compleja en museos, denominado MEIC-M, que comprende flujos de 

información y propone lineamientos para la personalización y participación activa, la 

investigación contribuye a la valorización del patrimonio cultural, ampliación del acceso al 

conocimiento y enriquecimiento de la vida social. interacciones en los museos. Además, al 

abordar la diversidad cultural y las necesidades individuales de los sujetos informativos, la 

investigación busca garantizar que los museos se conviertan en entornos inclusivos y atractivos 

para todas las personas, fortaleciendo así la democratización del acceso a la cultura y el 

intercambio de perspectivas diversas. En este sentido, vale la pena señalar que los museos 

juegan un papel clave en la promoción de los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) de la 

ONU, al permitir la preservación y difusión de la cultura y la historia de las sociedades, 

contribuyendo a la valorización de la diversidad cultural (ODS 11). . Además, los museos 

contribuyen a la educación mediante la sensibilización sobre cuestiones ambientales, sociales 

y económicas, lo que está en línea con los ODS de Educación de Calidad (ODS 4) y Acción 

Climática (ODS 13). Finalmente, los museos también fomentan el turismo sostenible, 

impulsando la economía local y creando oportunidades de trabajo (ODS 8), al tiempo que 

promueven la conservación del patrimonio cultural y natural (ODS 12 y ODS 14). 
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O QUE A CAPES E O CNPQ SIGNIFICAM EM MINHA TRAJETÓRIA 

 

Sou nascido e criado no Município de Salto Grande – SP. Filho de ex cortador de cana 

e mãe empregada doméstica. Minha mãe estudou até a quarta série e meu pai até a quinta. 

Mesmo com toda a dificuldade eles sempre deram o melhor para mim e para os meus dois 

irmãos, Ricardo e Robison.  

Aos 17 anos saí de casa e ingressei em uma universidade pública na Universidade 

Estadual Paulista (Unesp) na cidade de Marília, tive bolsa de permanência estudantil e morei 

na moradia. Cursei o bacharelado em Biblioteconomia, curso que me proporcionou muitas 

alegrias e aprendizados. Nesse período, durante a graduação orientado pela Profa. Silvana 

Vidotti, fui contemplado durantes três anos com bolsa de iniciação científica pelo CNPq, na 

época o valor era de R$400,00. Essa bolsa, além do auxílio financeiro, despertou em mim o 

interesse pela pesquisa e olhar crítico para a sociedade. Fui o primeiro da família a ingressar 

em uma universidade. 

Após a conclusão da graduação em 2015, tive a oportunidade de emprego como 

bibliotecário na cidade de Rosana, interior de SP, e no ano de 2017 fui aprovado em primeiro 

lugar no mestrado na linha de pesquisa: Informação, Gestão e Tecnologia e mais uma vez em 

uma universidade pública, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no Programa de 

Pós-graduação em Ciência da Informação. Durante o mestrado fui contemplado por dois anos 

com bolsa CAPES. Por meio dessa oportunidade concluí o mestrado e pude ser aprovado em 

dois Doutorados, na UFSC e na Unesp. Acabei escolhendo a Unesp por motivos pessoais e por 

estar próximo à minha família. Nesse período de doutorado fui bolsista CAPES, bolsista 

Univesp, e pude atuar como professor substituto na Unesp, Campus de Marília, nos cursos de 

Arquivologia e Biblioteconomia. Coorientei um trabalho de iniciação científica. Além de ter 

apresentado trabalho em congressos e publicado artigos científicos com parceiros e parceiras 

de pesquisa. 

E hoje encerro esse momento de mais um ciclo e de aprendizagem acadêmica, o 

doutorado na Unesp. Sou grato a Deus por todas as oportunidades que tive durante esse período 

de quatro anos. 
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RESUMO 

 

Esta tese de doutorado apresenta a proposta de um modelo procedimental de ecologia 

informacional complexa para museus intitulado MEIC-M. A pesquisa está delineada por meio 

do método quadripolar, estruturados em quatro polos investigativos: polo epistemológico, polo 

teórico, polo técnico e morfológico, por meio de um aporte teórico da Ciência da Informação e 

da Museologia. O polo epistemológico apresenta uma reflexão acerca da Ciência da Informação 

e paradigma social da informação, o polo teórico discute a Arquitetura da Informação e as 

ecologias informacionais complexas, as estruturas, espaços e os ambientes dos museus, e a 

Museologia sob uma perspectiva sociocultural. O polo técnico elucida os procedimentos 

metodológicos, na qual possui uma abordagem qualitativa do tipo exploratória e bibliográfica, 

valendo-se do método etnográfico para a coleta, análise e discussão dos resultados. Os museus 

integraram ao seu cotidiano elementos tecnológicos, o que trouxe a exigência de repensar o 

acesso, a representação e uso da informação nesses ambientes. Os volumes informacionais que 

são apresentados e representados por meio de exposições e objetos museológicos estão 

interligados por diversos canais, mídias, espaços, ambientes ligados holisticamente pela 

informação e necessitam de uma estrutura efetiva para que os sujeitos consigam se localizar e 

utilizar desses ambientes com efetividade. A investigação que propomos nessa tese é orientada 

por uma fundamentação teórica e metodológica baseada no conhecimento de Ciência da 

Informação e da Museologia, tendo como objetivo geral propor um modelo de ecologia 

informacional complexa para museus. Os objetivos específicos são: relacionar as funções 

estruturais dos museus com as ecologias informacionais complexas; apresentar e descrever o 

modelo de ecologia informacional complexa para museus e aplicar o modelo proposto no 

Museu da Diversidade Sexual da cidade de São Paulo, buscando compreender um possível 

funcionamento ecológico nesse ambiente. Uma estruturação de ambientes em museus por meio 

dos estudos das ecologias informacionais complexas permite que os sujeitos informacionais 

tenham acesso às experiências cross-channel em museus, por meio de um acesso efetivo e 

holístico. No contexto do polo morfológico apresentamos o relacionamento dos museus no 

contexto das ecologias informacionais complexas, bem como as funções dos museus nesse 

contexto. Nesse diálogo em específico destacamos a comunicação museológica como subárea 

que dialoga com todas as estruturas da ecologia. O modelo proposto, por sua vez, apresenta 

quatro etapas em sua composição de modo a permitir a sistematização em museus de pequeno 

e médio porte. A aplicação do modelo de ecologia no Museu da Diversidade permitiu conhecer 

a realidade do Museu da Diversidade Sexual, bem como propor diretrizes para melhoria em sua 

ecologia informacional complexa. Conclui-se que a estruturação das ecologias informacionais 

complexas, ao serem aplicadas no contexto dos museus, amplia as possibilidades de otimização 

de acesso aos sujeitos informacionais que utilizam os ambientes digitais, analógicos e as 

tecnologias.  

 

 

Palavras-chave: Ecologias informacionais complexas. Museu da Diversidade Sexual. 

Museologia Social. 
  



 

 

BRITO, Jean Fernandes. Ecologia informacional complexa em museus: tessituras teóricas e 

proposta de modelo. Orientador: Daniel Martínez-Ávila. Coorientadora: Silvana Aparecida 

Borsetti Gregório Vidotti. 2023. 193 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Programa 

de Pós-Graduação em Ciência da Informação – Faculdade de Filosofia e Ciências – 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Marília, 2023.  

 

ABSTRACT 

 

This doctoral thesis presents the proposal of a procedural model of complex informational 

ecology for Museums entitled MEIC-M. The research is outlined through the quadripolar 

method, represented by four investigative poles: epistemological pole, theoretical pole, 

technical, and morphological pole, through a theoretical contribution of information science 

and museology. The epistemological pole presents a reflection on information science and the 

social paradigm of information, the theoretical pole discusses Information architecture and 

complex informational ecologies, the structures, spaces, and environments of museums, and 

museology from a sociocultural perspective. The technical pole elucidates the methodological 

procedures, in which it has a qualitative approach of the exploratory and bibliographical type, 

using the ethnographic method for the collection, analysis, and discussion of the results. 

museums have integrated technological elements into their daily lives, which brought the 

necessity to rethink access, representation, and use of information in these environments. The 

informational volumes that are presented and represented through exhibitions and museum 

objects are interconnected, through different channels, media, spaces, environments holistically 

linked by information and require an effective structure in order to the subjects can locate and 

use these environments effectively. The investigation that we propose in this thesis is guided 

by a theoretical and methodological foundation based on the knowledge of information science 

and museology, having as general objective the proposal of a model of complex informational 

ecology for museums. The specific objectives are: to relate the museum structural functions 

with complex informational ecologies; present and describe the complex informational ecology 

model for museums, and apply the proposed model in the Museum of Sexual Diversity in the 

city of São Paulo, seeking to understand a possible ecological functioning in this environment. 

Certainly, a structuring of environments in museums through studies of complex informational 

ecologies allow informational subjects to have access to cross-channel experiences in museums, 

through optimized access. In the context of the morphological pole, we present the relationship 

of museums in the context of complex informational ecologies, as well as the subareas of 

museology in this context. In this specific dialogue, we highlight museological communication 

as a subarea that dialogues with all structures of ecology. The proposed model, in turn, presents 

four stages in its composition in order to allow the systematization in small and medium-sized 

museums. The application of the ecology model in the Museum of Diversity made it possible 

to know the reality of the Museum of Sexual Diversity, as well as to propose guidelines for 

improving its complex informational ecology. It is concluded that the structuring of complex 

informational ecologies when applied in the context of museums expand the possibilities of 

optimizing access to informational subjects who use digital and analog environments and 

technologies. 

 

 

Keywords: Complex Informational Ecologies. Museum of sexual diversity. Social 

Museology. 
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RESUMEN 

 

Esta tesis doctoral presenta la propuesta de un modelo procedimental de ecología informacional 

compleja para museos, denominado MEIC-M. La investigación se plantea a través del método 

cuadripolar, representado por cuatro polos investigativos, polo epistemológico, polo teórico, 

polo técnico y polo morfológico, a través de un aporte teórico de las ciencias de la información 

y la museología. El polo epistemológico presenta una reflexión sobre las ciencias de la 

información y el paradigma social de la información, el polo teórico discute la arquitectura de 

la Información y las ecologías informacionales complejas, las estructuras, espacios y ambientes 

de los museos, y la museología desde una perspectiva sociocultural. El polo técnico aclara los 

procedimientos metodológicos, en los que tiene un enfoque cualitativo, de tipo exploratorio y 

bibliográfico, utilizando el método etnográfico para la recolección, análisis y discusión de los 

resultados. Los museos han integrado elementos tecnológicos en su vida cotidiana, lo que trajo 

la necesidad de repensar el acceso, la representación y el uso de la información en estos 

entornos. Los volúmenes informativos que se presentan y representan a través de exposiciones 

y objetos de museo están interconectados, a través de diferentes canales, medios, espacios, 

entornos vinculados holísticamente por la información y requieren una estructura efectiva para 

que los sujetos puedan ubicar y utilizar estos entornos de manera efectiva. La investigación que 

proponemos en esta tesis guiada por una fundamentación teórica y metodológica basada en 

conocimientos de ciencias de la información y museología, tiene como objetivo general 

proponer un modelo de ecología informacional compleja para museos. Los objetivos 

específicos son: relacionar las subáreas de la museología con las ecologías informacionales 

complejas; presentar y describir el modelo de ecología informacional compleja para museos y 

aplicar el modelo propuesto en el Museo de la Diversidad Sexual de la ciudad de São Paulo, 

buscando comprender un posible funcionamiento ecológico en este ambiente. Ciertamente, una 

estructuración de ambientes en museos a través de estudios de ecologías informacionales 

complejas, permite que los sujetos informacionales tengan acceso a experiencias de canales 

cruzados en museos, a través de un acceso optimizado. En el contexto del polo morfológico, 

presentamos la relación de los museos en el contexto de las ecologías informacionales 

complejas, así como las subáreas de la museología en este contexto. En este diálogo específico, 

destacamos la comunicación museológica como una subárea que dialoga con todas las 

estructuras de la ecología. El modelo propuesto, a su vez, presenta cuatro etapas en su 

composición para permitir la sistematización en museos pequeños y medianos. La aplicación 

del modelo de ecología en el museo de la diversidad permitió conocer la realidad del Museo de 

la Diversidad Sexual, así como proponer pautas para mejorar su compleja ecología 

informacional. Se concluye que la estructuración de ecologías informacionales complejas 

cuando se aplica en el contexto de los museos amplía las posibilidades de optimizar el acceso 

a los sujetos informacionales que utilizan entornos y tecnologías digitales y analógicas. 

 

 

Palabras-clave: Ecologías Informacionales Complejas. Museo de la diversidad sexual. 

Museología Social.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa em nível de doutorado insere-se no contexto do Programa de Pós-

graduação em Ciência da Informação (PPGCI) da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita (Unesp) da linha de pesquisa Produção e Organização da Informação (POI) e 

estabelece perspectivas de uma investigação aplicada no contexto de informação e tecnologia. 

A Ciência da Informação enquanto área do conhecimento é, na visão de Le Coadic 

(1996), uma ciência social aplicada. Nesse sentido,  

 

Teve uma gênese principalmente impulsionada pelo movimento acelerado das 

tecnologias de informação e comunicação. O seu desafio é notabilizado tanto por 

meio de abordagens sobre a natureza, manifestações e efeitos da informação e 

conhecimento, como pela busca de soluções tecnológicas que garantam a 

comunicação e uso. Por isso que o objeto (informação) inclui todo o ciclo (produção, 

organização, armazenamento, representação, disseminação, recuperação, acesso e o 

uso) da informação. (NHACUONGUE; FERNEDA, 2018, p. 4, grifo nosso). 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) contribuem para a efetividade e o 

desenvolvimento de pesquisas teóricas, epistemológicas e aplicadas no contexto da Ciência da 

Informação, possibilitando, assim, o desenvolvimento de modelos teóricos e aplicados que 

podem ser estudados em diversos contextos. Em um dos conjuntos desses estudos destacamos 

as ecologias informacionais complexas (EIC), que por sua vez age como objeto central desse 

doutoramento, bem como a partir de sua aplicação no contexto dos museus. 

As EIC são objetos de investigação da Arquitetura da Informação Pervasiva (AIP) que 

por sua vez, é uma nova abordagem da Arquitetura da Informação, que alia informação e 

pervasividade em seus contextos (OLIVEIRA, 2014). Nesse sentido, as ecologias 

informacionais complexas são conceituadas como “um conjunto de espaços e ambientes, 

(analógicos, digitais ou híbridos), tecnologias (analógicas, digitais ou híbridas) e sujeitos” 

(OLIVEIRA; VIDOTTI, 2016, p. 97). Essa ecologia informacional complexa é formada por 

diversos conjuntos e estão interligadas pelos sujeitos informacionais e seus respectivos 

comportamentos, envolvidos conforme o suporte em que estão inseridos.  

Nessa perspectiva, Oliveira (2014, p. 18) explica que “os avanços na técnica e na 

tecnologia propiciam a produção e o uso de artefatos tecnológicos integráveis ao cotidiano das 

pessoas”. Compreender a tecnologia, então, deve ser uma “preocupação integrante e inalienável 

de um projeto de formação comprometido social e culturalmente” (SANTOS, 2002, p. 106).  

Na visão de Cupani (2016), a tecnologia não pode ser vista apenas como uma técnica, 

mas sim a compreensão como objeto social. O autor ainda dialoga que a tecnologia funciona 

como processos e sistemas, e que ela influencia no nosso cotidiano e até mesmo em nossas 
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estruturas cognitivas (CUPANI, 2016). Além disso, a tecnologia “é formadora do ambiente 

concreto da sociedade, pois se refere a todo o segmento do universo físico apropriado” 

(SANTOS; VIDOTTI, 2009, n. p.). 

Na visão de Santos e Vidotti (2009), para se estudar a sociedade da informação em seu 

conjunto total, faz-se necessário entender a tecnologia enquanto objeto de estudo na área de 

Ciência da Informação, pois tratá-la apenas como uma ferramenta técnica é algo reducionista. 

Assim, optamos nessa pesquisa em utilizar o conceito de tecnologias para nos referir às digitais, 

analógicas e híbridas, e a expressão tecnologias de informação e comunicação, as TIC, também 

foram incorporadas nas discussões ao se referir às [...]“estruturas e modelos de sistemas 

computacionais atuantes nos processos de produção, de armazenamento, de preservação, de 

representação, de recuperação, de acesso, de (re)uso e de disseminação de conteúdos 

informacionais” (SANTOS; VIDOTTI, 2009, n. p., grifo nosso). 

Com as transformações propiciadas pelas tecnologias de informação e comunicação, os 

museus integraram ao seu cotidiano elementos tecnológicos digitais, o que trouxe a exigência 

de repensar o acesso, a representação e uso da informação nesses ambientes. Os volumes 

informacionais em museus são apresentados por meio de exposições e objetos museológicos e 

estão interligados e conectados holisticamente pela informação por diversos canais, mídias, 

espaços e ambientes e necessitam de uma estrutura efetiva para que os sujeitos consigam se 

localizar e utilizar desses ambientes com facilidade e de forma otimizada. 

Para o entendimento do conceito de museu, apresentamos a nova definição que foi 

aprovada em agosto de 2022 na Conferência Geral do International Council of Museums 

(ICOM), em Praga. 

 

Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da 

sociedade, que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expõe o patrimônio 

material e imaterial. Os museus, abertos ao público, acessíveis e inclusivos, fomentam 

a diversidade e a sustentabilidade. Os museus funcionam e comunicam ética, 

profissionalmente e, com a participação das comunidades, proporcionam experiências 

diversas para educação, fruição, reflexão e partilha de conhecimento. 

(INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUMS, 2022, n. p., grifo nosso). 

 

Os museus devem ser desenvolvidos e construídos para a sociedade, respeitando sua 

pluralidade e diversidade. Sem sociedade não há museus. Em um contexto ecológico, ou seja, 

que envolva ambientes, tecnologias, espaços e comportamentos dos sujeitos, um museu deve 

ser construído e projetado visando as relações humanas e sociais. Essas informações 

entrecruzadas fazem parte um de funcionamento ecológico, entendido nessa tese como as 

ecologias informacionais complexas e que se aplicadas em museus, e podem contribuir de 

forma efetiva para a otimização do acesso pelos sujeitos informacionais. 
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Nos apropriando do livro Conceitos chaves de Museologia, de autoria de André 

Desvallées e François Mairesse, os autores apresentam um posicionamento que 

 

Etimologicamente, a Museologia é “o estudo do museu” e não a sua prática – que 

remete à “museografia” –, mas tanto o termo, confirmado nesse sentido amplo ao 

longo dos anos 1950, como o seu derivado “museológico” – sobretudo em sua 

tradução literal em inglês (museology e seu derivado museological) (DESVALLÉES; 

MAIRESSE, 2013, p. 61, grifo nosso). 

 

Na obra supracitada, os pesquisadores discutem cinco acepções distintas da Museologia. 

No entanto, nosso objetivo aqui é apresentar o conceito de Museologia e, a posteriori, entender 

as relações com a museografia. 

De acordo com o caderno de diretrizes museológicas, a Museologia é definida como a: 

 

Disciplina que tem por objeto o estudo de uma relação específica do homem com a 

realidade, ou seja, do homem/sujeito que conhece com os objetos/testemunhos da 

realidade, no espaço/cenário museu, que pode ser institucionalizado ou não. Nas 

últimas décadas, com a renovação das experiências no campo da Museologia, o 

entendimento corrente de que se trata da ciência dos museus, que se ocupa das 

finalidades e da organização da instituição museológica, cede lugar a novos conceitos, 

além do descrito acima, tais como estudo da implementação de ações de preservação 

da herança cultural e natural ou estudo dos objetos museológicos (CADERNO DE 

DIRETRIZES MUSEOLÓGICAS, 2006, p. 151). 

 

Por outro lado, a museografia é definida como um “conjunto de técnicas desenvolvidas 

para preencher as funções museais, e particularmente aquilo que concerne à administração do 

museu, à conservação, à restauração, à segurança, e à exposição” (DESVALLÉES; 

MAIRESSE, 2013, p. 58). 

Tanto a Museologia quanto a museografia se relacionam e se complementam “a partir 

de inter-relacionamentos temáticos e com outras áreas do conhecimento, como comunicação, 

ciência da informação, artes, ciências sociais entre outras” (MAGALDI, 2021, p. 113). 

Nesse sentido, a Ciência da Informação, em diálogo possível com a Museologia, 

reverbera relacionamento que entende os museus como ambientes sociais de informação que 

integram a sociedade por meio de suas atividades informacionais e comunicacionais.  

Araújo (2014) explica que houve um dinamismo entre o campo teórico e a prática da 

Museologia, o que permitiu a ampliação dos produtos, serviços, e o entendimento de tais 

políticas envolvendo os usuários dos museus. A ideia contemporânea da Museologia é pensar 

em processo interativo e de mediação entre os sujeitos, que podem ser visitantes dentro do 

museu. Tais interações são subsidiadas por práticas de comunicação museológicas, tendo com 

base a Museologia Social, que por sua vez é uma Museologia participativa, que vai além dos 

modelos tradicionais (ARAÚJO, 2014; CHAGAS; GOUVEIA, 2014).  
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A Museologia Social entendida e elucidada nessa pesquisa está “comprometida com a 

redução das injustiças e desigualdades sociais; com o combate aos preconceitos; com a melhoria 

da qualidade de vida coletiva; com o fortalecimento da dignidade e da coesão social [...] dos 

povos indígenas e movimento LGBT” (CHAGAS; GOUVEIA, 2014 p. 17).  

Desse modo, ao elucidar as ecologias informacionais complexas no contexto da 

Museologia, apresentamos o caráter social e holístico dos museus ao visualizá-los como 

ambientes que congregam experiências cross-channel1. 

Na literatura da Ciência da Informação, as ecologias informacionais complexas têm sido 

problematizadas em diversos contextos e perspectivas na qual podemos sinalizar as pesquisas 

desenvolvidas por Oliveira e Vechiato (2020); Oliveira, Freire e Silva (2015); Oliveira e Vidotti 

(2016) e Oliveira e Lima (2016). Além desses trabalhos, destacamos em especial o trabalho de 

Lima e Santos (2018) que discute as tecnologias ubíquas no Museu de Artes da Pinacoteca, e 

as pesquisas de Brito e Matias (2018) e Brito et al. (2020a) que analisaram os museus em uma 

perspectiva tecnológica e ecológica, com estudos aplicados sobre tecnologias de informação e 

comunicação no âmbito do Museu da Diversidade Sexual. 

Diante do exposto, temos a seguinte questão de pesquisa: Como as ecologias 

informacionais complexas podem ser aplicadas em museus? 

Por meio da questão apresentada defendemos a tese de que, por meio de uma 

estruturação de ambientes e tecnologias digitais, os sujeitos informacionais tenham as 

experiências de multicanais (cross-channel) em museus. Além disso, por meio dessa 

estruturação e sistematização podemos apresentar propostas de melhorias nas estruturas 

informacionais das instituições museológicas por meio de uma modelagem procedimental em 

museus de pequeno e médio porte. 

A investigação que propomos nesta tese, orientada por uma fundamentação teórica e 

metodológica baseada no conhecimento de Ciência da Informação e da Museologia, tem como 

objetivo geral propor um modelo de ecologia informacional complexa para museus, com o 

intuito de harmonizar os ambientes, as tecnologias e otimizar o acesso aos sujeitos 

informacionais em museus. 

De modo a alcançar o objetivo geral traçamos os seguintes objetivos específicos: a) 

Relacionar as funções estruturais dos museus com as ecologias informacionais complexas; b) 

Apresentar e descrever a proposta do modelo de ecologia informacional complexa para museus; 

c) Aplicar o modelo proposto de ecologia informacional complexa para museus no Museu da 

 
1 Tradução literal de cruzamento de multicanais. 
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Diversidade Sexual da cidade de São Paulo, buscando compreender um possível funcionamento 

ecológico nesse ambiente. 

Como mencionado anteriormente, esta pesquisa de doutorado está inserida no universo 

temático do PPGCI, na linha de pesquisa Produção e Organização da Informação (POI), na área 

de concentração: Informação, Tecnologia e Conhecimento, da Unesp, Faculdade de Filosofia e 

Ciências (FFC/ Campus de Marília). Partindo do princípio de que um dos objetivos da linha de 

pesquisa destaca a interdisciplinaridade apontada por Saracevic (1995) e vão ao encontro com 

as relações de interesses tecnológicos dos profissionais da Ciência da Informação, a execução 

desta pesquisa é relevante na medida em que estabelece perspectivas de estudos na área de 

tecnologias de informação e comunicação, ecologias informacionais complexas, Museologia e 

Ciência da Informação. 

Nesse cenário, damos continuidade a uma trajetória de pesquisa iniciada em 2012 na 

graduação em biblioteconomia - Unesp atuando no grupo de pesquisa Novas Tecnologias em 

Informação (GPNTI-UNESP)2, com o Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC)3 e, posteriormente, em 2017, durante o mestrado com estudos sobre gênero, 

sexualidade, Arquitetura da Informação e tecnologias de informação e comunicação aplicados 

à Ciência da Informação desenvolvidos na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

juntamente com o Grupo de Pesquisa Inteligência, Tecnologia e Informação (ITI – RG)4. 

A justificativa de propor um modelo de ecologia informacional complexa para museus 

está sustentada na ausência de estudos específicos que expressam a relação supracitada, bem 

como para promover uma sistematização e integração de ambientes e tecnologias que permitam 

melhorias em Museus por meio de um acesso holístico. 

A proposta de um modelo é o de comunicar algo sobre o objeto da modelagem e gerar 

um melhor entendimento sobre a realidade, nesse caso, a realidade social da ecologia 

informacional complexa de museus. Outra função do modelo destacada por Sayão (2001) é a 

normativa, que permite comparações entre fenômenos com características comuns semelhante 

à função de parentesco, que promove a comunicação das ideias científicas.  

Além disso, justificamos a relevância em aplicar o modelo proposto no Museu da 

Diversidade Sexual (MDS), por ser o primeiro museu da América Latina a discutir e expor 

 
2 O Grupo de Pesquisa Novas Tecnologias em Informação foi criado em 1999 e discute as Tecnologias de 

Informação e Comunicação no bojo da Ciência da Informação. As líderes do grupo são as professoras Plácida 

Leopoldina Ventura Amorim da Costa Santos e Silvana Aparecida Borsetti Gregorio Vidotti.  
3 Projeto PIBIC – CNPq intitulado Arquitetura da Informação e usabilidade: um estudo da contribuição teórica e 

metodológica no contexto da Ciência da Informação (Processo CNPq 117218/2014-6).  
4 Grupo de Pesquisa vinculado ao Departamento de Ciência da Informação da UFSC e coordenado pelos 

professores Moisés Lima Dutra e Marcio Matias. 
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questões ligadas a gênero, sexualidade e a diversidade sexual. Ademais, destacamos ainda a 

incipiência de pesquisas acadêmico-cientificas sobre museus e/ou Museologia Social que 

abordam questões de gênero e sexualidade com enfoque nas tecnologias de informação e 

comunicação na Ciência da Informação e na própria Museologia, uma vez que estudos dessa 

natureza ainda são recentes. 

Vale destacar que nessa pesquisa utilizamos LGBT+ pois é o acrônimo utilizado para 

se referir às pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transsexuais e outras identidades de gênero. 

Optamos por utilizar LGBT+ “pois é deste modo que as populações com identidades e 

sexualidades dissidentes da matriz heterossexual são denominadas no campo das políticas 

públicas do brasil” (BOITA et al. 2022, p. 19).  

Nesse sentido, há uma iniciativa da Museologia Social, que é a Rede LGBT de Memória 

e Museologia Social, criada em 2012 durante o Fórum Nacional de Museus em Petrópolis, 

reunindo profissionais de diversas instituições (BAPTISTA; BOITA, 2017). Nesse evento, 

houveram discussões acerca do conceito de Museologia LGBT+, que por sua vez 

 

implica em reconstruir os passos e marcar a construção de uma historicidade LGBT 

na Museologia brasileira, [...] demanda olhar quais movimentos sociais e acadêmicos 

contribuíram para fazer emergir, hoje, no campo museológico as discussões e o 

interesse direcionado as relações entre sexualidade e museu (LADEIA; CASTRO, 

2002, p. 232). 

 

Refletir sobre a Museologia LGBT+ é abrir possibilidades para um diálogo efetivo com 

a sociedade marginalizada, especialmente as travestis e transexuais que muitas vezes estão nos 

entornos dos museus sem o mínimo de reconhecimento e pertencimento. Na visão dos 

pesquisadores Baptista e Boita (2017, p. 114), “articular a relação entre a memória LGBT com 

museus e o patrimônio é, antes de tudo, uma ação cidadã interessada em colaborar na superação 

de fobias à diversidade sexual impregnadas na cultura nacional”. 

A Museologia LGBT+ impulsiona essa discussão social dos Museus que devem ser 

plurais e reconhecer o movimento LGBT+ no contexto e em toda a construção de identidade 

museológica. 

As questões de gênero e sexualidade que hoje são discutidas em meios científicos de 

forma ampla e aceita, por muito tempo ficaram à margem não apenas das discussões de área, 

mas da própria realidade profissional. 

Com isso, para a Ciência da Informação que, historicamente, estão atreladas ao 

tecnicismo e as abordagens positivistas, pensar em públicos com necessidades específicas de 

informação e tradicionalmente marginalizados é um desafio, ainda na atualidade (BRITO et al., 

2020a). Inclusive, no ano de 2021 foi criado o grupo de trabalho (GT) 12 no maior evento na 



23 

 

Ciência da Informação no Brasil, que discute questões LGBT+ e aspectos étnico-raciais sobre 

a perspectiva da informação, o que representa um avanço e resistência na área de informação e 

comunicação.  

Brito (2019) explica que abordar estudos científicos aplicados acerca dos sujeitos 

LGBT+ é um tema atual e oportuno neste momento em que a sociedade expõe fortemente as 

minorias sociais e demonstra que a tendência do futuro é a participação cada vez mais ativa e 

expressiva desse público em diversos espaços da sociedade, em especial nos museus.  

 

1.1 A pesquisa no contexto do Método Quadripolar  

 

A tese está estruturada com respaldo no Método Quadripolar devido a sua elasticidade 

e flexibilidade, possibilitando a integração dos polos, sejam estes: epistemológico, teórico, 

técnico e morfológico (OLIVEIRA, 2014; BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1991). 

Nessa pesquisa, portanto, entendemos o Método Quadripolar como delineamento de estrutura 

da pesquisa científica, e é por meio desses polos que a tese se desenha nos polos investigativos 

(TORINO, 2023). 

Segundo Vechiato, o Método Quadripolar (2013, p. 122) “foi proposto por Paul de 

Bruyne, Jacques Herman e Marc De Schoutheete, da Universidade de Louvain, Bélgica, em 

1974, com vistas a se constituir como instrumento de investigação de um novo paradigma para 

as ciências humanas e sociais”. 

Nesse contexto, Vechiato (2013) considera que a aplicação do Método Quadripolar na 

Ciência da Informação surgiu, também, da necessidade de se compreender o aspecto humano e 

social. Nesse sentido, ao pensar nos museus como objeto de estudo dessa pesquisa, se amalgama 

um olhar para questões sociais e contemporâneas na Ciência da Informação (ARAÚJO, 2014). 

Na aplicação e construção da pesquisa sobre o olhar do Método Quadripolar, Ferreira 

(2018, p. 27, grifo nosso) explica que:  

 

O Método Quadripolar propicia a intermediação entre os diferentes polos, e 

independentemente de tempo ou espaço permite a construção da prática 

metodológica. Assim, os quatro polos se retroalimentam e consequentemente 

possibilitam visualizar como a metodologia emerge e se consolida por meio dos 

resultados obtidos em diferentes fases da pesquisa. 

 

Os polos epistemológico, teórico, técnico e morfológico apresentam essa dinâmica 

investigativa de prática metodológica apresentada por Ferreira (2018), Vechiato (2013), Silva 

(2006), Bruyne, Herman e Schoutheete (1991) e contribuem para a estruturação efetiva da 

pesquisa. 
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O polo epistemológico diz respeito ao objeto de investigação científica e as origens da 

ciência que são representadas em torno dele. Esse polo apresenta as regras de produção e de 

explicação dos fatos científicos. (FERREIRA, 2018; BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 

1991; SILVA, 2006). O polo teórico, por sua vez, elucida as categorias teóricas e apresenta os 

aspectos conceituais da pesquisa. A discussão teórica possibilita estruturar os tópicos que 

conduzirão os elementos constituintes para a investigação (BRUYNE; HERMAN; 

SCHOUTHEETE, 1991; SILVA, 2006). Já o polo técnico apresenta os modelos de investigação 

da pesquisa, a sua estrutura e funciona como um controle para a coleta e análise de dados. Neste 

polo são confrontados resultados com a discussão teórica, apresentando o diálogo com os 

autores e um reposicionamento do pesquisador (BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 

1991; SILVA, 2006). E, por fim, o polo morfológico apresenta a análise e a discussão dos 

resultados da pesquisa, retomando os objetivos geral e específicos. Além disso, permite a 

retomada do objeto e as possíveis variáveis científicas (BRUYNE; HERMAN; 

SCHOUTHEETE, 1991; SILVA, 2006). 

Na figura 1, apresentamos o desenho do desenvolvimento da tese no Método 

Quadripolar e seus respectivos polos. 

 

Figura 1 - Delineamento da pesquisa no contexto do Método Quadripolar 

 
Fonte: O autor (2023).  
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1.1.1 Polo epistemológico  

 

No contexto dessa pesquisa, o polo epistemológico se constitui pela discussão 

epistemológica da Ciência da Informação e o Paradigma social da informação enquanto objeto 

de pesquisa da Ciência da Informação. Para a construção desse diálogo epistemológico nos 

apoiamos em obras como as de Capurro (2003), Saracevic (1995), Borko (1968), Capurro e 

Hjorland (2007), Araújo (2013, 2014) e Karpinski (2022).  

Os autores Santos e Vidotti (2009), Oliveira (2014), Vechiato (2013) e Rodas (2017) 

consideram-se o reposicionamento das tecnologias, como um corpo teórico na Ciência da 

Informação no que tange a produção, organização e uso da informação, o que contempla a 

expressiva autonomia das tecnologias de informação e comunicação. O paradigma social da 

informação, nesse contexto das tecnologias, posiciona um olhar social aos sujeitos 

informacionais que acessam a informação no contexto das ecologias informacionais complexas 

em museus (CAPURRO, 2003).  

 

1.1.2 Polo teórico 

 

O polo teórico é constituído pelas discussões teóricas e conceituais sustentando os 

objetivos geral e específicos da investigação e apresentando um olhar crítico ao objeto principal 

do estudo. As categorias teóricas são Arquitetura da Informação e as ecologias informacionais 

complexas, museus, Museologia e perspectivas socioculturais que se subdividem em três 

subseções (espaços, estruturas e ambientes de museus, tecnologias de informação e 

comunicação em museus e Museologia Social: exemplos e aplicações). 

Para a construção da categoria teórica, Arquitetura da Informação Pervasiva e as 

ecologias informacionais complexas, nos apoiamos em atores como Rosenfeld, Morville e 

Arango (2015), Resmini e Rosati (2011), Oliveira (2014), Oliveira e Vidotti (2016), Alvarez 

(2017), Vidotti, Cusin e Corradi (2008), Macedo (2005), Brito (2019), Davenport (1998) e 

Morin (2015). 

Para a construção da categoria teórica Museus, Museologia em perspectivas 

socioculturais, nos baseamos em autores como Chagas e Nascimento (2009), dados do ICOM, 

dados do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), Candido (2014), Nakano e Jorente (2013), 

Lima e Santos (2018), Oliveira (2007), Loureiro (2016), Caderno de Diretrizes Museológicas 

(2006), Schaerer (2008), Costa (2006), Padilha (2018), Padilha (2014a; 2014b), Smit (2011), 
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Murakami (2021), Martins (2018), Carrasco (2019), Carrasco e Vidotti (2021), Magaldi (2021), 

Moutinho (1993), Paiva e Alves (2019), Rechena (2014) e Gouveia e Pereira (2016). 

 

1.1.3 Polo técnico 

 

O polo técnico contempla os procedimentos metodológicos relativos à tese. Essa 

pesquisa apresenta natureza qualitativa, do tipo, exploratória, bibliográfica, documental, tendo 

como escopo o método de pesquisa aplicada, a Etnografia. 

A pesquisa qualitativa de acordo com Creswell (2010, p. 26) “envolve as questões e os 

procedimentos que emergem os dados tipicamente coletados no ambiente do participante, a 

análise dos dados indutivamente construída”. Além disso, busca retratar uma determinada 

realidade cientifica, preocupada com as qualificações dos discursos que estão envolvidas. 

Esse polo contempla, ainda, a etnografia enquanto pesquisa de campo e aplicação do 

modelo proposto no Museu da Diversidade Sexual, bem como os aspectos éticos da pesquisa e 

o plano de gestão de dados. 

 

1.1.4 Polo morfológico 

 

A interação entre os polos ora apresentados, epistemológico, teórico e técnico, nos leva 

para a apresentação do morfológico, que propiciou a apresentação, análise e a discussão dos 

resultados da pesquisa. Esse polo contempla: a) Os museus como ecologia informacional 

complexa; b) O modelo de ecologia informacional complexa para museus; c) Aplicação do 

modelo proposto no Museu da Diversidade Sexual. O polo morfológico assume a tese de 

doutorado propriamente dita, assim como os achados da investigação que foram propostos no 

objetivo geral e específicos. 

 

1.2 Estrutura da tese  

 

O quadro 1 que segue apresenta as seções que dão forma a esta tese e os polos 

correspondentes.  
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Quadro 1 - Estrutura da tese e seus respectivos polos 
 

SEÇÃO 
APRESENTAÇÃO 

(RESUMO) 

 

POLO 

 
 

1 Introdução 

Delineamento do tema e do 

objeto da tese, bem como a 

definição do problema, os 

objetivos e a justificativa. 

 

Relação do delineamento da 

tese no contexto do Método 

Quadripolar 

 

 

 

 

 

2 Fundamentação teórica e 

epistemológica 

Apresenta uma discussão 

epistemológica do paradigma 

social da informação no 

contexto da Ciência da 

Informação, apresenta ainda 

abordagens teóricas sobre 

Arquitetura da Informação e 

as ecologias informacionais 

complexas, museus e 

Museologia em perspectivas 

socioculturais, bem como os 

trabalhos desenvolvidos até 

então pelo pesquisador.  

 

 

 

 

 

Epistemológico e teórico 

 

 

 

3 Percursos e procedimentos 

metodológicos 

Apresenta os percursos e os 

procedimentos metodológicos 

que incluem as etapas da 

pesquisa e as considerações 

metodológicas da etnografia 

enquanto pesquisa de campo, 

os aspectos éticos da 

etnografia e o processo de 

coleta e análise de dados. 

 

 

 

 

Técnico 

 

 

4 Os museus como 

ecologias informacionais 

complexas 

Apresenta a tessitura teórica 

discutindo os ambientes, as 

tecnologias e os sujeitos no 

contexto dos museus, bem 

como o relacionamento das 

funções estruturais dos 

museus com as ecologias 

informacionais complexas.   

 

 

 

Morfológico 

 

5 Proposta do modelo de 

ecologia informacional 

complexa para museus 

Apresenta e descreve o MEIC- 

M - modelo de ecologia 

informacional complexa para 

museus, bem como as suas 

quatro etapas investigativas.  

 
 

Morfológico 

 

 

6 Aplicação do MEIC-M no 

Museu da Diversidade 

Sexual da cidade de São 

Paulo 

Apresenta a descrição dos 

ambientes informacionais 

digitais e analógicos do 

Museu da Diversidade e 

algumas observações 

realizadas in loco durante a 

pesquisa de campo. 

 

 

 

Morfológico 
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7 Considerações finais 

 

 

 

Delineia as considerações 

finais da pesquisa de acordo 

com os resultados obtidos e 

apresenta os trabalhos futuros. 

 

Retoma os polos 

epistemológico, teórico e, 

técnico, sinalizando os 

achados da pesquisa. 

Fonte: O autor (2023).  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E EPISTEMOLÓGICA 

 

Essa seção está inserida nos polos teórico e epistemológico e nela apresentamos a 

fundamentação teórico-conceitual da pesquisa. Assim, discute-se inicialmente um diálogo 

epistemológico da Ciência da Informação e o Paradigma social da informação, bem como 

discussões conceituais sobre a Arquitetura da Informação e as ecologias informacionais 

complexas; as estruturas, espaços e ambientes de museus, as tecnologias de informação e 

comunicação no contexto dos museus e, por fim, a Museologia em perspectivas sociais. Além 

disso, apresentamos um breve resumo dos trabalhos publicados por esse pesquisador ao longo 

do doutoramento. 

 

2.1 A Ciência da Informação e o Paradigma social da informação  

 

Apresentamos a reflexão epistemológica acerca do Paradigma social da informação no 

contexto da Ciência da Informação concatenando com a questão de pesquisa, o que permite um 

olhar acerca das ecologias informacionais complexas em museus. 

A Ciência da Informação lida com produção, organização e uso da informação, Borko 

(1968, p. 1, grifo nosso) sinaliza esse conceito de forma cirúrgica e afirma que esta  

 

Está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados à origem, coleção, 

organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação. [...] uso de códigos para a transmissão eficiente da mensagem, bem 

como o estudo do processamento e de técnicas aplicadas aos computadores e seus 

sistemas de programação. 

 

Ao refletir sobre o corpo do conhecimento de uma determinada área, abre-se espaços 

dialógicos para entender o seu processo originário e perceber o seu papel enquanto ciência. Nos 

apoiamos na visão de Japiassu (1977, p. 25) e entendemos epistemologia como “o lugar do 

conhecimento científico dentro do domínio do saber”. Elucidamos nessa tese, portanto, que a 

epistemologia são as origens e a natureza de uma determinada ciência acerca de um objeto de 

investigação. 

Nesse sentido, vem à tona a discussão epistemológica da Ciência da Informação 

enquanto área do conhecimento e sua relação interdisciplinar com outras áreas do 

conhecimento, que aqui, em especial, tem diálogo direcionado à Museologia.  

Karpinski (2022), explica que o campo epistemológico da Ciência da Informação é 

dividido em três momentos: pós-moderna, interdisciplinar e complexa, conforme apresentado 

na figura 2. 
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Figura 2 - Campo epistemológico da Ciência da Informação 

 
Fonte: Karpinski, (2022, p. 41). 

 

Entre os momentos apresentados, destacamos principalmente os campos 

interdisciplinar e complexa, que reforça dois pontos centrais nessa pesquisa: a) a 

interdisciplinaridade da Ciência da Informação com a Museologia e b) o olhar da complexidade 

sobre as ecologias informacionais no contexto dos estudos da Arquitetura da Informação 

Pervasiva.  

Na visão de Smit (1993) ao apresentar as “Três Marias”5, há um diálogo possível da 

Museologia com a Ciência da Informação na medida que contribui com estudos teóricos e 

práticos desde a representação da informação até o impacto das atuais tecnologias de 

informação e comunicação.  

Além de Smit (1993), o pesquisador Carlos Alberto Ávila de Araújo (2013, 2014) 

propõe uma tessitura teórica articulando os possíveis diálogos da Ciência da Informação com a 

Museologia. Nesse sentido, Araújo (2014) apresenta algumas perspectivas contemporâneas ao 

elucidar os Museus como os ambientes sociais que devem romper os paradigmas tradicionais.  

Na figura 3 apresentamos um infográfico proposto pelo Araújo (2014) sinalizando tais 

perspectivas.  

  

 
5 Expressão utilizada por Smit (1993) ao se referir a Museologia, arquivologia e a biblioteconomia. 
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Figura 3 - Perspectivas contemporâneas 

 
Fonte: Araújo (2014, p. 97). 

 

Os processos apresentados pelo pesquisador na figura representam a complexidade que 

os processos entre as áreas de biblioteconomia, arquivologia e em especial a Museologia 

representam nessas novas abordagens socioculturais. É possível visualizar, inclusive, os 

ambientes, as tecnologias e comportamentos dos sujeitos na imagem na medida que as “setas 

retas com ponta dupla mostram o caráter dialógico dos processos (pessoas interferem nas 

instituições; instituições atuam sobre as pessoas); cubos fora de esferas mostram os espaços 

extra institucionais” (ARAÚJO, 2014, p. 14). A contemporaneidade apresentada por Araújo 

(2014) evidencia o contato da Ciência da Informação e Museologia como ambientes 

informacionais e sociais que envolvem diversos tipos de usuários. 

A complexidade é perceptível também com a inserção das tecnologias, sejam elas 

digitais ou não, no campo da Museologia, em que houve novas incorporações nos processos de 

representação e novos fazeres no âmbito dos Museus. Podemos exemplificar com a presença 

dos museus virtuais e ecomuseus (ARAÚJO, 2013). 

Lima (2018), em sua pesquisa de doutoramento em Ciência da Informação, elucida a 

Museologia sob a ótica das tecnologias e o seu papel fundamental para a sociedade ao relacionar 

aspectos da informação ubíqua, ecologias informacionais e aspectos da Arquitetura da 

Informação. A pesquisadora Padilha (2018) também apresenta um diálogo da Ciência da 
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Informação com a Museologia ao estudar o objeto museológico e objeto museológico digital 

sob a perspectiva da reprodutibilidade técnica. 

No cenário acadêmico e de pesquisa na área de Ciência da Informação brasileira, há um 

Grupo de Trabalho (GT) específico sobre Museus (GT 9) no Encontro Nacional de Pesquisa e 

Pós-graduação (ENANCIB)6, coordenada pela Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da 

Informação no Brasil (ANCIB). O GT 97 intitulado: Museu, Patrimônio e Informação discute 

os museus, patrimônio e os seus processos estruturais e informacionais.  

Diante do exposto, defendemos nessa tese o diálogo e a interdisciplinaridade da 

Museologia com a Ciência da Informação ao entender que ambas as áreas têm um papel social 

e cultural ao discutir a informação em sua totalidade, por meio da organização, representação e 

acesso à informação.   

A complexidade por sua vez é elucidada por Morin (2015) ao tratar a informação como 

algo dinâmico e que envolve o todo em todas as partes. Segundo ele, a complexidade é “o tecido 

de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos que constituem o nosso 

mundo fenomênico” (MORIN, 2015, p. 1).  

A visão de Morin (2015) acerca do pensamento da complexidade reflete os caminhos 

para a construção de uma ecologia informacional e como esses processos complexos dialogam 

com o objeto da Ciência da Informação, a própria informação. 

O objeto da Ciência da Informação tem sido problematizado há muito tempo por 

diversos pesquisadores da área. Capurro (2003) debruça um olhar para o uso dessa informação, 

que pode ser materializada pelos sujeitos informacionais em diversos contextos. Nesse sentido, 

a informação, como objeto da Ciência da Informação, assume um papel social e cultural. Esse 

olhar social é defendido por Capurro (2003) e conceituada como o paradigma social da 

informação. 

Na visão de Capurro (2003, p. 7), a “informação é uma dimensão da existência humana, 

algo que permeia a convivência social, o que significa que a informação e o conhecimento 

tratam de criações humanas, constituindo-se como fenômeno da esfera da cultura”. 

A origem da Ciência da Informação é carregada pelos aspectos sociais e culturais 

relacionados ao mundo humano, encarregada dos impactos gerados pela tecnologia, 

 
6 O Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação é o evento mais importante do 

campo no contexto brasileiro. Conta com 12 grupos de trabalhos que discutem Informação em diversos contextos. 

É realizado anualmente em local escolhido pela comissão da ANCIB.  
7 Disponível em: https://ancib.org/coordenacoes-e-ementas-de-gt/. Acesso em: 08 mar. 2023. 



33 

 

principalmente digital, e todo o fluxo de produção, arquivamento, organização e disseminação 

da informação (CAPURRO, 2003). 

No contexto do paradigma social da informação, Bembem, Oliveira e Santos (2015, p. 

190) afirmam que “o referido paradigma é entendido a partir dos seus condicionamentos sociais 

e materiais. Os sujeitos, que não são apenas usuários, mas participantes ativos da construção do 

conhecimento”. Os sujeitos informacionais no âmbito dos sistemas de informação são vistos 

como protagonistas, possuindo um papel central nos processos de acesso e uso da informação. 

 

À medida que os sistemas de informação se tornam mais globais e interconectados, a 

informação implícita é, muitas vezes, perdida. Essa situação desafia a CI [Ciência da 

Informação] a ser mais receptiva aos impactos sociais e culturais dos processos 

interpretativos como uma condição sine qua non dos processos de informação. 

Como termos demonstrado, esta tarefa é essencialmente multi e interdisciplinar. A 

construção de redes é basicamente um processo de interpretação. A construção de uma 

rede cientifica como uma atividade auto reflexiva pressupõe o esclarecimento de 

conceitos comuns. Um destes conceitos é a informação (CAPURRO; HJORLAND, 

2007, p. 194, grifo nosso). 

 

O grifo sinalizado sob o olhar de Capurro e Hjorland (2007) reforça a ideia de que 

precisamos ter uma Ciência da Informação pluralizada que atenda as necessidades 

informacionais da atualidade. As tecnologias nesse contexto têm um papel oportuno de 

potencialização e intensificação de uma realidade social em contextos de interdisciplinaridade. 

Enfim, consideramos o paradigma social como introdutório no desenvolvimento das 

tecnologias, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento de arquiteturas da 

informação e ecologias para ambientes informacionais em museus. Na próxima seção teórica 

serão apresentados um diálogo conceitual desde Arquitetura da Informação Pervasiva às 

ecologias informacionais complexas. 

 

2.2 Arquitetura da informação e as ecologias informacionais complexas 

 

Em uma perspectiva teórica e conceitual apresentamos a Arquitetura da Informação 

Pervasiva (AIP) e as ecologias informacionais complexas articulando-se às abordagens 

identificadas na literatura da Ciência da Informação. Essa subseção embasa e fornece subsídio 

para o entendimento das EIC e à construção do modelo propriamente dito. 

A complexidade dos ambientes informacionais faz com que a Arquitetura da 

Informação esteja aberta às “discussões e debates, no que se refere à sua essência conceitual” 

(ALVAREZ, 2017, p. 36). 
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A Arquitetura da Informação na visão de Macedo (2005, p. 132), é definida como “uma 

metodologia de desenho que se aplica a qualquer ambiente informacional, sendo este 

compreendido como um espaço localizado em um contexto”. 

Nesse sentido, vale destacar que a Arquitetura da Informação entende os seus ambientes 

informacionais por meio de uma tríade: conteúdo, contexto e usuários, que podem ser aplicados 

em ambientes de quaisquer natureza e tipologia (MACEDO 2005; TORINO, 2023). De modo 

a ilustrar essa tríade, Rosenfeld e Morville (2006) propõem um infográfico, apresentado na 

figura 4: 

 

Figura 4 - Tríade da Arquitetura da Informação 

 
Fonte: Rosenfeld e Morville (2006 tradução de TORINO, 2023, p. 25). 

 

Em uma Arquitetura da Informação, o conteúdo diz respeito ao que é apresentado e 

disponibilizado, o que pode ser notícia, entretenimento, vídeo, enfim, toda a estrutura que é 

fornecida por um determinado ambiente informacional. O contexto, consequentemente, diz 

respeito aos objetivos e que segmento específico pretende atingir; e os usuários, que nessa tese 

são considerados como sujeitos informacionais, envolvem o público-alvo, os comportamentos 

e toda a realidade de acordo com as necessidades informacionais (ROSENFELD; MORVILLE, 

2006; BRITO, 2019; TORINO et al. 2022a; TORINO, 2023). 

Sob o ponto de vista conceitual, a Arquitetura da Informação na visão de Vidotti, Cusin 

e Corradi (2008) enfoca a organização, navegação, rotulagem, busca, usabilidade e 

acessibilidade em ambientes informacionais digitais. A combinação desses componentes 

contribui para que um ambiente informacional seja planejado e organizado, facilitando as 

atividades de navegação e pesquisa, e leva os sujeitos a uma busca profícua de informações que 

o levam à sua satisfação. 

Existem diversos conceitos, considerações e abordagens sobre Arquitetura da 

Informação na literatura, mas a definição de Vidotti, Cusin e Corradi (2008), apesar de ter sido 

apresentada há mais de uma década, ainda é coerente do ponto de vista teórico e busca melhor 
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compreender os objetivos da Arquitetura da Informação, sinalizando a anatomia dos elementos 

apresentados por Rosenfeld, Morville e Arango (2015), pioneiros nos estudos no âmbito da 

Ciência da Informação.  

Esses elementos compõem a Arquitetura da Informação e que contribuem para a 

usabilidade e acessibilidade dos ambientes informacionais digitais. Vale destacar que esses 

elementos são significativos para os processos de recuperação de forma efetiva e que podem 

ser considerados para qualquer ambiente de natureza digital (MACEDO, 2005; ROSENFELD; 

MORVILLE; ARANGO, 2015). 

No quadro 2 apresentamos as definições dos elementos da Arquitetura da Informação 

com base em Rosenfeld, Morville e Arango (2015). 

 

Quadro 2 - Elementos da Arquitetura da Informação 

APRESENTAÇÃO DO SISTEMA DA 

ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO 

 

DEFINIÇÃO 

 

 

Sistema de organização 

Maneira como o conteúdo de um site pode ser 

agrupado, definindo o agrupamento e a 

categorização de todo o conteúdo 

informático, envolvendo elementos para a 

organização das informações da interface e 

de um banco de dados. 

 

 

 

Sistema de navegação 

Ferramentas auxiliares que permitem ao 

usuário folhear ou navegar por meio dessas 

unidades de informação, especificando as 

maneiras de navegar pelo espaço 

informacional e hipertextual, considerando a 

estruturação de caminhos a serem 

percorridos pelo usuário em menus e barras 

de navegação. 

 

 

Sistema de rotulagem 

Forma como é representada cada unidade de 

informação do site, estabelecendo as 

maneiras de apresentação da informação, 

definindo signos para cada elemento 

informativo, com o fim de representar 

corretamente o conteúdo da informação, 

como links e ícones. 

 

 

Sistema de busca 

Permite ao usuário realizar consultas no todo 

informacional dentro do site, determinando 

as perguntas que o usuário pode fazer e as 

respostas que ele irá obter, com o fim de 

localizar um determinado conteúdo. 

Fonte: Adaptado de Ribeiro e Monteiro (2012)  

 

Além dos elementos sinalizados no quadro anterior, a usabilidade e acessibilidade, por 

sua vez, estão ligadas com a Arquitetura da Informação de forma sistêmica e contribuem para 
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a facilidade de uso em toda essa teia digital. Sendo assim, Nielsen e Loranger (2007, p. 15) 

definem a usabilidade como 

 

Um atributo de qualidade relacionado à facilidade do uso de algo. Mais 

especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem aprender a usar 

alguma coisa, a eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram daquilo, seu grau de 

propensão a erros e o quanto gostam de utilizá-la. Se as pessoas não puderem ou não 

utilizarem um recurso, ele pode muito bem não existir. 

 

A acessibilidade, por sua vez, é entendida e exemplificada como “transposição de 

barreiras. Aplicada à Internet isto significa a eliminação de quaisquer obstáculos que 

impossibilitem ou dificultem o acesso das pessoas com deficiência, ao mesmo tempo em que 

pode beneficiar pessoas sem limitação” (SIEBRA; OLIVEIRA; MARCELINO, 2014, p. 81).  

Sob esse olhar defendemos que a Arquitetura da Informação fornece subsídios teóricos, 

epistemológicos e práticos e que conectados com todos os elementos e sistemas garantem a 

facilidade de uso (usabilidade) em diversos ambientes e o acesso (acessibilidade) à contextos 

informacionais. 

No entanto, apesar da Arquitetura da Informação em uma perspectiva sistêmica e 

informacional estar consolidada na área da Ciência da Informação com estudos aplicados em 

ambientes informacionais digitais, sejam estes bibliotecas digitais, repositórios, sites de 

entretenimento, portais de notícias e entre outros, ainda necessitam de estudos em ambientes 

que consideram as especificidades dos sujeitos informacionais e seus processos interativos 

(BRITO, 2019; OLIVEIRA, 2014). 

Nos últimos anos, Oliveira (2014, p. 56) tem se debruçado e discutido uma nova 

concepção de Arquitetura da Informação, e explica que: 

 

Os problemas informacionais e tecnológicos que impactam no cotidiano social não 

podem mais ser resolvidos pelas abordagens arquitetural, sistêmica ou informacional, 

sendo necessário ampliar o escopo e as estratégias de Arquitetura da Informação para 

tratar de questões informacionais numa perspectiva ecológica. 

 

É nessa perspectiva que apresentamos a Arquitetura da Informação Pervasiva, uma 

nova abordagem da Arquitetura da Informação que lida com os ambientes informacionais 

digitais, analógicos e híbridos (OLIVEIRA, 2014). 

Para entender o que é arquitetura de informação Pervasiva, primeiramente é necessária 

uma comparação com o cotidiano das pessoas. A informação está presente em diversos espaços 

e ambientes, como no smartphone, no laptop, na loja de departamentos, no metrô, nas mídias 

sociais, nos panfletos, nos adesivos dos carros, nos estádios de futebol, enfim, por toda a parte. 

No entanto, essa informação precisa estar sinalizada e organizada de forma que os sujeitos 
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consigam encontrar a informação que procuram, ou seja, facilitando a Encontrabilidade da 

Informação8 no ambiente. 

Recorremos ao dicionário de modo a buscar o entendimento de duas palavras 

arquitetura e pervasivo, que estão expressos no quadro abaixo: 

 

Quadro 3 - Significados das palavras: arquitetura e pervasivo 

CONCEITO SIGNIFICADO 

Arquitetura Arte de construir e decorar edifícios. 

 

Pervasivo 

Espalhado; que tende a se espalhar, infiltrar, 

propagar ou difundir por toda parte; de uso 

geral e completo: tratamento pervasivo. 

Fonte: Dicionário Oxford Online (2022). 

 

Partindo dos conceitos apresentados no dicionário de arquitetura e pervasivo, 

entendemos que são duas palavras que se concatenam e que são ressignificadas na Ciência da 

Informação. A ideia de pervasivo representa aquilo que espalha e propaga-se facilmente e a 

arquitetura como sendo a arte de construir. 

Os pesquisadores Resmini e Rosati (2011) foram precursores em estudar a Arquitetura 

da Informação Pervasiva e discutir como a informação poderia ser infiltrada e propagada em 

diversos canais, mídias, espaços e ambientes. Eles a apresentam ainda como uma abordagem 

ligada ao design de ecossistemas de informação e tecnologias ubíquas (OLIVEIRA 2014; 

LACERDA, 2015). 

A informação no contexto da AIP é elucidada por Resmini e Rosati (2011) como 

experiências e serviços cross-channel, em que “um único serviço é espalhado por vários canais 

de tal forma que pode ser experimentado como um todo (se alguma vez) apenas pesquisando 

vários ambientes e mídias diferentes” (RESMINI; ROSATI, 2011, tradução nossa9). 

 

Cross-channel: Cross-media ou transmídia é um termo que deve muito ao trabalho 

pioneiro sobre convergência de Henry Jenkins no Massachusetts Institute of 

Technology (MIT). Geralmente se refere a vinculação entre diferentes mídias de 

entretenimento e conteúdo de marca, como filmes, programas de TC, publicidade e 

jogos. O conteúdo de mídia cruzada é distribuído e transmitido de tal de forma que 

qualquer meio único oferece apenas fragmentos da experiência global e depende 

ativamente sobre os outros para o avanço da narrativa. No entanto, o termo cross-

channel tem sido mais amplamente adotado pelas comunidades de marketing e design 

de serviços para aquelas experiências que abrangem mídias e ambientes, mas não 

 
8 O termo encontrabilidade da informação em português é um conceito proposto por Vechiato (2013) que 

“sustenta-se fundamentalmente na interseção entre as funcionalidades do ambiente informacional e as 

características dos sujeitos informacionais”. 
9 Citação original: "cross-channel, a single service is spread across multiple channels in such a way that it can be 

experienced as a whole (if ever) only by polling a number of different environments and media” (RESMINI; 

ROSATI, 2011, p. 10).  
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estão necessariamente conectadas ou limitadas ao conteúdo oferecido pela indústria 

do entretenimento (RESMINI; ROSATI, 2011, p. 10, grifo nosso, tradução nossa10). 

 

O termo cross-channel, apesar de ser mais utilizado em áreas, como marketing e 

publicidade, podem ser aplicados em qualquer contexto visando o cruzamento de canais. No 

caso dessa pesquisa, a estrutura cross-channel poderá ser aplicada em um contexto ecológico 

para museus propiciando melhorias . Diante disso, ajuizamos em compreender o termo à luz da 

Ciência da Informação e entender as múltiplas possibilidades de acesso à informação por meio 

dos canais que são apresentados (RESMINI; ROSATI, 2011). 

Retomando a visão de Resmini e Rosati (2011) sob a perspectivas de estudos de Oliveira 

(2014), têm-se alguns fatos que se instalaram em uma emergência da Arquitetura da Informação 

Pervasiva e que são expressos no quadro 4. 

 

Quadro 4 - Fatos que instalaram a emergência da AIP 

FATO DISCUSSÃO 

 

 

 

Arquitetura da informação torna-se 

ecossistemas 

Quando diferentes mídias e contextos estão 

entrelaçados com forca, nenhum artefato pode 

ficar como uma entidade isolada. Cada 

artefato torna-se um elemento de uma 

ecologia maior. Todos esses artefatos têm 

vários links ou relacionamentos uns com os 

outros e têm de ser concebidos como parte de 

um processo único e contínuo de experiência 

do usuário. 

 

 

Usuários se tornam mediadores 

Os usuários são mediadores nas ecologias e 

produzem ativamente novos conteúdos ou 

corrigem o conteúdo existente. A tradicional 

distinção entre autores e leitores, ou 

produtores e consumidores torna-se sutil, a 

ponto de ser inútil e vazia de significado. 

 

 

Estático se torna dinâmico 

O papel ativo desempenhado pelos 

usuários/mediadores torna os conteúdos 

eternamente inacabados, em constante 

mudança, perpetuamente abertos ao 

aperfeiçoamento e manipulação. 

 

 

 

Essas novas arquiteturas abraçam diferentes 

domínios (analógicos, digitais e híbridos), 

diferentes tipos de entidades (dados, itens 

 
10 Citação original: “Cross-channel - cross-media, or transmedia, is a term that owes a great deal to the pioneering 

work on convergence of Henry Jenkins at MIT. It generally refers to linking across different media of branded 

entertainment and content, such as movies, TV shows, advertising, and games. Cross-media content is distributed 

and broadcast in such a way that any one single medium offers only fragments of the global experience and actively 

depends on the others for advancing the narrative. However, the term cross-channel has been more widely adopted 

by the marketing and service design communities for those experiences that span media and environments but are 

not necessarily connected or limited to the content offered by the entertainment industry” (RESMINI; ROSATI, 

2011, p. 10, grifo nosso). 
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Dinâmico torna-se híbrido físicos e pessoas) e os diferentes meios de 

comunicação. Todas as experiências são 

experiências bridge ou cross-media, 

abrangendo ambientes distintos. 

 

 

 

Horizontal prevalece no vertical 

Em arquiteturas abertas e em constante 

mudança, os modelos hierárquicos (top down) 

são difíceis de manter e de dar suporte, como 

os usuários empurram as arquiteturas em 

direção à espontaneidade, às estruturas 

efêmeras ou temporárias de significado e à 

mudança constante. 

 

Design de produto torna-se o design da 

experiência 

 

Quando cada artefato (seja conteúdo, produto 

ou serviço) é parte de uma ecologia maior, o 

foco muda de como criar itens únicos para 

como criar experiências de processo. 

 

Experiências tornam-se experiências 

cross-media 

 

Múltiplas experiências bridge conectam 

mídias, ambientes e a ecologia ubíqua, um 

processo único em que todas as partes 

contribuem para uma experiência de usuário 

global e sem emendas. 

Fonte: Resmini e Rosati (2011 tradução de OLIVEIRA, 2014). 

 

Nesse sentido, Oliveira (2014) destaca e apresenta o conceito de informação pervasiva, 

como aquela que está presente em todos os canais, bem como as diversas formas e 

possibilidades de acesso. Nesse ínterim, a Arquitetura da Informação Pervasiva, na visão do 

autor, é definida como: 

 

Uma abordagem teórico-prática da disciplina científica pós-moderna Arquitetura da 

Informação, trata da pesquisa científica e do projeto de ecologias informacionais 

complexas. Busca manter o senso de localização do usuário na ecologia e o uso de 

espaços, ambientes e tecnologias de forma convergente e consistente. Promove a 

adaptação da ecologia à usuários e aos novos contextos, sugerindo conexões no 

interior da ecologia e com outras ecologias. Facilita a interação com conjuntos de 

dados e informações ao considerar os padrões interoperáveis, a acessibilidade, a 

usabilidade, as qualidades semânticas e a encontrabilidade da informação, portanto 

deve buscar bases na Ciência da Informação (OLIVEIRA, 2014, p. 166). 

 

Além do conceito de AIP, Oliveira (2014, p. 166) propõe um modelo teórico que 

delimita o status científico da disciplina de Arquitetura da Informação Pervasiva como 

“abordagem teórico-prática de uma disciplina pôs- moderna”. 
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Figura 5 - Modelo de Arquitetura da Informação Pervasiva 

  

 
Fonte: Oliveira (2014, p. 169). 

 

O modelo da Arquitetura da Informação Pervasiva é apresentado por cinco categorias, 

a saber: O status científico, que apresenta o conceito e as suas abordagens, o objeto, 

que são as ecologias informacionais complexas, a função, que estabelece a função 

cientifica, os objetivos sinaliza os entregáveis da Arquitetura da Informação e por fim 

a materialidade, que pode ela pode ser objetivada por meio de relatórios, mapas 

conceituais etc. (OLIVEIRA, 2014, p. 169, grifo nosso). 

 

As cinco categorias apresentadas no modelo visam compreender as possibilidades de 

aplicações teóricas e práticas da Arquitetura da Informação Pervasiva no contexto da Ciência 

da Informação.  

Oliveira (2014) utiliza a fenomenologia do contexto como forma metodológica de 

investigar a Arquitetura da Informação Pervasiva no contexto das ecologias informacionais 

complexas e apresenta alguns passos para desenvolver a coleta e análise dos dados, desde a sua 

identificação até a avaliação. 

As discussões teóricas e práticas da Arquitetura da Informação Pervasiva permitem 

novos desdobramentos e estudos nos ambientes informacionais híbridos por meio da 

intersecção da disciplina científica Arquitetura da Informação (VECHIATO; OLIVEIRA; 

VIDOTTI, 2016).  

Dentre as categorias apresentadas no modelo proposto por Oliveira (2014), destacamos 

as ecologias informacionais complexas, que são objetos de investigação da Arquitetura da 

Informação Pervasiva. Nesse contexto, por meio da reflexão teórica apresentada, as EIC 

possibilitam um repensar a Arquitetura da Informação Pervasiva e como ela pode ser aplicada 

em estudos interdisciplinares na Ciência da Informação. Nesse sentido, vale destacar que o 
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enfoque da tese são apenas delineamento das ecologias informacionais complexas (ambientes, 

tecnologias e comportamento dos sujeitos). 

Os pesquisadores Resmini e Rosati (2011) e Lacerda (2015) apresentam e utilizam o 

conceito de ecossistema da informação ao se referirem sobre as abordagens investigativas da 

Arquitetura da Informação Pervasiva. Entretanto, Oliveira (2014) utiliza e sinaliza o conceito 

de ecologia e explica que este não é novo na Ciência da Informação e que já tem sido utilizado 

outrora por Davenport (1998). Diante disso e com bases nas discussões apresentadas por 

Oliveira (2014) e Oliveira e Vidotti (2016), ajuizamos em utilizar o conceito de ecologia. 

O livro intitulado Ecologia da informação: porque só a tecnologia não basta para o 

sucesso da informação, de Davenport (1998), é um clássico e retoma a discussão do termo 

ecologia e como o uso das tecnologias, digitais ou não, podem ser intensificados nos processos 

de multicanais. 

Davenport (1998, p. 21), explica que a ecologia é “a ciência de compreender e 

administrar todos os ambientes”. Ainda, segundo o autor, a utilização do termo foi pensada de 

forma metafórica, mas que pode contribuir para uma visão organizacional em diversos 

ambientes.  

Além de pensar e considerar a ecologia nesse processo informacional, Davenport (1998, 

p. 21), já refletia sobre os multicanais e ambientes que a informação poderia perpassar e que 

“em vez de modelar um ambiente informacional em máquinas e edifícios, proponho uma 

abordagem mais harmoniosa com as coisas vivas”. O autor ainda afirma que 

 

Cabe a um ecologista informacional, assim como fariam um arquiteto ou um 

engenheiro, planejar o ambiente de informação de uma empresa. Esse planejamento 

ecológico permitiria, no entanto, evolução e interpretação: eliminaria a rigidez de 

alguns controles centrais que nunca funcionaram, e responsabilizaria pelas 

informações específicas as pessoas que precisam delas e as utilizam. Em suma, a 

abordagem ecológica do gerenciamento da informação é mais modesta, mais 

comportamental e mais prática que os grandes projetos da arquitetura da informação 

e de máquina/engenharia. (DAVENPORT, 1998, p. 22). 

 

Vale destacar que o planejamento para estruturação de uma ecologia perpassa por 

diversos canais, ambientes e atores nesse contexto. Um modelo de ecologia da informação 

baseia-se em uma teia multidisciplinar de modo a propiciar um acesso efetivo aos sujeitos que 

estão envoltos. Diante do exposto, e de forma afirmativa sob o olhar de Davenport (1998), 

concordamos com a ideia de Oliveira (2014) ao reposicionar e entender as ecologias 

informacionais como objeto de estudos da Arquitetura da Informação Pervasiva.  

O termo ecologia da informação é ressignificado e estudado no âmbito dos estudos da 

Arquitetura da Informação Pervasiva para delimitar as muitas relações entrecruzadas de sujeitos 
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processos e de elementos dos ambientes informacionais, para administrar a complexidade e a 

variedade do uso atual da informação (OLIVEIRA; VIDOTTI, 2016). A complexidade 

sinalizada por Oliveira (2014) explicita aportes epistemológicos e teóricos com base em Morin 

(2015), que apresenta processos de complexidade como algo inseparável e que constitui um 

todo. Diante disso, as ecologias informacionais complexas são definidas como: 

 

Um objeto/ fenômeno de investigação da Arquitetura da Informação Pervasiva. 

Conjunto de relações intercruzadas de sujeitos, processos, estruturas informacionais, 

estruturas tecnológicas, ambientes, canais, dispositivos e quaisquer elementos 

pertencentes aos ambientes analógicos, digitais ou híbridos. Se estrutura por meio de 

um tecido interdependente, interativo, entre o objeto de conhecimento e seu contexto, 

as partes e o todo, o todo e as partes, as partes entre si. (OLIVEIRA, 2014, p. 158). 

 

As necessidades e a diversidade dos sujeitos informacionais estão interligadas com as 

relações intercruzadas, mídias, processos e estruturas e são características fundamentais do 

paradigma social da Ciência da Informação e que devem estar atrelados aos ambientes digitais, 

analógicos e híbridos (CAPURRO, 2003; OLIVEIRA, 2014).  

Alvarez (2017) apresenta um modelo de ecologia informacional complexa tendo com 

base os aportes de Oliveira (2014) e sinaliza a aplicação no âmbito das bibliotecas 

universitárias. Em uma ecologia informacional complexa a informação é o centro, o principal, 

e as suas relações são estabelecidas de acordo com o conteúdo, contexto e o usuário que se 

pretende atingir (ALVAREZ, 2017).  

Na figura 6 apresentamos o delineamento da estrutura das ecologias informacionais 

complexas tendo a informação como objeto central. 

 

Figura 6 - Delineamento do conceito de ecologia informacional complexa 

 
Fonte: Oliveira (2014, p. 179). 
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Conforme ilustra a figura, o delineamento de uma ecologia informacional complexa 

destaca-se- se os comportamentos dos sujeitos, os espaços, os ambientes e as tecnologias 

envolvidas.  

 

Numa arquitetura da informação que trata de ecologias informacionais complexas, o 

termo pervasivo se refere em primeiro lugar à informação e lhe fornece a qualidade 

de ser pervasiva, de ser penetrante, de ser extensível, de alastrar-se nos espaços, 

ambientes, dispositivos tecnológicos da ecologia e incorporar-se aos 

comportamentos dos sujeitos. Por conseguinte, também se torna qualidade dos 

espaços, dos ambientes e dos dispositivos tecnológicos da ecologia (OLIVEIRA, 

2014, p. 136, grifo nosso).  

 

De modo a entender os conceitos chaves apresentados na representação gráfica sobre as 

ecologias informacionais complexas, revisitamos os conceitos apresentados por Oliveira e 

Vidotti (2016) e que são apresentados a seguir: 

A) Espaço: o conceito de espaço é elucidado por Oliveira e Vidotti (2016, p. 94, grifo 

nosso) como sendo: 

 

Os lugares que armazenam as informações podem ser denominados espaços de 
informação. Dentro de uma vasta tipologia de espaços de informação citamos como 

exemplos: as bibliotecas, os museus, os arquivos e os sistemas organizacionais de 

informação. Vale destacar que, na perspectiva que aqui desenvolvemos, a 

característica principal de um espaço de informação é o seu potencial de realizar a 

armazenagem dos objetos informacionais. 

 

Recorremos à Milton Santos (2008, p. 46, grifo nosso), de modo a ampliar a discussão 

sobre o espaço, que o explica como sendo: 

 

Algo dinâmico e unitário, onde se reúnem materialidade e ação humana. O espaço 

seria o conjunto indissociável de sistemas de objetos, naturais ou fabricados, e de 

sistemas de ações, deliberadas ou não. A cada época, novos objetos e novas ações 

vem juntar-se às outras, modificando o todo, tanto formal quanto substancialmente. 

 

O conceito de espaço no âmbito das ecologias informacionais complexas apresenta 

características no sentido de ampliação e divulgação dos serviços e como essas características 

são apresentadas em um determinado contexto. 

A fim de explicar os espaços de informação, Oliveira e Vidotti (2016) destacam algumas 

categorias, a saber, as bibliotecas e suas categorias (parques, públicas, universitárias, 

comunitárias, especializadas, e as suas tipologias, os arquivos e os sistemas organizacionais de 

informação).  

Os espaços de informação estão alinhados com os ambientes, sejam eles digitais, 

analógicos e híbridos. A ação humanada apresentada por Santos (2008) demarca o espaço e faz 

com que ele seja significativo e ao mesmo tempo mutável de acordo com o contexto que estão 

inseridos. 



44 

 

B) Ambiente: De acordo com o Dicionário Oxford Online (2022), ambiente é: “tudo o 

que faz parte do meio em que vive o ser humano, os seres vivos e/ou as coisas” (DICIONÁRIO 

OXFORD ONLINE, 2022, n. p.). 

No âmbito dos estudos das ecologias informacionais complexas, os autores Oliveira e 

Vidotti (2016, p. 95) sinalizam que o ambiente 

 

É total, é geográfico e é social, porquanto comporta elementos humanos e não-

humanos. No bojo dos interesses da Ciência da Informação e da Arquitetura da 

Informação, o termo ambiente se torna mais adequado para ser utilizado nos contextos 

informacionais, pois além de considerar o potencial de armazenagem de informações, 

também considera os elementos humanos, comportamentais e sociais que 

condicionam este processo de armazenagem. A noção de ambiente incorpora 

adequadamente os sujeitos que representam, tratam, armazenam, recuperam, acessam, 

usam, modificam e voltam a armazenar informações que dizem respeito a alguma 

experiência informacional, marcadamente humana e que se dá no tempo, no espaço, 

na história e na cultura. 

 

Concordamos com os autores ao entender que o termo ambiente é o mais adequado para 

elucidar as abordagens informacionais, que incluem os ambientes digitais principalmente no 

que diz respeito aos estudos da Arquitetura da Informação e as ecologias informacionais 

complexas. 

 

Neste sentido, existe um movimento dialético entre os espaços e os ambientes de 

informação, um movimento que faz os espaços tornarem-se ambientes à medida que 

os sujeitos entram neles e fazem um uso destes espaços. Porém os ambientes voltam 

a tornar-se espaços, ao passo que os sujeitos, não tendo mais a necessidade de neles 

permanecer, de neles buscar informações para uso efetivo em um contexto social e 

deles se desconectam (OLIVEIRA; VIDOTTI, 2016, p. 95). 

 

A noção de ambientes e espaços se complementam dentro de uma ecologia e estão 

ligados holisticamente por meio da informação pelos sujeitos informacionais e os seus 

comportamentos, ou seja, funcionam de forma sistêmica. 

C) Comportamento dos sujeitos e as tecnologias: o uso das tecnologias no contexto 

da Ciência da Informação foi apontado por Saracevic (1995), como uma perspectiva de acesso 

e uso da informação no contexto humano e social. As tecnologias de informação e comunicação 

contribuem de forma expressiva para a sociedade atual, por meio delas os sujeitos navegam e 

utilizam de diversos meios para a informação e comunicação, em especial a World Wide Web 

(Web), que envolvem as mídias sociais digitais, sites, aplicativos etc. Por meio das tecnologias 

os sujeitos estão interligados e conectados por todos os canais possíveis de informação.  

Davenport (1998) discute que a ecologia da informação vai além das tecnologias de 

informação e comunicação, e há ênfase no subtítulo de sua obra justamente nessa máxima, que 

apenas a tecnologia não basta, permitindo visualizar um modelo holístico da informação. Diante 

disso, ele apresenta quatro atributos-chave: “1) integração dos diversos tipos de informação; 2) 
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reconhecimento de mudanças evolutivas; 3) ênfase na observação e na descrição; 4) ênfase no 

comportamento pessoal e informacional (DAVENPORT, 1998, p. 44, grifo nosso). 

Entre os atributos-chave apresentados, destacamos o atributo 4, ênfase do 

comportamento pessoal e informacional. Tal atributo permite uma reflexão acerca de como os 

sujeitos em uma determinada ecologia atuam e se relacionam com todo. 

O comportamento informacional no contexto da Ciência da Informação é entendido 

como o comportamento e a relação dos sujeitos informacionais em todas as possibilidades de 

canais, atributos, processos e fontes de informação, incluindo os processos de busca e uso da 

informação, seja ela pessoal ou informacional (WILSON, 2000). O comportamento de um 

sujeito dentro de uma ecologia informacional complexa pode ter diversas abordagens e 

características como: a) a busca por uma informação; b) entretenimento e lazer; e c) acesso e 

ampliação do conhecimento; d) lugares de passagem e/ou vivência dos sujeitos. A mensuração 

do comportamento informacional é complexo e envolve diversas possibilidades e técnicas de 

pesquisa para essa identificação, apresentação e materialização. O comportamento dos sujeitos 

está associado às necessidades informacionais em que essas pessoas possuem em determinado 

contexto e que interferem nas suas experiencias, que podem ser subjetivas de acordo com suas 

realidades.  

No âmbito do comportamento dos sujeitos, destacamos o conceito de sujeitos 

informacionais que ajuizamos em utilizar nessa tese. Assim entende-se sujeito informacional 

como: 

 

Um sujeito social que manifesta a sua subjetividade através do estabelecimento de 

identidades e percursos informacionais. Ele é visto como um sujeito social 

pragmático, uma vez que constrói suas relações pela via da linguagem e do 

compartilhamento de significados. Tal fenômeno marca a passagem de um usuário 

passivo em busca de recursos que atendam às suas necessidades de informação para 

um sujeito ativo e dinamizador dos fluxos informacionais (ASSIS; MOURA, 2013, p. 

86).  

 

Na visão de Assis e Moura (2013), os sujeitos deixam de ser usuários passivos para 

serem sujeitos ativos que buscam dinamizar e entender os fluxos de informação em um 

determinado espaço, ambiente e tecnologia. Este indivíduo apresenta um comportamento 

específico de acordo com as necessidades informacionais. A relação das tecnologias e 

ambientes em uma ecologia informacional complexa é direta, uma vez que no contexto dos 

ambientes digitais e analógicos há presença de tecnologias, o que interfere no comportamento 

dos sujeitos.  

Enfim, toda a discussão teórica e conceitual parte de um repensar em como as ecologias 

informacionais complexas podem contribuir para que os sujeitos informacionais consigam 
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interagir com a informação situada nos diversos espaços, ambientes e canais de informação, em 

especial os museus, que são o foco principal da próxima seção. 

 

2.3 Museus e a Museologia em perspectivas socioculturais  

 

Nesta seção teórica apresentamos conceitos, definições e características sobre os 

museus, as tecnologias de informação e comunicação aplicados no contexto museológico, bem 

como exemplos sobre a Museologia Social. Essa subseção embasa e fornece subsídio para o 

entendimento dos museus enquanto instituição e a possível visualização e aplicação no âmbito 

das ecologias informacionais complexas. 

 

2.3.1. Estruturas, espaços e ambientes de museus  

 

Há um ditado brasileiro que diz: “Quem vive de passado é museu” e geralmente essa 

expressão é utilizada para se referir sobre coisas obsoletas e ultrapassadas. Muito se engana 

com esse ditado popular, afinal, o museu não é passado e muito menos ultrapassado, mas sim 

o presente, é história viva. 

Os museus possuem conselhos que regulamentam suas atividades essenciais. No que 

diz respeito às políticas para os museus no âmbito internacional, tem-se o Conselho 

Internacional de Museus (ICOM)11, que foi criado em 1946 e é uma organização não-

governamental que mantém relações formais com a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), executando parte de seu programa para museus, 

tendo status consultivo no Conselho Econômico e Social da Organização das Nações Unidas 

(ONU) (INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUMS, 2022, n. p.).  

No âmbito nacional temos ICOMBR - (ICOM Brasil). O ICOM Brasil foi fundado em 

09 de janeiro de 1948 e tem como objetivo promover a cooperação, a assistência mútua e o 

intercâmbio de informação entre seus membros, profissionais de museus e instituições culturais 

admitidas na categoria de membros individuais, residentes e em atividade no país, por membros 

institucionais, membros associados e beneméritos (INTERNATIONAL COUNCIL OF 

MUSEUMS BRASIL, 2022, n. p.). 

Além do ICOM-BR, destacamos o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)12, que 

pertence ao Ministério do Turismo e foi criado em janeiro de 2009 por meio da Lei nº 11. 906. 

Essa instância apresenta dados e estatísticas sobre os museus no contexto nacional. É o órgão 

 
11 Disponível em: http://www.icom.org.br. Acesso em: 9 mar. 2023. 
12 Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br. Acesso em: 9 mar. 2023. 
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responsável pela coordenação da Política Nacional de Museus (PNM), com o objetivo de 

promover a modernização e ressignificação dos museus brasileiros (BRASIL, 2009). 

Os museus têm uma função social e cultural de representar e materializar a memória de 

uma determinada comunidade e sinalizar a importância dessa memória para a sociedade. A 

memória aqui é entendida como “a capacidade humana de reter fatos e transmiti-los para a 

futura geração” (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2021, p. 3). 

Na visão de Padilha, Café e Silva (2014, p. 69) os museus são ambientes “destinados à 

reunião de objetos de variadas tipologias, que, ao serem identificados e contextualizados, 

expressam um determinado fato histórico, social e cultural”.  

No nosso entendimento, o fato histórico apresentado pelas autoras desempenha um olhar 

para o contexto da memória, podendo ser de uma instituição, de um grupo específico ou de uma 

temática que sinalize essas tipologias. O fato social representa as ideias de que um museu 

contribui de forma direta para sociedade por meio de suas mostras e objetos museológicos de 

acordo com as suas exposições, e, por fim, o fato cultural é a forma como essas interações se 

estabelecem nesses ambientes. O museu contribui de forma efetiva para uma sociedade, na 

medida que criam espaços e ambientes significativos para um público específico. 

No artigo 1 do Estatuto de Museus, instituído pela Lei nº 11.906, de 14 de janeiro de 

2009 (BRASIL, 2013), é apresentado o conceito do museu como sendo:  

 

Instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam 

e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e 

turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, cientifico, técnico ou de 

qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 

desenvolvimento. (BRASIL, 2009, n. p.). 

 

Parágrafo único. Enquadrar-se-ão nesta Lei as instituições e os processos 

museológicos voltados para o trabalho com o patrimônio cultural e o território visando 

ao desenvolvimento cultural e socioeconômico e à participação das comunidades. 

 

 

No artigo 2, por sua vez, apresenta os princípios fundamentais dos museus, a saber: 

 

I) A valorização da dignidade humana; II) A promoção da cidadania; III) O 

cumprimento da função social; IV) A valorização e preservação do patrimônio 

cultural e ambiental; V) A universalidade do acesso, o respeito e a valorização à 

diversidade cultural; VI) O intercambio institucional (BRASIL, 2009, n. p., grifo 

nosso). 

 

Os grifos sinalizados no artigo 2 da Lei Brasileira nº 11.094 exprimem, basicamente, os 

conceitos-chave que um museu deve ter para elucidar, atender e cumprir com o seu papel social. 

Além disso, todo museu deve ser registrado e possuir uma base jurídica. Diante disso, para o 

seu melhor funcionamento, recomenda-se o atendimento dos seguintes itens:  
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Decreto, lei, portaria, ata ou outro diploma legal que registre a criação do museu; 

Documento que defina seu estatuto jurídico e sua natureza administrativa; Regimento 

interno, no qual serão estabelecidos: propósitos, objetivos, política institucional, papel 

e composição da diretoria, assim como formas de manutenção; Organograma; Plano 

Museológico (compreendido como ferramenta básica de planejamento estratégico, de 

sentido global e integrador, indispensável para a identificação da missão da instituição 

museal e para a definição, o ordenamento e a priorização dos objetivos e ações de 

cada uma de suas áreas de funcionamento); Local de instalação do museu, seja ele 

virtual ou físico, permanente ou temporário, nômade ou enraizado no território, ou 

mesmo reunindo e combinando diferentes possibilidades; Plano de ocupação dos 

espaços (salas de exposição, reserva técnica, salas administrativas, espaço de ação 

educativa e cultural, espaços de serviços, espaços de circulação, sala de segurança, 

outros espaços); E, quando for o caso, identificação de percursos e roteiros no 

território de atuação do museu (CHAGAS; NASCIMENTO JUNIOR, 2009, p. 14). 

 

Dentre os itens apresentados, destacamos o plano museológico. Esse plano faz parte do 

desenvolvimento efetivo do museu, incluindo o seu funcionamento e o seus objetivos 

fundamentais. De acordo com o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), o plano museológico 

é o principal instrumento de gestão para os museus brasileiros. "Trata-se de uma ferramenta de 

planejamento estratégico, que compreende os níveis :tático e operacional, iniciada pelo 

planejamento conceitual por meio da definição da missão, visão, valores, objetivos e 

diagnóstico da instituição e que alinha os seus programas, projetos e ações de forma global e 

integrada" (BRASIL, 2009, grifo nosso). 

Toda exposição de um museu é pensada e organizada pela equipe gestora e 

administrativa e um curador responsável pelos objetos museológicos que ali serão expostos. O 

curador em um museu tem o papel de organizar uma exposição por meio de uma temática 

específica, e o diretor, por sua vez, tem papel de administrar todos os aspectos 

burocráticos(administrativos) do museu. Além disso, é necessário ter um organograma do 

museu, de modo a apresentar toda a equipe envolvida para a divisão das tarefas (CANDIDO, 

2014). 

Os ambientes museológicos devem apresentar as vivências, de acordo com o plano 

museológico, que sinalizam o presente, o passado e o futuro por meio de missão, visão e 

objetivos que possam atender as reais necessidades do museu. Os ambientes arquitetônicos do 

museu são a porta de entrada para a sua apresentação e preservação do patrimônio cultural13. 

Preservar o ambiente onde se reside o museu é entender o seu entorno, o contexto e os reais 

motivos pelo qual aquela instituição está vinculado àqueles espaços e ambientes. 

 
13 “Entende-se por Patrimônio cultural toda a produção humana, de ordem emocional, intelectual, material e 

imaterial, independentemente de sua origem, época natureza ou aspecto formal, que propicie o conhecimento e a 

consciência do homem sobre si mesmo e sobre o mundo que o rodeia” (CADERNO DE DIRETRIZES 

MUSEOLÓGICAS, 2006, p. 152). 
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A título de exemplo, no Brasil, o Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand14, 

conhecido popularmente como MASP, figura 7, fica localizado na Avenida Paulista, capital de 

São Paulo, e é considerado uma das mais importantes instituições culturais do Brasil. O entorno 

no MASP, a Avenida Paulista, é um marco cultural e do turismo da cidade de São Paulo. 

 

Figura 7 - MASP e seu entorno na Avenida Paulista 

 
Fonte: Foto divulgação/Google. 

 

Os entornos dos ambientes museológicos refletem o olhar da sociedade da informação 

para preservação daquela memória e daquela comunidade, ou seja, o ambiente deve ser 

preservado para que garanta a memória daquele local e daquele contexto. Sendo assim, o 

ambiente físico/analógico (externo ou interno) do museu deve ser atrativo e considerar, de certo 

modo, a sua missão, visão e o objetivos previstos no plano museológico. 

Além disso, os museus devem apresentar acessibilidade (digital e analógica) em seus 

ambientes e fomentar sinalizações para todos os tipos de usuários, respeitando, assim, a 

universalidade do acesso e a valorização da diversidade (COSTA, 2006).  

O museu, em sua essência, “desempenha o papel de criar contextos e crenças entre as 

pessoas e as obras em exposição [...], o seu espaço físico é lugar da criação, organização e 

 
14 “O Museu de Arte de São Paulo é um museu privado sem fins lucrativos, fundado em 1947 pelo jornalista  Assis 

Chateaubriand (1892-1968), tornando-se o primeiro museu moderno no país. Chateaubriand convidou o crítico e 

marchand italiano Pietro Maria Bardi (1900-1999) para dirigir o MASP, e Lina Bo Bardi (1914-1992) para 

desenvolver o projeto arquitetônico e expográfico. Mais importante acervo de arte europeia do Hemisfério Sul, 

hoje a coleção do MASP reúne mais de 11 mil obras, incluindo pinturas, esculturas, objetos, fotografias, vídeos e 

vestuário de diversos períodos, abrangendo a produção europeia, africana, asiática e das Américas” (MUSEU DE 

ARTE DE SÃO PAULO, 2022, online). 



50 

 

mediação da informação, creditando como um ambiente de arte e cultura” (NAKANO; 

JORENTE, 2013, p. 237). A mediação apresentada pelas autoras reforça a importância do seu 

ambiente analógico em seus processos de organização e apresentação ao público. 

Os autores Lima e Santos (2018) e Oliveira (2007) apresentam alguns tipos 

arquitetônicos de museus e como esses ambientes impactam na divulgação e disseminação de 

conteúdos. No quadro 5 apresentamos as categorias, as formas e as possibilidades de acesso. 

 

Quadro 5 - Tipos arquitetônicos de museus 

CATEGORIA FORMA ACESSO 

Museu casa, residência, 

histórica 

90% do partido arquitetônico 

original 

 

Presencial 

Edifício convertido e 

adaptado 

Estrutura antiga, ou nova 

aproveitada para Museu 

 

Presencial 

 

Edifício concedido 
Criado especialmente para 

Museus 

 

Presencial 

Museu ao ar livre Museu Jardim e Ecomuseu Presencial 

 

 
 

Museu virtual 

Museus que advêm da 

concepção de Malraux
 
e que 

podem ser estendidos em 

CD ROM, DVD e VHS, mas 

que se offline, não possuem 

novidade no suporte 

apresentado 

 

 
 

Remoto 

 

Museu Digital 
Possui interface presencial e 

está na Web 

 

Presencial e remoto 

Web Museu Disponível somente na Web Remoto 
 

Museu Bus 
Estrutura criada em carro 

com mobilidade 

 

Presencial 

 

Para-Museus 

Parques temáticos e 

zoológicos. Estruturas 

presenciais possíveis de 

serem museus. 

 

Presencial 

Fonte: (LIMA; SANTOS, 2018, p. 182-183; OLIVEIRA, 2007). 

 

Os autores Chagas e Nascimento Junior (2009) apresentam alguns requisitos mínimos 

que o museu deve ter em seu ambiente analógico, como por exemplo:  

 

a) espaço de recepção; b) sala de exposição permanente ou de longa duração; c) sala 

de exposição temporária ou de curta duração; d) reserva técnica; e) sala de 

administração; f) espaço para ações educativas e culturais; g) sala para procedimentos 

técnicos com o acervo; h) espaços de apoio, guarda de material e segurança; i) espaços 

de serviço (almoxarifado, depósito, copa, banheiros e vestiários); e j) arquivo e 

biblioteca (CHAGAS; NASCIMENTO JUNIOR, 2009, p. 19). 

 

Todos os requisitos propostos por Chagas e Nascimento Junior (2009) fazem parte da 

ecologia do museu (ambientes) e deve ser pensada no momento de sua criação, manutenção ou 
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ampliação do museu e do acervo. Além disso, deve se considerar a documentação museológica, 

bem como a preservação e manutenção dos objetos que ali serão expostos.  

As exposições no contexto dos museus são resultadas dos processos ocorridos com os 

objetos em sua musealização. Loureiro (2016) explica que a musealização foi introduzida no 

campo da Museologia na década de 1970 por Zbynek Stránský com objetivo de apresentar 

musealidade aos objetos ali apresentados. 

De acordo com o caderno de diretrizes museológicas, a musealização é  

 

Uma das formas de preservação do patrimônio cultural realizada pelo museu. 

Constitui a ação, orientada por determinados critérios e valores, de recolhimento, 

conservação e difusão de objetos como testemunhos do homem e do seu meio. 

Processo que pressupõe a atribuição de significado aos artefatos, capaz de conferir-

lhes um valor documental ou representacional (CADERNO DE DIRETRIZES 

MUSEOLÓGICAS, 2006, p. 151). 

 

Segundo Loureiro (2016, p. 99), “tudo é passível de ser musealizado/preservado”. É 

necessário entender os reais objetivos e motivos daquele processo de musealização, dado 

contexto apresentado naquele museu. A musealização é dinâmica e apresenta estratégias 

distintas em seus processos. No quadro 6 apresentamos quatro estratégias de musealização. 

 

Quadro 6 – Estratégias de musealização 

 

 

 

Musealização funcional in situ  

 

Abordagem adotada nos ecomuseus. Nesse caso, a 

preservação também implica escolhas. Não se trata de 

“que objetos preservar?” mas sim de “quais os aspectos e 

quais os limites do museu?”, até porque o recorte nesse 

caso é territorial. O que me parece digno de nota é que ao 

longo do tempo, o primeiro e mais conhecido ecomuseu, 

o da comunidade de Creusot Montceau, na França, 

também passou a formar coleções, como podemos ver em 

sua página na internet. 

 

 
 

Musealização funcional ex situ  

 

Abordagem exemplificada por uma coleção de plantas 

vivas em um jardim botânico ou um animal preservado 

em cativeiro. Em ambos os casos, a preservação é 

funcional, e nesse caso pensamos o funcional em termos 

de vida. Trata-se de exemplares vivos, ainda que 

preservados, fora de seu contexto de origem ou de seu 

ecossistema.  

 

 

 

Musealização material in situ  

 

Estratégia exemplificada pelos museus-casa, mas 

também pelo conjunto arquitetônico que integra o 

campus do Observatório Nacional – Museu de 

Astronomia e Ciências Afins – Mast (Rio de Janeiro). Em 

ambos os casos, os bens são preservados em seu local de 

origem. No caso do campus ON-Mast, trata-se de uma 

imposição: podemos remover ou deslocar alguns dos 

instrumentos de observação para outros locais de guarda, 

mas as cúpulas de observação e outras edificações não 
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podem ser deslocadas. No caso de um museu-casa, as 

coleções poderiam estar expostas em outros espaços, 

separadas ou agrupadas de acordo com outros critérios 

(por tipologia, por cronologia etc.).  

 

Musealização material ex situ  

 

Estratégia adotada nos museus clássicos, herbários, 

coleções de animais taxidermizados ou esqueletos 

preservados em coleções paleontológicas.  

Fonte: Loureiro (2016, p. 100). 

 

A pesquisadora explica que tais estratégicas apresentadas no quadro não são 

excludentes, mas sim complementares. Diante disso, define que 

 

A musealização consiste em um conjunto de processos seletivos de caráter 

infocomunicacional baseados na agregação de valores a coisas de diferentes naturezas 

às quais é atribuída a função de documento, e que por esse motivo tornam-se objeto 

de preservação e divulgação. Tais processos, que têm no museu seu caso privilegiado, 

exprimem na prática a crença na possibilidade de constituição de uma síntese a partir 

da seleção, ordenação e classificação de elementos que, reunidos em um sistema 

coerente, representarão uma realidade necessariamente maior e mais complexa 

(LOUREIRO, 2016, p. 101). 

 

Refletir o processo da musealização é considerar os aspectos de informação e 

comunicação dentro de um museu, principalmente sobre suas exposições e ações educativas. A 

musealização ocorre dentro de um museu e apresenta uma ressignificação do objeto que ali é 

apresentado. 

A musealização ocorre por meio de processos e estratégias conforme apresentados por 

Loureiro (2016). Além disso, “para que a musealização aconteça, não é necessário retirar algo 

do espaço ou contexto para colocar em outro. A musealização acontece a partir de um olhar 

questionador que desencadeia procedimentos” (MAGALDI, 2021, p. 109).  

Os aspectos da musealização envolvem, por sua vez, aspectos de pesquisa, organização, 

documentação, educação e comunicação. Todos esses aspectos contribuem para as atividades 

em uma exposição (MAGALDI, 2021). 

O sentido do processo de comunicação apresentado por meio da musealização vai além 

do objeto exposto, como também devem ser consideradas as vivências que aquele visitante 

estabelece para com aquele contexto que está inserido. Cada museu estabelece as suas relações 

com os objetos e como isso pode impactar os sujeitos informacionais que ali estão envolvidos. 

“A musealização é a preservação dos valores ideais das coisas como signos. Basicamente, 

os objetos podem ser coletados e preservados por sua função utilitária e/ou por seus valores 

atribuídos” (SCHAERER, 2008, p. 87, grifo nosso, tradução nossa15). 

 
15 Citação original: Musealization is the preservation of the ideal values of things as signs. Basically, objects can 

be collected and preserved for their utilitarian function and/or for their ascribed values. The collection and 
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Atribuir significado a algum tipo de artefato é representar um valor documental para 

aquilo que está exposto em museu. As características e o tamanho (porte) do museu também 

inferem em como serão realizados os processos de musealização, cada museu incorpora as suas 

atividades de acordo com seus objetos. 

Os museus apresentam portes distintos conforme os seus objetivos. Nas figuras16 a 

seguir, 8 e 9, apresentamos um esquema de organização arquitetural de um museu de médio e 

grande porte.  

 

Figura 8 - Esquema de organização de um museu de médio porte 

 
Fonte: Costa (2006, p. 87). 

 

Figura 9 - Esquema de organização de um museu de grande porte 

 
Fonte: Costa (2006, p. 87). 

 

Todos os requisitos apresentados e sinalizados nas figuras apresentados por Costa 

(2006) compõem um ambiente do museu. Como mencionado anteriormente, cada museu 

 
preservation of objects based on ascribed ideal values is motivated by heuristic, aesthetic, symbolic or 

remembrance reasons (SCHAERER, 2008, p. 87). 
16 As figuras apresentadas por Costa (2006) foram extraídas do guia de orientações para gestão de Museus de 

autoria de Cândido (2014). 
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estabelece seus critérios arquitetônicos de acordo com o planejamento previsto no plano 

museológico. Os museus de pequeno de porte apresentam a estrutura básica de um museu de 

médio porte, o que altera geralmente são as dimensões arquiteturais e métricas do seu espaço 

físico. De acordo com a ilustração de Costa (2006), todo o museu deve ter uma 

entrada/recepção, uma sala de exposição, um espaço para setor técnico e administração e a 

forma de controle de acesso público e não público.  

Diante disso, os museus “comportam processos de gestão, mediação e uso da 

informação, formalizados por meio da aquisição, organização, representação e disseminação da 

informação, facilitando assim o acesso a ela pelos usuários, no caso público-visitante" 

(MARTINS et al., 2016, p. 53). 

Em acréscimo aos olhares dos pesquisadores, podemos incluir as tecnologias de 

informação e comunicação que potencializam o acesso pelos usuários e pela equipe gestora do 

museu, na medida que incorporam em seus espaços e ambientes as tecnologias digitais 

analógicas e híbridas. 

A pesquisadora Padilha (2018) apresenta as funções estruturais do museu e elucida por 

meio uma tríade (figura 10) considerando a pesquisa, a salvaguarda e a comunicação.   

 

Figura 10 - Funções estruturais dos museus 

 
Fonte: Padilha (2018, p. 45, grifo da autora). 
 

A pesquisa no museu tem caráter fundamental, pois é ela que legitimará todas as 

ações desenvolvidas pelos profissionais que trabalham na instituição. Assim, 

podemos compreender que tanto a salvaguarda (conservação, documentação e 

armazenamento) quanto à comunicação (exposição, ações educativas e culturais e 

publicações) do acervo museológico, implicam numa investigação minuciosa que 

envolve questões de segurança, controle e cuidado com este (PADILHA, 2018, p, 45 

grifos da autora). 
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Vale destacar que os três pontos apresentados por Padilha (2018), pesquisa, salvaguarda 

e comunicação, funcionam de maneira simultânea, e todos são e estão interligados de acordo 

com as especificidades do museu em propor elementos significativos em seus processos. 

Ao revistar o esquema proposto pela pesquisadora, podemos ampliar a função estrutural 

dos museus com o termo – informação - no sentido de pensar nas múltiplas possibilidades de 

investigação que é permeada nesse modelo, principalmente ao aliar informação e comunicação. 

Sob o olhar da salvaguarda nos museus, expressas na figura anterior que compreende a 

conservação, documentação e armazenamento, destacamos os tipos de documentos presentes 

nos museus e faz com que a gestão museológica se posicione e pense como o impacto desses 

documentos refletem na sociedade. No quadro 7 apresentamos alguns tipos de documentos, a 

sua função e o nome genérico a que são atribuídos. 

 

Quadro 7 - Alguns tipos de documentos presentes em museus 

 

‘TIPO’ DE 

DOCUMENTO 

 

FUNÇÃO ATRIBUÍDA AOS 

DOCUMENTOS 

NOME GENÉRICO 

ATRIBUÍDO AO 

CONJUNTO DOS 

DOCUMENTOS 

Objetos (pecas, 

obras, artefatos, 

documentos) 

Exemplificar o objetivo e a 

finalidade do museu, ser 

mostrado, permitir a pesquisa na 

temática do museu. 

 

Acervo museológico 

Documentos de 

gestão do acervo 

museológico 

 

Documentação do acervo. 

 

Documentação museológica 

 

 

Documentos gerados 

pelo uso do acervo 

museológico. 

Documentos - meio para que a 

atividade expositiva ou de 

pesquisa possa ser realizada - 

Processo. 

 
 

Documentação hibrida, em 

parte considerada 

administrativa e em parte 

considerada museológica. 
Documentos que registram a 

atividade expositiva ou de 

pesquisa – Produto. 

 

 

Documentos de apoio 

Apoiar a pesquisa desenvolvida 

no museu, contextualizar e 

compreender o tema e os atores 

que compõem o objetivo do 

museu. 

 

 

Acervo bibliográfico 

Documentos 

administrativos 

Viabilizar o funcionamento 

institucional. 

 

Arquivo ‘administrativo’ 

Fonte: Padilha (2014a), com base em Smit (2011). 

 

Nesse sentido, toda a documentação presente em museus, seja o seu tipo ou a função, 

vai de acordo com a proposta da instituição museológica e os objetivos que estão apresentados 

naquela exposição. O principal objetivo da documentação museológica é “a organização e 
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representação do conhecimento e da informação do acervo museológico a fim de realizar o 

tratamento e facilitar a recuperação desses pelos públicos” (PADILHA, 2018, p. 26). 

Em um contexto integrado, uma exposição compõe o seu acervo com objetos 

museológicos, e utiliza desses objetos para comunicar algo sobre aquela exposição. Um objeto 

museológico pode ser um desenho, um artefato, uma figura, na qual expressa as características 

fundamentais daquele material (PADILHA, 2014a; SMIT, 2011).  

Os objetos museológicos compõem o acervo dos museus e, segundo Padilha (2014b, p. 

18), os objetos “podem ser adquiridos por coleta, doação, legado, empréstimo, compra 

transferência, permuta ou depósito”. Ao que tange aos processos documentais os objetos 

“devem ser registrados individualmente e identificados nas duas múltiplas possibilidades 

informacionais” (PADILHA, 2014b, p. 18). 

O diálogo entre os objetos museológicos e o visitante na exposição explicita o papel da 

Comunicação Museológica no Museu. Os pontos confluentes entre a informação e 

comunicação retoma os objetivos do museu como instituição e elucida o papel de difundir a 

memória dada um contexto específico. 

Nesse sentido, os objetos museológicos em uma exposição têm um caráter informativo 

e interativo (social e cultural). A título de exemplo, na figura 11 apresentamos um objeto 

museológico do Museu India Vanuíre da cidade de Tupã. 

 

Figura 11 - Objeto museológico: cerâmica com estilo decorativo 

 
Fonte: Museu India-Vanuíre, em 2022. Fotografia de Wagner Souza e Silva. 
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A figura 11 retrata três cerâmicas com estilo decorativo de esfumaçamento, que forma 

manchas pretas pelo corpo delas. As cerâmicas da esquerda e da direita foram confeccionadas 

por Candire (Maria Cecília de Campos), importante ceramista kaingang que viveu na Terra 

Indígena Vanuíre. 

Vale destacar que a figura mostra um objeto museológico musealizado pela instituição, 

com o objetivo de preservar a memória e a cultura indígena. Cada museu estabelece e apresenta 

objetivos distintos em suas atividades e exposições. 

Desse modo,  

 

O objeto museológico possui um conjunto de informações referentes a suas 

características intrínsecas e extrínsecas. Cabe a documentação museológica, por meio 

de um sistema de informação, produzir meios para a descrição dos objetos 

museológicos a fim de criar elementos que representem toda sua multiplicidade de 

informação. A documentação do objeto museológico deve ser desenvolvida com 

responsabilidade, pois se trata de uma ação fundamental para todas as atividades 

elaboradas no museu. A partir dela é que se determinam as possibilidades de uso do 

objeto museológico na instituição, sejam em exposições, publicações, ações 

educativas e culturais, funções administrativas, interoperabilidade entre museus e 

apoio às pesquisas internas e externas no museu (PADILHA, 2018, p. 43).  
 

“Os objetos, ao entrarem nos museus, passam a ser ordenados, classificados e estudados, 

de forma que o individuo possa compreender a logica daquela exposição” (PADILHA; CAFÉ, 

SILVA, 2014, p. 73). 

Padilha (2014) explica que o objeto após ser identificado e investigado passa a compor 

a coleção de um museu. A pesquisadora afirma ainda que “o objeto deve ser coerente com o 

seu conjunto já formado e representativo, de modo que atenda à finalidade específica a que se 

destina. Após todo o tratamento do objeto, as coleções compõem o acervo museológico, que 

ficará exposto” (PADILHA, 2014a, p. 20, grifo da autora). 

Quando o objeto fica exposto dentro do museu, desperta comportamentos específicos 

aos sujeitos envolvidos naquela realidade museal. Assim, "toda a exposição comunica e 

transmite um discurso, muitas vezes aparente, mas também, em alguns casos, de maneira mais 

discreta. No final dessa cadeia de elementos, quem interpreta a narrativa e o discurso da 

exposição é o visitante" (MORATES; OLIVEIRA, 2017, p. 229). 

Uma exposição vai além de uma simples representação imagética ou documento 

audiovisual. Por trás daquele objeto museológico remetem sinais históricos e representativos 

para uma comunidade ou sujeito. O objeto reflete olhares de uma sociedade por meio das 

exposições.  

As exposições, portanto, são um local privilegiado para a análise da construção 

institucional  
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Pois é nesse contexto que se encontram diversos aspectos que permeiam a sua 

construção, para além das obras vistas de forma isolada. Na exposição, as obras 

apresentadas dentro de um discurso curatorial, que envolve a disposição espacial das 

obras, a cor das paredes, a luminosidade, a presença ou não de textos de parede, além 

da seleção de obras e de artistas, que são sempre escolhas pautadas por determinadas 

visões da história e de arte, que incluem, excluem e qualificam através desse discurso 

visual determinadas escolas, artistas ou estilos (LOUZADA, 2016, p. 1-2).  

 

Os sujeitos, ao acessarem ou visitarem uma exposição, seja digital, virtual ou presencial, 

apresentam comportamentos distintos para aquela visitação, seja por entretenimento, lazer, 

aprendizado ou até mesmo apenas de passagem. Na próxima seção serão apresentados alguns 

pontos fundamentais e exemplos das tecnologias de informação e comunicação em museus. 

 

2.3.2 Tecnologias de informação e comunicação no contexto dos museus  

 

O uso exponencial das Tecnologias de informação e comunicação favoreceu para a 

otimização de acesso em ambientes informacionais digitais. Diante disso configura-se o novo 

paradigma, a sociedade pós-moderna, a era da informação, em que ocorre a predominância da 

interação, da cooperação e do compartilhamento da informação. 

Nesse sentido, os museus têm se apropriado das tecnologias de informação e 

comunicação na divulgação e no desenvolvimento de suas atividades e seus serviços. Por meio 

de uma revisão de literatura, destacamos cinco pontos fundamentais dessas tecnologias no 

contexto dos museus, que são expressos no quadro 8. 

 

Quadro 8 - Pontos fundamentais das tecnologias em museus 

PONTOS FUNDAMENTAIS CONTEXTO 

Redução da distância física e acesso Acervo e seus objetos museológicos (divulgação) 

Interoperabilidade entre sistemas Acesso à informação 

Transformação digital como 

ferramenta de melhoria da experiência 

Site institucional (divulgação e exposições digitais 

e virtuais) 
 

Aproximação do público 
Integração com as mídias sociais (divulgação de 

produtos e serviços) 

Engajamento dos visitantes por meio 

das mídias sociais 

Integração com as mídias sociais (divulgação de 

produtos e serviços) 

Fonte: Adaptado de Murakami (2021, p. 52-55). 

 

O pesquisador Murakami (2021, p. 52) explica que a “divulgação por meio do suporte 

da tecnologia traz benefícios que podem ser constatados em ações pontuais aplicadas nas 

instituições”. Ou seja, a tecnologia aproxima os sujeitos informacionais e ao mesmo tempo 

divulga as exposições e ações educativas dos museus. No que diz respeito ao primeiro ponto, 

redução da distância física e acesso, os museus ampliaram as possibilidades dos seus acervos 

digitais e em consequência disso os seus objetos museológicos integraram para o meio digital, 
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envolvendo múltiplas tecnologias de informação e comunicação. O objeto museológico digital 

é entendido nesse contexto como: 

 

Um novo objeto que possui características informacionais intrínsecas e extrínsecas 

específicas ao seu formato, criação e apreciação, essa que se modifica diante dos 

públicos/usuários heterogêneos da sociedade da informação e do conhecimento. Este 

deve ser considerado mais que uma imagem do objeto museológico, salvaguardado 

na instituição museológica, e sim um objeto com formato distinto que além de sua 

referência ao patrimônio cultural, corresponde a um item que pode ser explorado por 

diferentes perspectivas (PADILHA, 2018, p. 60, grifo nosso). 

 

O objeto museológico digital é um novo objeto e não apenas a digitalização do objeto 

físico que estava disponível em uma exposição. A ampliação de um novo objeto museológico 

para o contexto digital amplia as possibilidades de acesso por meio das exposições e acervos 

em rede. Nesse contexto, o conceito de cultura digital é aliado aos objetos museológicos, ao ser 

entendida e discutida como “um conjunto de práticas sociais que são singulares do espaço 

digital” (MARTINS, 2018, p. 51). Impulsionado por essa cultura digital, os museus ampliaram 

as suas formas de acesso em seus acervos digitais. Os serviços oferecidos, as exposições e a 

“digitalização dos acervos e disponibilização na internet, via repositórios digitais, permite que 

os museus abram o acesso às suas coleções de forma ampliada” (MARTINS; MARTINS, 2022, 

p. 8). 

A título de exemplo, o acervo digital do Museu do Futebol, apresentado na figura 12, 

permite uma aproximação do sujeito ao acessar os objetos museológicos digitais. Ao acessar o 

acervo digital do Museu do Futebol, os sujeitos informacionais podem filtrar suas buscas por 

meio de Instituições, personalidades e eventos e selecionar de acordo com as suas necessidades.  

 

Figura 12 - Acervo digital do Museu do Futebol 

 
Fonte: Acervo digital do Museu do Futebol, em 2022. 
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O acervo digital dos museus geralmente está vinculado e “linkado” na página principal 

do site institucional. Os sites institucionais de museus têm o papel de apresentar notícias, links 

uteis, exposições virtuais, fale conosco e um canal de dúvidas para os frequentadores que 

desejam conhecer o museu.  

O segundo ponto apresentado diz respeito a interoperabilidade entre sistemas. A 

interoperabilidade diz respeito às possibilidades de troca de informação para que se garanta 

uma efetividade dentro de diversos sistemas. 

A documentação no contexto dos museus é padronizada, e nesse sentido destacamos o 

Comitê International pour la Documentation (CIDOC), que elaborou o Conceptual Reference 

Model (CRM), que é “destinado a facilitar a integração, mediação e troca de informações 

heterogêneas do domínio patrimônio cultural. [...] O CIDOC CRM é um padrão ISO (ISO 

21127: 2014) utilizado na integração de sistemas heterogêneos do patrimônio cultural” 

(CARRASCO, 2019, p. 17). 

 

O CIDOC CRM se destina a promover uma compreensão partilhada de informações 
sobre o patrimônio cultural, fornecendo uma estrutura semântica comum e extensível 

de modo que qualquer informação sobre herança cultural possa ser mapeada. Destina-

se a ser uma linguagem comum para especialistas em domínio e implementadores 

para formular requisitos para sistemas de informação e para servir como um guia para 

a boa prática de modelagem conceitual. Desta forma, ele pode fornecer a ‘cola 

semântica’ necessária para mediar entre as diferentes fontes de informação de 

patrimônio cultural, como a publicada por museus, bibliotecas e arquivos 

(INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUM, 2022, n. p., tradução nossa)17. 

 

Essa integração semântica, juntamente com as tecnologias, permite a interoperabilidade 

entre diferentes sistemas e unidades de informação como arquivos, bibliotecas e museus. Em 

museus, geralmente essa integração acontece por meio dos objetos museológicos que compõem 

o seu acervo e as múltiplas possibilidades de acesso. A interoperabilidade, por sua vez, é 

entendida como  

 

A propriedade de sistemas diferentes (por exemplo: sistemas de gestão de bibliotecas 

digitais, instrumentos de pesquisa arquivísticos automatizados, sistemas de gestão de 

acervos museológicos), através de padrões tecnológicos, acordos ou propostas, 

capazes de operar em conjunto, visando à execução de uma tarefa (MARCONDES, 

2016, p. 68). 

 

 
17 Do original: The CIDOC CRM has been developed in a manner that is intended to promote a shared 

understanding of cultural heritage information by providing a common and extensible semantic framework for 

evidence-based cultural heritage information integration. It is intended to be a common language for domain 

experts and implementers to formulate requirements for information systems and to serve as a guide for good 

practice of conceptual modelling. In this way, it can provide the "semantic glue" needed to mediate between 

different sources of cultural heritage information, such as that published by museums, libraries and archives 

(INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUM, 2022, n. p.). 
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A interoperabilidade entre sistemas contribui para as múltiplas possibilidades de acesso 

em que um sujeito pode acessar uma base de dados de uma biblioteca, consultar um acervo de 

um arquivo e navegar e com objetos museológicos em algum museu. A experiência do usuário 

é um ponto primordial para otimização desses acessos. 

O terceiro ponto diz respeito à transformação digital como experiência. Aqui 

podemos destacar a experiência do usuário nesse contexto digital. Essa diz respeito às sensações 

e aos aspectos cognitivos que despertam nos sujeitos ao acessar ou adentrar em um determinado 

ambiente e contexto (FERREIRA, 2018). 

A título de exemplo, na figura abaixo destaca-se a experiência de uso do museu, no 

Museu da Resistência, utilizando-se a tecnologia 3D - 360 i-Teleport, na qual os sujeitos 

acessam e interagem o museu de forma virtual como se estivessem de forma presencial. 

 

Figura 13 - Visita virtual da Memória da Resistência: Elas Vão As Ruas 

Fonte: i-teleport Museu da Resistência, em 2022. 

 

As exposições na modalidade 3D sempre existiram, no entanto, houve um aumento 

significativo durante a pandemia da Covid-19, na qual os museus precisaram utilizar dessas 

tecnologias para uma aproximação maior com o público.  

Outra tecnologia muito presente nos museus é a realidade aumentada. O Museu do 

Louvre foi pioneiro na adoção dessa tecnologia. Ela permite uma aproximação dos sujeitos por 

meio de aplicativo de smartphone ao acessar a exposição (MURAKAMI, 2021). A figura 14 

mostra a realidade virtual da exposição da Monalisa que homenageia o 500º aniversário da 

morte de Leonardo Da Vinci.   
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Figura 14 - Realidade virtual: Monalisa “Beyond The Glass” 

 
Fonte: Museu do Louvre, em 2019. 

 

Murakami (2021) explica que a tecnologia está presente em todos os ambientes do 

museu, e as TIC devem ser aliadas nas exposições museológicas.  

 

É a atuação da tecnologia como meio facilitador da experiência do visitante. Certas 

obras podem ser vistas em 3D por diversos ângulos e este recurso permite o incremento 

da experiência, já que algumas esculturas ou quadros podem ter os lados inacessíveis 

ou recursos de proteção que impedem uma visualização mais detalhada. Outro aspecto 

que deve ser ressaltado é a possibilidade de atrair outros públicos: primeiro, por ser 

desenvolvido em uma plataforma que abrange um público diferente do tradicional; e 

segundo, por permitir que o acesso ao acervo não esteja vinculado à presença física ao 

Museu do Louvre (MURAKAMI, 2021, p. 57). 

 

Carrasco e Vidotti (2021) exemplificam a realidade aumentada no Museu de Arte de 

São Paulo (MASP) por meio da exposição de Portinari. As autoras afirmam que se pode obter 

uma projeção em realidade aumentada do quadro de Portinari em um ambiente pessoal, 

conforme apresentado na figura 15. Os sujeitos informacionais conseguem, ao utilizar essas 

mesmas tecnologias, buscar informações a respeito do Candido Portinari e do museu para fins 

de lazer e no contexto de ensino (CARRASCO; VIDOTTI, 2021). 
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Figura 15 – Candido Portinari em realidade aumentada 

 
Fonte: Carrasco e Vidotti (2021). 

 

A aproximação com o público e o engajamento nas mídias sociais faz com que os 

visitantes identifiquem e conheçam melhor os produtos e serviços oferecidos pelos museus. Na 

conhecida web 2.0 ou web colaborativa os esforços foram para torná-la mais interativa com o 

usuário, de modo que as pessoas pudessem produzir informação. Devido a esses esforços, 

atingimos hoje um tempo denominado era da informação. Em qualquer lugar se tornou possível 

conectar-se a uma rede, consumir e produzir informação. Com isso, há um fortalecimento em 

movimentos sociais, de compartilhamento, de difusão da informação, de comunicação, 

favorecido por uma “virtualidade real” formadas na rede. O sujeito informacional, seja ele 

“individual ou coletivo, constrói seu hipertexto, isso resulta numa fragmentação do sentido” 

(CASTELLS, 2011, p. 10). 

Os museus utilizam das mídias sociais, em especial o Instagram, por meio de feed e 

stories para apresentação de novas exposições e divulgações artísticas. Diferente de uma 

empresa comercial, as mídias sociais dos museus divulgam e exploram as ferramentas para a 

visibilidade e criam redes de sociabilidade nesses ambientes.  

 

O uso das mídias sociais no contexto das instituições museológicas se dá́ com 

objetivos diferentes dos usos de uma empresa comercial. No contexto das instituições 

museológicas o uso das mídias sociais pode ser direcionado ao apoio no cumprimento 

das suas funções sociais permitindo a ampliação de seus projetos e ações para além 

de seus espaços físicos. O uso direcionado e estratégico das mídias sociais pode ser 

um meio de fortalecimento dos laços da instituição com o seu público visitante, 
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ampliando seu alcance para além de suas portas, permitindo também o 

desenvolvimento de novas formas de público (MARTINS; CARMO; SANTOS, 2017, 

p. 3). 

 

Na figura 16 apresentamos o Instagram do Museu da Língua Portuguesa, que atualmente 

conta com 91 mil seguidores e 1.436 publicações, além das publicações nos stories que são 

feitas diariamente na página do museu. 

 

Figura 16 - Perfil no Instagram do Museu da Língua Portuguesa 

 
Fonte: Perfil Instagram Museu da Língua Portuguesa, em 2022. 

 

Essas tecnologias contribuem para a interação e a divulgação dos produtos e serviços 

dentro dos museus, na medida que estabelecem atividades de comunicação e a divulgação dos 

seus serviços para o publico em questão.  

"O dinamismo proporcionado pelo advento das tecnologias e do reflexo na comunicação 

possibilitou um novo olhar com novas práticas sobre o uso e apropriação da informação, 

permitindo ao usuário, público visitante, uma releitura do conhecimento disponível 

"(MARTINS et al., 2016, p.61). Tais dinâmicas propiciadas pelas tecnologias nas mídias 
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sociais digitais fortalece a divulgação pelas redes. A figura 17, ainda exemplificando o perfil 

do Instagram do Museu da Língua Portuguesa, mostra a divulgação de uma exposição 

temporária. 

 

Figura 17 – Divulgação da exposição do Instagram do Museu da Língua Portuguesa 

 
Fonte: Perfil Instagram Museu da Língua Portuguesa, em 2022. 

 

A apresentação de notícias, notas importantes, campanhas e exposições nas mídias 

sociais contribui de forma expressiva na divulgação das atividades do museu. Além disso, os 

sujeitos utilizam das folksonomias18 (tags) como forma de manifestar as suas necessidades 

informacionais e posicionamentos em relação àquelas postagens. Além do Instagram, os 

museus têm utilizado de outras redes como o Facebook, Twitter e outros canais de comunicação 

instantânea como o WhatsApp e Telegram.  

 
18 “As folksonomias estão relacionadas à organização social da informação que propicia ao sujeito a classificação 

de recursos informacionais, bem como encontrar a informação por meio da navegação (uma nuvem de tags, por 

exemplo) ou dos mecanismos de busca, ampliando as possibilidades de acesso” (VECHIATO, 2013, p. 176). 
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Enfim, a integração com a sociedade da informação, as TIC em museus, apresenta uma 

perspectiva de cunho social, um olhar dinâmico e reflexivo por meio das exposições que ali são 

apresentadas, contribuindo para aportes da Museologia Social, que é o foco principal da 

próxima subseção. 

 

2.3.3 Museologia Social: aplicações e exemplos  

 

É inevitável pensar a Museologia sem refletir os seus aspectos sociais. A Museologia 

tendo como base os museus e visando entender as dinâmicas sociais permeadas pelos sujeitos 

informacionais promove uma reflexão e faz pensar em como a Museologia pode ser vista e 

considerada em um novo contexto.  

Ao visualizar a Museologia como área do conhecimento ajuizamos em entender a 

Museologia Social como parte integrante desse contexto contemporâneo por meio das 

dinâmicas sociais e culturais. 

A Museologia Social foi impulsionada pela Nova museologia, que propõe uma 

discussão inclusiva e social para além das abordagens tradicionais da Museologia. Ao longo do 

tempo surgiram outras nomenclaturas para explicitar esse campo, mas que desde a década de 

1990 se consolidou no termo Museologia Social (CHAGAS et al., 2018). 

O pesquisador Murakami (2021) revisita alguns antecedentes e marcos históricos que 

aparecem associados com a evolução e transformação da nova Museologia, que são: Seminário 

Regional da Unesco no Rio de Janeiro, em 1958; Declaração da Mesa Redonda de Santiago no 

Chile, em 1972; Declaração de Quebec, em 1984; e Declaração de Caracas, em 1992. 

Tais marcos históricos contribuíram para o desenvolvimento da nova Museologia, que 

por sua vez é o braço teórico da Museologia Social que concatena elementos fundamentais para 

novas visões da Museologia, bem como à estruturação do seu conceito.  

O pesquisador Mário Moutinho (1993, p. 7) afirma que “o conceito de Museologia 

Social traduz uma parte considerável do esforço de adequação das estruturas museológicas aos 

condicionalismos da sociedade contemporânea”. 

Nesse sentido, “A Museologia Social é entendida como uma nova forma de pensar e 

fazer Museologia, está intimamente relacionada aos processos museológicos diferenciados dos 

convencionais” (PAIVA; ALVES, 2019, p. 51).  

Diante do exposto, destacamos que os museus apresentam uma perspectiva de cunho 

social em olhar para a sociedade de forma dinâmica e permitem uma reflexão de como podem 

contribuir por meio das exposições e das atividades que ali estão apresentadas. Refletir 

qualitativamente sobre a Museologia Social é perceber que naquele ambiente há um 
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envolvimento com uma cultura, uma memória específica. Museus estão em sociedade há muito 

tempo, mas “o que dá sentido à Museologia Social não é o fato dela existir em sociedade, mas 

sim os compromissos sociais que assume e com os quais se vincula” (CHAGAS; GOUVEIA, 

2014, p. 17).  

Sob essa perspectiva, a Museologia tem as preocupações em entender os museus como 

ambientes sociais e perceber como as suas exposições, a visibilidade e as mídias contribuem 

para as redes de sociabilidade. 

A Museologia Social como parte integrante da Museologia considera os museus como 

ambientes dinâmicos, assim: 

 

Define-se como uma vertente da Museologia que considera o museu como uma 

instituição dinâmica e comprometida com a sociedade. Expressões como função 

social dos museus, responsabilidade social, acessibilidade, igualdade, representam as 

linhas de forca da Museologia Social. É neste âmbito que se enquadra a integração de 

uma perspectiva de gênero na Museologia Social (RECHENA, 2014, p. 155). 

 

O dinamismo apresentado por Rechena (2014) possibilita visualizar o museu como uma 

instituição que promove a responsabilidade social, igualdade, diversidade e pluralidade e o 

envolvimento com a sociedade. A pesquisadora cita as relações de gênero nesses estudos no 

contexto da Museologia Social e como essas relações supracitadas contribuem para uma 

Museologia inovadora e participativa. A título de exemplo, no Brasil, além do Museu da 

Diversidade explicitado anteriormente nessa tese, temos o Museu Transgênero de História e 

Arte (MUTHA)19, que é o primeiro Museu Trans no Brasil e um dos únicos no mundo. De 

autoria de Ian Habib20, o MUTHA,  

 

Foi desenhado como uma obra artística e como um conjunto de tecnologias 

transformacionais, ou seja, continuamente em transformação, para preservação, 

pesquisa, fruição e produção de acervos e arquivos para memória, produção de dados 

e empregabilidade cultural da população corpo e gênero variante brasileira, no país 

que mais a extermina. (MUSEU TRANSGÊNERO DE HISTÓRIA E ARTE, 2022, 

online). 

 

Vale destacar que o MUTHA é um ambiente informacional desenvolvido no contexto 

virtual e utiliza das tecnologias de informação e comunicação, visando uma aproximação 

efetiva das pessoas com a realidade museológica. Nesse sentido, Boita et al. (2022, p. 21), 

 
19 Disponível em: https://ah.mutha.com.br. Acesso em: 18 dez. 2022. 
20 Ian Habib é artista da performance, dança, audiovisual, escrita, curadoria e pesquisa. Autor dos livros Corpos 

Transformacionais (Ed. Hucitec) e Performance e Teatro (Ed. SEAD/UFBA). Bacharel em Teatro 

(UFMG/UFRGS), com o projeto Corpo-Catástrofe. Mestre em Dança (CAPES/UFBA), com o projeto Corpos 

Transformacionais. Doutorando em Artes Cênicas (CAPES/UFBA). Professor formador e conteudista da 

Licenciatura em Teatro (UFBA). Professor Colaborador da Pós-Graduação em Teatro e Educação 

(2021/2022/IFNMG). Licenciando em Teatro (UFBA). (MUSEU TRANSGÊNERO DE HISTÓRIA E ARTE, 

2022, online). 

https://ah.mutha.com.br/
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explicam que a “escolha por um museu 100% virtual, nacional e gratuito se deve ao 

entendimento de que este formato teria maior alcance à população trans, mormente repelida dos 

espaços museológicos brasileiros e distribuída em todo o território nacional”. 

Nesse contexto, podemos visualizar a Museologia Social nos ambientes analógicos, mas 

também nos ambientes digitais, o que faz a ampliação do acesso para número maior de pessoas. 

A web e as suas abordagens permitem essa aproximação dos ambientes com os sujeitos que ali 

acessam e interagem.  

Em seu website, o MUTHA disponibiliza o seu contexto histórico, objetivos, data de 

criação, mídias sociais, enfim, todos os atores envolvidos em sua execução. Na figura 18 

apresentamos o sistema de busca em uma de suas coleções. 

 

Figura 18 - Busca na coleção no MUTHA 

 
Fonte: (MUSEU TRANSGÊNERO DE HISTÓRIA E ARTE, 2022, online). 

 

O MUTHA rompe barreiras e torna-se um ambiente informacional digital de luta e 

resistência, e utiliza das TIC como meio de a divulgar a produção, a preservação e a difusão 

histórica das pessoas LGBT, em especial as pessoas trans, marginalizadas e invisibilizadas pela 

sociedade.  

Além do MUTHA, no contexto internacional, temos um Museu LGBT na Colômbia que 

expõe as questões LGBTQ e infere no seu ativismo questões sociais de como os museus podem 

ser alternativos e contribuir para a sociedade. Nas figuras 19 e 20 apresentamos a página 

principal do website do museu e sua sala de exposições. 
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Figura 19 - Página principal do website do Museo LGBT 

 
Fonte: Museo LGBT, 2023. 

 

Figura 20 - Sala de exposição do Museo LGBT 

 
Fonte: Museo LGBT, 2023. 

 

O Museu LGBT em Bogotá, na Colômbia, é um exemplo da atuação da Museologia 

LGBT+ na América Latina. Na visão de Baptista e Boita (2017), o movimento LGBT+ precisa 

estar presente nos ambientes de museus e ser resistência em seus processos 

infocomunicacionais. 
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Houve uma expansão dos museus nos últimos anos e isso fez com que a Museologia 

repensasse o seu olhar para um contexto social, o que fora chamado em outrora por Moutinho 

(1993, p. 7) de revolução museológica.  

 

A revolução museológica do nosso tempo - que se manifesta pela aparição de museus 

comunitários, museus 'sans murs', ecomuseus, museus itinerantes ou museus que 

exploram as possibilidades aparentemente infinitas da comunicação moderna - tem as 

suas raízes nesta nova tomada de consciência orgânica e filosófica. 

 

Apesar de Moutinho (1993) ter apresentado a ideia de revolução museológica há quase 

30 anos, os museus se reinventaram e se expandiram, sejam em suas estruturas físicas, 

analógicas e digitais, bem como em suas formas de pensar e fazer Museologia. 

No contexto brasileiro, a Museologia Social teve suas expansões principalmente no ano 

de 2003 aliado com políticas na área de memória e cultura. Gouveia e Pereira (2016, p. 729) 

explicam que a ampliação recente à semelhança de outros campos da cultura: “são mudanças 

decorrentes das políticas pioneiras desenvolvidas a partir de 2003 com o desafio de superar um 

passado de ausência, autoritarismo e instabilidade na cultura”. 

A Museologia Social, portanto, se estrutura principalmente nas críticas ao 

conservadorismo e as práticas tradicionais da Museologia. Os museus precisam ser inclusivos 

e diversos de modo a atender a sociedade em uma visão pluralizada. 

A Museologia Social é necessária, nesse sentido, pois assume um compromisso e um 

papel social com a humanidade, assim, ela é “assumidamente a favor da porção social 

historicamente aliada do processo de construção de memória, por questões de gênero e 

orientação sexual, questões raciais e culturais, religiosas, territoriais e econômicas" 

(GOUVEIA, 2020, online). 

No Brasil há vários movimentos da Museologia Social. Além dos museus apresentados, 

recentemente, no ano de 2022 foi inaugurado o Museu das Favelas, um museu que expõe 

questões das favelas, seus cotidianos e as vivências. 

O Museu das Favelas 

 

Propõe essa conexão direta com as experiências de quem vive nas favelas no 

cotidiano, em sua dimensão individual e coletiva, partindo de um local de pluralidade 

e diversidade de narrativas, que surge com a proposta de ser um ponto de encontro, 

de passagem, de acolhimento e de potencialização das favelas de suas memórias e 

produções (MUSEU DAS FAVELAS, 2022, online). 

 

O Museu das Favelas é um dos exemplos mais atuais que temos acerca da Museologia 

Social, pois revive a memória das favelas, a cultura e a arte. O museu está sediado no Palácio 
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dos Campos Elíseos, edifício tombado e localizado na região central da cidade de São Paulo 

(MUSEU DAS FAVELAS, 2022, online). 

 

Figura 21 – Palácio dos Campos Elíseos: sede do Museu das Favelas 

 
Fonte: Museu das Favelas (2022). 

 

Uma das primeiras exposições apresentadas pelo Museu das Favelas retrata a identidade 

das pessoas que habitam as favelas, suas pluralidades, conforme apresentado na figura 22, com 

cartaz da exposição intitulado: Exposição Favela-Raiz: uma Ocupação Manifesto. 

 

Figura 22 - Exposição Favela Raíz: Museu das Favelas 

 
Fonte: Museu das Favelas (2022). 

 
Um dos maiores desafios da Museologia Social é, além de romper as barreiras com os 

modismos da Museologia tradicional, pensar em como a pesquisa, salvaguarda e 



72 

 

principalmente a comunicação podem contribuir para que as exposições contribuam com a 

realidade das pessoas envolvidas naquele contexto que estão inseridas.  

Nesse sentido, destacamos novamente sobre os entornos e o papel em que os Museus 

têm em entender a realidade da comunidade local, suas identidades, vivências e a cultura local. 

É necessário um papel ativista da Museologia Social alinhada com as políticas públicas, sejam 

elas de informação ou de informação e tecnologias para o que estado esteja alinhado com esses 

trabalhos.  

Além do Museu das Favelas, outro museu que desempenha um papel social importante 

para a comunidade local é o Museu da Maré.  

 

O Museu da Maré é um museu social criado por um grupo de jovens moradores 

integrantes do CEASM - Centro de Ações Solidárias da Maré, com o objetivo de criar 

uma autorrepresentação da favela da Maré, fortalecendo uma imagem positiva da 

favela, bem como a autoestima de seus moradores (MUSEUS DO RIO, 2022, online). 

 

O Museu da Maré foi pensando especialmente para os moradores do bairro Maré, 

localizado na Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. Suas atividades se concentram em ações 

e práticas educativas para a comunidade. Além dos núcleos de ação, o museu conta com 

exposições itinerantes e contação de histórias. Na figura 23 apresentamos uma atividade 

cultural realizada no Museu da Maré (MUSEUS DO RIO, 2022). 

 

Figura 23 - Atividade de capoeira no Museu da Maré 

 
Fonte: Foto no perfil do Instagram do Museu da Maré, em 2022. 
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A título de exemplo apresentado na figura 23, uma das atividades promovidas pelo 

Museu da Maré foi uma roda de capoeira. A divulgação dessas atividades é sempre feita pelo 

Instagram e disponibilizado nos ambientes analógicos do museu. 

Nessa tônica de discussão, ampliamos a ideia de qual seria a função social dos museus. 

Entendemos, de fato, que o objetivo da Museologia é a aplicação do entendimento das 

dinâmicas sociais de uma sociedade pautada em uma pluralidade e que necessita ser 

representada nos ambientes de museus. Além disso, o envolvimento com as tecnologias de 

informação e comunicação, em especial as mídias sociais, contribuem para o fortalecimento de 

museus com abordagens e práticas sociais interativas. 

 

2.4 Trabalhos realizados durante o doutoramento  

 

Considerando que o processo de doutorado é um período de formação acadêmica e de 

amadurecimento científico, ao longo dos quatros anos foram elaborados e publicados artigos 

científicos, capítulos de livros e resumos expandidos relacionados às tecnologias da informação 

e comunicação no contexto de estudos da Ciência da Informação. Apresentamos a seguir as 

referências e um breve resumo de cada publicação.  

1. MELLO, M. R. G. de; BRITO, J. F.; MARTÍNEZ-ÁVILA, D. Direitos humanos, 

informação jurídica e Arquitetura da Informação no website da Associação Nacional de 

Travestis e Transexuais. INCID, vol. 13, p. 257-281, 2022. 

No artigo intitulado Direitos humanos, informação jurídica e Arquitetura da Informação 

no website da Associação Nacional de Travestis e Transexuais, os pesquisadores averiguam 

como o website da Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) apresenta as 

informações jurídicas relevantes às transexuais e travestis, a fim de orientá-las na consecução 

dos seus direitos fundamentais, inter-relacionando-as com as jurisprudências presentes no 

website do Supremo Tribunal de Justiça que tratam do tema. 

2. TORINO, E. et al. Infraestrutura e serviços de gestão de dados de pesquisa: uma 

avaliação no âmbito da Universidade Estadual Paulista (Unesp). Encontros Bibli, vol. 27, p. 

1-28, 2022a. 

No artigo intitulado Infraestrutura e serviços de gestão de dados de pesquisa: uma 

avaliação no âmbito da Universidade Estadual Paulista (Unesp), os autores buscaram 

compreender o processo de autoavaliação da infraestrutura e oferta de serviços de gestão de 

dados de pesquisa, por meio do diagnóstico da Universidade Estadual Paulista, utilizando a 

ferramenta de autoavaliação Research Infrastructure Self-Evaluation. 
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3. TORINO, E. et al. A relação entre Arquitetura da Informação e experiência do usuário 

sob a ótica dos pesquisadores da Ciência da Informação brasileira. BIBLOS, vol. 36, p. 219-

237, 2022b. 

Na referida pesquisa, os autores apresentaram o relacionamento da Arquitetura da 

Informação e a experiência do usuário sob a ótica dos pesquisadores brasileiros no âmbito da 

produção cientifica e acadêmica da Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) e da 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto Brasileiro de Ciência e 

Tecnologia (IBICT).  

4. BRITO, J. F. et al. O Museu da Diversidade Sexual como ecologia informacional 

complexa: um estudo sob a ótica da encontrabilidade da informação e Arquitetura da 

Informação Pervasiva. Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação, vol. 13, p. 853-

871, 2020a. 

No artigo intitulado O Museu da Diversidade Sexual como ecologia informacional 

complexa: um estudo sob a ótica da encontrabilidade e Arquitetura da Informação Pervasiva, 

os pesquisadores avaliaram a ecologia do MDS por meio de um checklist de Arquitetura da 

Informação e encontrabilidade e identificaram aspectos positivos e negativos na ecologia 

informacional.  

5. BISSET, E.; BRITO, J. F.; VIDOTTI, S. A. B. G. Arquitetura da informação enquanto 

disciplina científica: um debate ainda em aberto. Revista Brasileira de Biblioteconomia e 

Documentação, vol. 16, p. 1-24, 2020. 

No artigo intitulado Arquitetura da informação enquanto disciplina científica: um debate 

ainda em aberto, os autores discutem por meio de um ensaio teórico as possibilidades 

epistemológicas e o enquadramento teórico da Arquitetura da Informação enquanto disciplina 

cientifica. Os autores se ancoram em uma pesquisa exploratório e bibliográfica para os achados 

da pesquisa.  

6. BRITO, J. F. et al. Arquitetura da informação no contexto da informação em saúde: 

um olhar para o website do COVID-19 no Brasil. ATOZ, vol. 9, p. 183-194, 2020b. 

No artigo intitulado Arquitetura da informação no contexto da informação em saúde: 

um olhar para o website do COVID-19 no Brasil, os pesquisadores avaliaram a página principal 

do website do Covid-19 do Governo Federal brasileiro que disponibiliza dados oficiais sobre a 

pandemia. Além disso, os pesquisadores propõem uma nova interface para o referido ambiente 

digital.  

7. BRITO, J. F.; MARTINÉZ-ÁVILA, D.; VIDOTTI, S. A. B. G. O Museu da 

Diversidade Sexual como espaço de sociabilidade e ativismo LGBTQ+. In: HENRIQUES, 

http://lattes.cnpq.br/7390573927636069
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Fernanda; XAVIER, Juarez Tadeu de Paula; SOUZA, Leonardo Lemos de. (Orgs.). 

Diversidades na universidade: pesquisas, práticas e diálogos. Bauru: Gradus, 2020. p. 174-

176. 

No capítulo de livro intitulado O Museu da Diversidade Sexual como espaço de 

sociabilidade e ativismo LGBTQ+, os pesquisadores apresentam um ensaio analisando a 

exposição Diversa ocorrida no ano de 2019 no Museu da Diversidade Sexual da cidade de São 

Paulo. 

8. MARTINÉZ-ÁVILA, D. et al. Disseminação, compartilhamento e apropriação da 

informação no YouTube: uma análise do canal LGBTQ Põe na Roda. Encontros Bibli, vol. 

25, p. 01-24, 2020. 

No artigo intitulado Disseminação, compartilhamento e apropriação da informação no 

YouTube: uma análise do canal LGBTQ Põe na Roda, os pesquisadores analisaram vídeos do 

canal Põe na Roda e elucidaram possibilidades de apropriação da informação nesse contexto 

do YouTube. 

9. SILVA, R. C. et al. Motoristas de aplicativos em tempos de COVID-19: tendências 

de informação e prevenção no contexto brasileiro. Encontros Bibli, vol. 26, p. 01-21, 2021. 

No artigo intitulado Motoristas de aplicativos em tempos de COVID-19: tendências de 

informação e prevenção no contexto brasileiro, os pesquisadores utilizaram de uma pesquisa 

etnográfica em grupos de WhatsApp de modo a entender como os motoristas de aplicativos 

estavam lidando com a pandemia e cuidados básicos de prevenção. 

10. OTONNICAR, S. L. et al. Competência em informação no contexto da segurança 

da informação: um modelo teórico conceitual para o uso seguro da informação. Revista ACB, 

vol. 23, p. 477-492, 2020. 

No artigo intitulado Competência em informação no contexto da segurança da 

informação: um modelo teórico conceitual para o uso seguro da informação, os pesquisadores 

propõem um modelo com base na literatura de segurança da informação e competência em 

informação possibilitando um uso seguro da informação.  
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3 PERCURSOS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Essa seção está inserida no polo técnico e nela apresentamos as etapas da pesquisa e os 

procedimentos metodológicos de acordo com os objetivos propostos, que incluem a pesquisa 

exploratória, pesquisa bibliográfica, as etapas para a construção do modelo de ecologia 

informacional complexa para museus, os aportes teóricos da etnografia enquanto pesquisa de 

campo, que visa aplicação do modelo no Museu da Diversidade Sexual, bem como o processo 

de coleta e análise dos dados. 

Além disso, essa seção contempla os aspectos éticos e a gestão dos dados da pesquisa. 

Essa seção articula-se com o polo morfológico propondo-se responder os objetivos nos 

parâmetros adequados ao método científico.  

 

3.1 Etapas da pesquisa  

 

A pesquisa foi formulada e construída em três etapas, conforme apresentado e ilustrado 

na figura 24. 

 

Figura 24 - Etapas da pesquisa 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

A primeira etapa consiste na construção da tessitura teórica por meio de uma pesquisa 

exploratória e bibliográfica buscando articular os museus e a Museologia no contexto das 

ecologias informacionais complexas. Posteriormente, na segunda etapa, foi proposto a criação 
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do modelo com base na literatura cientifica e, na última etapa, a aplicação do modelo no Museu 

da Diversidade Sexual, de forma a validá-lo. 

 

3.2 Procedimentos metodológicos 

 

De modo a responder o objetivo específico a) relacionar as funções estruturais dos 

museus com as ecologias informacionais complexas, utilizamos a pesquisa exploratória e 

bibliográfica por meio de uma busca em bases de dados nacionais e internacionais. A pesquisa 

exploratória se alia a pesquisa bibliográfica no sentido de revisar a literatura e entender os 

enlaces, os achados e cruzamentos teóricos sobre determinadas áreas do conhecimento e 

assunto. 

Nesse sentido, como destaca Macedo (1994, p. 13), a pesquisa bibliográfica trata “do 

primeiro passo em qualquer tipo de pesquisa científica, com o fim de revisar a literatura 

existente e não redundar o tema de estudo ou experimentação”. Dessa forma, foram utilizadas 

fontes bibliográficas abordando os seguintes temas: museus, Museologia, e as ecologias 

informacionais complexas. 

Além das buscas nas bases de dados nos apropriamos de um olhar investigativo aos 

manuais e relatórios técnicos para as possíveis identificações dos ambientes, tecnologias e 

sujeitos no âmbito dos museus. A pesquisa documental se alia com a pesquisa bibliográfica e 

exploratória, pois permite ampliar as possibilidades de analisar os achados da pesquisa 

(MARCONI; LAKATOS, 2011).  

Nesse sentido, a pesquisa exploratória foi realizada nas seguintes bases de dados: 

BRAPCI; BDTD-IBICT; Anais do ENANCIB, em especial os trabalhos do GT8 - Informação 

e Tecnologia e do GT 9 - Museu, Patrimônio e Informação; Web of Science (WOS); Networked 

Digital Library of Theses and Dissertations (NDLTD); e SCOPUS; de modo a recuperar os 

trabalhos acadêmicos e científicos publicados na literatura cientifica nacional brasileira e 

internacional. 

A escolha destas bases de dados se justifica pelos seguintes motivos: a BRAPCI, a 

BDTD e os anais do ENANCIB permeiam o cenário nacional de pesquisa em Ciência da 

Informação e as dissertações e teses produzidas no país. Já a Web of Science, SCOPUS e 

NDLTD são base de dados multidisciplinares que permeiam as pesquisas internacionais e 

recolhem os principais e mais prestigiosos trabalhos e pesquisas.  

Diante do exposto, foram construídas as seguintes expressões de busca com as palavras-

chave mencionadas a seguir. 
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Termos em português: museu* AND ecologia AND (informação OR informaciona*) 

AND complex*; Museologia* AND ecologia AND (informação OR informaciona*) AND 

complex*. 

Termos em inglês: museu* AND ecology* AND (information* OR information) AND 

complex*; museology* AND ecology* AND (information* OR information) AND complex*. 

Termos em espanhol: museo* AND ecolog* AND informacion* AND complej*. 

Após a submissão das expressões nos mecanismos de busca, foi realizada a leitura do 

título e palavras-chave dos documentos a fim de identificar as possíveis relações com o tema a 

ser estudado. 

No que diz respeito aos termos de busca nas bases de dados, a combinação foi realizada 

com todos os termos possíveis em português, inglês e espanhol. A busca nas bases de dados foi 

realizada em maio de 2022 e depois no mês de dezembro de 2022. Foram considerados apenas 

os trabalhos que apresentavam relações com a Ecologia da Informação ou as ecologias 

informacionais complexas no contexto dos Museus.  

Vale destacar que o conceito de ecologia informacional complexa é novo na Ciência da 

Informação e foi cunhado por Oliveira (2014) em seu doutoramento e, a partir de então, 

iniciaram-se pesquisas com diversas perspectivas e aplicações. Além disso, o termo foi 

apresentado em português, o que justifica a escassez de pesquisas internacionais com os 

conceitos supracitados. Os trabalhos recuperados estão listados no Apêndice A desse relatório. 

Vale destacar que dois trabalhos foram desenvolvidos por esse pesquisador com aplicação no 

Museu da Diversidade.  

A pesquisa exploratória e documental permitiu identificar e analisar o que chamamos 

nessa tese de tessitura teórica21. A tessitura teórica apresentada por meio dos achados contribuiu 

para a identificação dos ambientes, as tecnologias e os sujeitos em museus, bem como 

compreender como as funções estruturais dos museus que se relacionam com as ecologias 

informacionais complexas. 

Para responder o objetivo específico b), apresentar e descrever o modelo de ecologia 

informacional complexa para museus, utilizamos as definições e conceitos apresentados na 

fundamentação teórica e na tessitura teórica construída acerca dos museus e as ecologias 

informacionais complexas.  

Para a construção do modelo nos baseamos nos seguintes pontos: a) A adaptação do 

delineamento das EIC proposto por Oliveira (2014), na qual foram considerados os ambientes 

 
21 Entendemos tessitura teórica nessa tese como construção, a construção de algo novo. 
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(analógicos, digitais), as tecnologias e comportamento dos sujeitos; b) A função estrutural dos 

museus explicitado por Padilha (2018) como a salvaguarda (conservação, documentação e 

armazenamento), a comunicação (exposição museológica e ações educativas) e a pesquisa 

(interna e externa). 

O desenho da modelagem foi desenvolvido pelo Canva22, uma plataforma de design 

gráfico que permite alterações em layouts, estruturas pré-definidas em que o pesquisador, ou 

designer, executa artes gráficas e infográficos. 

Os modelos buscam descrever formalmente alguns aspectos do mundo físico e social 

com propósito de compreensão e comunicação e representação de algum objeto. Geralmente 

são representações gráficas relacionadas à capacidade da compreensão dos sujeitos que 

especificam as entidades e suas relacionamentos em certo campo de conhecimento, sobre um 

dado domínio do real (MENDONÇA; ALMEIDA, 2013). 

Ao conceituar modelos, entendemos estes como um conjunto de conceitos e atributos 

que os interligam. Os modelos podem apresentar etapas e categorias de acordo com a sua 

proposta e a que se destinam por seus conceitos relativos a determinado assunto.  

As categorizações mais abrangentes podem abarcar modelos específicos que estão 

pautados em princípios essencialmente humanos. Os modelos teóricos e conceituais, por 

exemplo, são bastante utilizados na Ciência da Informação e dão suporte a inúmeras pesquisas.  

Vale destacar que a proposta do modelo de ecologia informacional complexa para 

museus é entendida como um modelo procedimental, na medida que apresenta etapas e 

processos metodológicos em sua estrutura, de modo a entender a realidade dos museus de 

pequeno e médio porte, considerando a especificidade de cada instituição. 

Consideramos a pesquisa de Torres-Toukomidis et al. (2017), de modo a entender as 

abordagens do modelo procedimental. Na referida pesquisa, os autores apresentam um modelo 

procedimental em que envolvem usuários e processos que fazem parte da investigação 

cientifica, por meio de níveis e etapas em sua composição. No contexto do MEIC-M, nos 

apropriamos dos aportes do método etnográfico em etapas processuais, considerando a 

realidade do museu escolhido para a pesquisa, e que será apresentado em melhor profundidade 

no próximo objetivo e seção.  

E, por fim, no objetivo específico c), aplicar o modelo proposto de ecologia 

informacional complexas no Museu da Diversidade Sexual da cidade de São Paulo, 

buscando compreender um possível funcionamento ecológico desse ambiente, utilizamos 

 
22 Disponível em: https://www.canva.com/pt_br/. Acesso em: 10 mar. 2023. 
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o método da pesquisa etnográfica, valendo-se principalmente das técnicas de observação, 

conversas informais e entrevistas no contexto da ecologia informacional complexa no Museu 

da Diversidade Sexual. Considerando a complexidade do modelo proposto, bem como o 

método etnográfico, apresentamos na seção 3.3 o detalhamento do método científico. Vale 

destacar que quando a pesquisa de campo foi realizada o modelo ainda não estava totalmente 

finalizado, o que trouxe a necessidade de reajustar no âmbito na análise e discussão dos 

resultados. 

 

3.3 A etnografia enquanto pesquisa de campo e aplicação do modelo  

 

A etnografia é um método qualitativo e aplicado, alicerçado no campo das ciências 

sociais, em especial na Antropologia, que tem por objetivo estudar in loco uma determinada 

comunidade ou grupo específico. Ela é considerada como “a arte e a ciência de descrever um 

grupo humano – suas instituições, seus comportamentos interpessoais, suas produções materiais 

e suas crenças” (ANGROSINO, 2009, p. 30).  

O método etnográfico apresenta a compreensão e as características de um grupo social 

e por meio de uma pesquisa de campo procura interpretar aquilo que os sujeitos vivem em uma 

determinada comunidade ou determinado contexto, como atesta López (1999, p. 46, grifo 

nosso): 

 

A etnografia permite a aproximação e detecção que favorecem a coleta de dados nas 

respectivas fontes, utilizando os principais instrumentos como observação 

participante, os entrevistados, os documentos pessoais, com o propósito de proceder 

a investigar dados descritos, palavras escritas e/ou orais, em condutas observáveis dos 

populares participantes, de conhecer as pessoas e perceber como elas desenvolvem 

suas próprias definições. 

 

A aplicação do modelo procedimental de ecologias informacionais complexas tem base 

na etnografia, pois permite identificar os ambientes (analógicos ou digitais), as tecnologias e os 

comportamentos dos sujeitos em um determinado contexto e em uma realidade específica. No 

caso dos museus, visando uma apresentação sistemática por meio de um relatório técnico de 

toda a realidade investigada. 

 

O método etnográfico, portanto, reforça a ideia de que é necessário ao pesquisador 

estabelecer relações variadas com os indivíduos pesquisados, perspectiva esta que 

implica num diálogo efetivo entre ambos. Além disso, requer também que se admita 

que o fenômeno a ser estudado não está isolado, tampouco pode ser construído de 

maneira antecipada, mas, ao contrário, integra um conjunto de relações em constante 

transformação. Por esse motivo, é preciso problematizar o objeto a ser estudado a 

partir de seu contexto social, cultural, político e técnico, dentre outros, buscando 

compreender tanto os sentidos que os indivíduos dão às suas ações, como às suas 
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vidas, com o intuito de tentar captar os pontos de vista daquelas pessoas que podem 

vir a integrarem a pesquisa (NUNES; CARNEIRO; SILVA, 2019, p. 23). 

 

O diálogo efetivo apresentado pelos autores reforça o contato direto e imersivo com o 

objeto principal. A etnografia deve ser vista para além das observações, ou seja, deve considerar 

o contexto social, cultural e como esse processo interfere nas relações sociais daquele contexto 

da pesquisa.  

Os museus, em especial o Museu da Diversidade, apresentam singularidades em seus 

ambientes e que necessitam ser explorados de maneira que seja possível entender as relações 

que ali são construídas.  

A pesquisadora Costa (2016, n. p.) defende que “os museus se constituem em espaços 

profícuos para uma abordagem etnográfica acerca da relação homens, temporalidades e 

objetos”. Concordamos com a pesquisadora em utilizar a etnografia no contexto dessa pesquisa, 

pois, além de identificar os ambientes, as tecnologias e comportamentos dos sujeitos no 

contexto museológico, o contato do pesquisador com campo amplia a discussão acerca da 

realidade social, que muitas vezes é esquecida. 

 

A etnografia possibilita à ciência da informação inserir o indivíduo como eixo da 

problemática informacional. Com isso, permite ao pesquisador direcionar uma 

atenção especial aos aspectos intersubjetivos ligados ao modo como se dá a relação 

entre indivíduo e informação em diferentes contextos sociais. (NUNES; 

CARNEIRO, SILVA, 2019, p. 23, grifo nosso). 

 

Desse modo, alinhando a informação no contexto da realidade dos museus, apresentamos 

os tópicos das ecologias informacionais complexas que foram associados com as abordagens 

da pesquisa etnográfica. 

 

Quadro 9 - Associações da EIC com a pesquisa etnográfica 

Ecologia informacional complexa Abordagens da pesquisa etnográfica 
 

Ambientes analógicos e digitais 
Observação, fotografias e anotações no 

diário de campo 

Tecnologias Observação e anotações no diário de campo 
 

Comportamento dos sujeitos 
Observação, anotações, conversas informais 

e entrevistas 

Fonte: O autor (2023). 

 

A etnografia no contexto dessa pesquisa, como sinalizado no quadro 9, apresenta as 

técnicas de coleta de dados, sendo estas as observações, as anotações no diário de campo, as 

conversas informais e as entrevistas semiestruturadas buscando compreender a ecologia 

informacional do museu. O etnógrafo se apropria do ambiente de pesquisa por meio dos seus 

instrumentos de coleta de dados e elucida o seu processo investigativo.  
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Na visão de Angrosino (2009), a observação tem o papel de descrever e perceber os 

ambientes na qual se está inserido e fazer anotações significativas. A entrevista, por sua vez, “é 

um processo que consiste em dirigir a conversação de forma a colher informações relevantes” 

(ANGOSINO, 2009, p. 61). As conversas informais, as gravações e as fotografias são 

consequências da realidade e da observação que pode surgir durante a pesquisa e o 

envolvimento com a comunidade.  

Além disso, a etnografia envolve aspectos científicos muito complexos e depende muito 

do contexto na qual o objeto de estudo esteja inserido. 

 

Os instrumentos de coleta e análise utilizados nesta abordagem de pesquisa, muitas 

vezes, têm que ser formulados ou recriados para atender à realidade do trabalho 

de campo. Assim, na maioria das vezes, o processo de pesquisa etnográfica será 

determinado explícita ou implicitamente pelas questões propostas pelo pesquisador 

(MATTOS, 2011, p. 50, grifo nosso). 

 

De acordo com May (2004), a entrevista semiestruturada e as observações possibilitam, 

por meio de um roteiro, que o etnógrafo estruture pontos básicos, relacionadas ao que se deseja 

pesquisar. Além de propiciar que o objetivo e o foco dos sujeitos sejam mantidos, sem impedir 

que o entrevistado se expresse de maneira livre. Além disso, a expressão do entrevistador 

permite novas visões e aprimoramentos para a pesquisa. 

Marconi e Lakatos (2011) destacam que as pesquisas que empregam procedimentos 

específicos para a coleta de dados, como entrevistas e observações geralmente tem o objetivo 

de produzir categorias para o desenvolvimento de modelos de estruturação cientifica. O 

pesquisador, ao se deparar com uma quantidade imensa de dados, deve refletir e perceber em 

qual contexto será utilizado aquelas abordagens e como pode ser aplicado. 

A análise dos dados gerados pela etnografia é complexa e cabe ao pesquisador 

selecionar e apresentar aquilo que for relevante ao contexto da pesquisa. A análise dos dados 

geralmente, em pesquisas de abordagem qualitativas, é apresentada por meio de infográficos, 

quadros e tabelas que elucidam os resultados encontrados pelo pesquisador.  

 

3.3.1 O pesquisador em campo  

 

A pesquisa de campo de foi realizada no período de maio a início de dezembro de 2021, 

período da pandemia de Covid-19, durante a exposição intitulada “Orgulho e Resistências – 

LGBT na ditatura”, sob a curadoria de Renan Quinalha, apresentando relatos e vivências das 

pessoas LGBT+ durante o período da ditatura no Brasil. O catálogo completo da exposição 

encontra-se no Anexo A desta tese. 
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A coleta de dados teve como base as observações nos ambientes, nas tecnologias, nos 

sujeitos e em seus comportamentos. A pesquisa de campo, bem como roteiro de entrevista e o 

roteiro de observação diária encontram-se no Apêndice B. 

A pesquisa de campo se deu por meio de três etapas principais. Primeira etapa: 

observação, incluindo as fotografias, conversas informais e anotações referentes aos ambientes 

analógicos e digitais do museu; Segunda etapa: entrevista com o diretor do museu; e Terceira 

etapa: observação e conversas informais dentro do Museu da Diversidade Sexual com 

educadores e visitantes. A transcrição23 das observações da pesquisa de campo e a entrevista 

estão nos Apêndices C e D. Por se tratar de um museu de pequeno porte, o discurso e a 

contribuição do diretor do museu foram suficientes para entendermos os pontos que foram 

elucidados na entrevista, permeando os tópicos da ecologia. A etnografia no contexto da 

ecologia informacional complexa do Museu da Diversidade Sexual representa uma realidade 

composta por desafios interdisciplinares envolvendo os ambientes analógicos e ambientes 

digitais, bem como o comportamento dos sujeitos. Nesse sentido, o olhar etnográfico se deu na 

construção e apresentação dos relatos na pesquisa de campo.  

Na figura 25 apresentamos o diário de campo utilizado para as anotações da pesquisa. 

Este foi composto por uma prancheta de madeira, folhas de papel tipo sulfite e um estojo com 

lápis e caneta para as anotações. Além disso, o celular também foi utilizado para algumas 

fotografias e registros no bloco de notas. 

 

Figura 25 - Diário de campo 

 
Fonte: O autor (2021).  

 
23 A transcrição da entrevista foi feita utilizando anotações do protocolo verbal para entrevistas individuais. As 

notas tiveram com base o modelo de Tartaroti (2014), que se encontra no anexo B dessa tese. 
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As observações ocorreram no âmbito dos ambientes analógicos do museu, Praça da 

República, englobando a Avenida Vieira de Carvalho, o Largo do Arouche, parte interna da 

Estação República e, por fim, dentro do Museu; e nos ambientes digitais identificados, como 

Facebook, Instagram e Twitter, e no contexto tecnológico da primeira exposição digital 

intitulada: Queerentena. 

O instrumento para coleta de dados junto aos sujeitos, visando o seu comportamento, 

foi desenvolvido em forma de roteiro de observação, fotografias, conversas informacionais e 

entrevista semiestruturada e observação diária participante com base nos estudos das ecologias 

informacionais complexas presentes na literatura. Quantitativamente foram realizadas mais de 

200 conversas informais com turistas, visitantes do museu, pessoas no entorno, educadores e 

uma entrevista realizada com o diretor do MDS. 

A entrevista foi realizada especialmente com o diretor do Museu da Diversidade da 

época, em 2021. Vale destacar que o comportamento dos sujeitos também foi observado nos 

ambientes analógicos e digitais, sendo a primeira incluindo os visitantes, frequentadores da 

Praça, da Vieira de Carvalho e do Largo do Arouche. Já a segunda, por meio dos comentários, 

curtidas e sinalização das mídias sociais digitais.  

 

3.3.2 Aspectos éticos da pesquisa  

 

A pesquisa tem aprovação do comitê de ética em pesquisa (CEP) da Faculdade de 

Filosofia e Ciências (FFC) - Unesp, Marília. Data de aprovação: 07 de setembro de 2020. 

Número do parecer: 4.262.528. O termo completo e parecer consubstanciado da autorização do 

comitê de ética encontra-se no Apêndice E. 

Todos os participantes da pesquisa que estiveram envolvidos com os dados da pesquisa 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice F), autorizando a 

participação da pesquisa.  

 

3.3.3 Dados da pesquisa e plano de gestão de dados 

 

Os dados foram coletados apresentando características da ecologia informacional 

complexa do Museu da Diversidade. Dada a complexidade do método aplicado e as questões 

éticas envolvidos no estudo, desenvolvemos um plano de gestão de dados (PGD), de modo a 

garantir a manutenção e a curadoria desses dados.  

O plano de gestão de dados da pesquisa foi desenvolvido com a ferramenta DMPtool 
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de acordo com os objetivos da pesquisa e em consonância com o método utilizado, a etnografia. 

A pesquisa apresenta uma    expressiva quantidade de dados e o PGD foi de extrema importância 

para a gestão e manutenção desses dados da pesquisa. O PGD completo está disponível no 

Apêndice G da tese. 

O PGD é documento pelo qual o pesquisador descreve todos os procedimento e geração 

de dados da pesquisa e apresenta de forma clara e detalhada informações sobre como e por que 

os dados foram produzidos e armazenados (FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, 2020). Entre as ferramentas mais utilizadas para a criação do 

plano de gestão de dados é o DMPtool online, que segundo as informações na sua página 

principal do website: 

 

É um aplicativo online gratuito de código aberto que ajuda os pesquisadores a criar 

planos de gerenciamento de dados. Esses planos, ou DMPs, agora são exigidos por 

muitas agências de financiamento como parte do processo de apresentação de 

propostas de financiamento (DMPTOOL, 2020, online). 

 

Além disso, o DMPtool apresenta links diretos para websites de financiadores de 

pesquisa e práticas para facilitar o preenchimento do PGD e apresenta uma arquitetura de fácil 

preenchimento. 

O pesquisador pode criar ou seu plano, compartilhar com outros pesquisadores e editar 

de acordo com a proposta da pesquisa. O acesso do DMPtool se deu pelos dados institucionais 

da Unesp, login e senha. A figura 26 apresenta o preenchimento dos metadados no PGD da 

referida pesquisa. 

 

Figura 26 - Plano de gestão de dados da pesquisa utilizando o DMPTool 

 
Fonte: DMPtool (2020). 
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O plano de gestão de dados apresentados no contexto dessa pesquisa apresenta 

benefícios e desafios no contexto da ciência aberta ao deixar de forma transparente o reuso e 

acesso dos dados de pesquisa. Diante disso, na próxima seção são apresentados a discussão e 

os resultados da pesquisa.  
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4 OS MUSEUS COMO ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA 

 

Essa seção insere-se no polo morfológico e apresentamos as tessituras teóricas da 

pesquisa que incluem o entendimento dos ambientes, tecnologias e comportamento dos sujeitos 

no contexto dos museus e as possíveis relações das funções estruturais dos Museus nesse 

contexto. 

Essa seção articula-se com os outros polos apresentados, especificamente o 

epistemológico e teórico, pois dialoga com os conceitos e reflexões apresentadas na literatura, 

permitindo a discussão necessária para a proposta do modelo de ecologia informacional 

complexa para museus (MEIC-M). 

 

4.1 Ambientes, tecnologias e comportamento dos sujeitos no contexto dos museus  

 

Podemos compreender os museus como ecologias informacionais complexas na medida 

que a informação está pervasiva, ou seja, em diversos canais e na medida que podemos aplicar 

a estrutura de ambientes, tecnologias e comportamento dos sujeitos. Assim, revisitamos o 

conceito que a define como “um conjunto de espaços e ambientes (analógicos, digitais ou 

híbridos), tecnologias (analógicas, digitais ou híbridas) e sujeitos” (OLIVEIRA; VIDOTTI, 

2016, p. 97). 

Todas as estruturas ecológicas apresentadas por Oliveira e Vidotti (2016) estão ligadas 

de maneira holística pela informação.  

Concordamos com os pesquisadores Oliveira e Vidotti (2016) que há termos adequados 

para utilizar na discussão acerca das ecologias informacionais complexas; sendo assim, 

utilizamos no contexto da pesquisa os ambientes (analógicos e digitais), tecnologias 

(analógicas, digitais ou híbridas) e comportamentos dos sujeitos. 

Apesar da literatura no campo da Museologia utilizar com frequência o conceito de 

espaço, ajuizamos em utilizar o termo ambientes analógicos. Destacamos também que o termo 

espaço não é excludente, uma vez que ele se relaciona com os ambientes e sujeitos dentro da 

ecologia. Diante disso, revisitamos também a representação visual das ecologias informacionais 

e a adaptamos a para o contexto da tese, apresentando na figura 27. 
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Figura 27 - Estrutura das ecologias informacionais complexas em museus 

 
Fonte: Adaptado de Oliveira (2014). 

 

O elemento central da figura é a informação em museus, e as setas que se relacionam 

formam a tríade: ambientes, tecnologias e o comportamento dos sujeitos. Em uma ecologia 

informacional complexa em museus, a informação dialoga com todos os componentes dentro 

da ecologia.  

Nesse sentido  

 

A informação em museus situa o encontro entre ciência da informação e Museologia, 

sobretudo e em especial na informação enfocando, assim, tanto coleções 

(armazenadas, expostas, representadas e/ou citadas em edições etc.) quanto elementos 

e espaços. Ambos se referem às múltiplas disciplinas que se conectam ao campo sob 

os efeitos das relações quer seja das aplicações disciplinares, quer seja da 

interdisciplinaridade e, ainda, da multidisciplinaridade, expressando tipologias que, 

de forma geral, caracterizam os múltiplos modos pelos quais se apresentam os 

museus. (LIMA; COSTA, 2006, p. 6). 

 

Por meio da reflexão epistemológica apresentado por Saracevic (1995) e Karpinski 

(2022), a interdisciplinaridade da Ciência da Informação é evidenciada nessa tese ao apresentar 

estudos que envolvem a Arquitetura da Informação Pervasiva e ecologias informacionais 

complexas e a Museologia ao elucidar as funções estruturais dos museus, o que permite um 

diálogo teórico e conceitual entre as duas áreas.  

De acordo com o a pesquisa exploratória, a literatura cientifica e acadêmica acerca das 

ecologias informacionais complexas em museus ainda é recente. Nesse sentido, destacamos em 

especial os trabalhos de Brito e Matias (2018) e Brito et al. (2020) que, por sua vez, aplicaram 
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um checklist de Arquitetura da Informação Pervasiva e encontrabilidade da informação no 

Museu da Diversidade Sexual na cidade de São Paulo. Os referidos autores consideram o Museu 

da Diversidade como uma ecologia informacional complexa e dissertam que “foi possível 

potencializar as divulgações de ideias considerando os sujeitos informacionais no processo de 

produção e organização da informação” (BRITO et al., 2020, p. 853).  

Os referidos autores apresentam e propõem melhorias por meio de pontos positivos e 

pontos a melhorar na ecologia informacional complexa do MDS. Além disso, o foco principal 

da pesquisa de Brito et al. (2020) foi a utilização do website do museu e os ambientes 

analógicos, em especial a Estação República do metrô. 

A pesquisa de Lima e Santos (2018) discute as ecologias informacionais complexas na 

perspectiva da ubiquidade das artes no contexto da Pinacoteca do Estado de São Paulo. Os 

autores dialogam com Resmini e Rosati (2011), Oliveira (2014) e Lacerda (2015) e defendem 

que a Pinacoteca é compreendida como uma ecologia informacional complexa. Segundo Lima 

e Santos (2018, p. 188), a ecologia na Pinacoteca do Estado de São Paulo 

 

É contemplada no website, já que apresenta um conjunto de relações tanto de 

estruturas informacionais, estruturas tecnológicas, canais, dispositivos e quaisquer 

elementos pertencentes aos ambientes analógicos, digitais ou híbridos, quanto os 

instrumentos de acesso, como nos catálogos online. 

 

Impulsionados principalmente pelas tecnologias de informação e comunicação, os 

museus, precisam estar preparados para utilizar os diversos canais disponíveis, em especial as 

mídias sociais (LIMA; SANTOS, 2018). O diálogo das tecnologias dentro de uma ecologia 

informacional é fundamental para o alinhamento eficaz e uma dinamização da informação em 

museus. Os autores ainda apresentam um quadro sinalizando as heurísticas da Arquitetura da 

Informação Pervasiva, enfocando principalmente o website institucional da Pinacoteca. 

Nessa perspectiva, o trabalho de Carmo e Martins (2019) apresentado no ENANCIB 

discute, por meio de um estudo exploratório, a presença dos museus brasileiros no projeto Sum 

of All Paintings, captando dados e descrevendo seus efeitos em “três projetos da Fundação 

Wikimedia, a Wikipédia, Wikimedia Commons e de forma mais ampliada o Wikidata” 

(CARMO; MARTINS, 2019, p. 17). 

Nesse referido trabalho, os pesquisadores consideram o projeto como uma ecologia 

informacional e como os museus brasileiros se destacam dentro dessa ecologia. Apesar dos 

autores não se aprofundarem no conceito, destacam a importância de o acervo desses museus 

estarem nesse projeto, considerando a ampliação e divulgação das obras de artes, em especial 
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as pinturas que ali estão expostas. O enfoque desse trabalho está no acervo e as possibilidades 

que a internet e web propiciam nessas relações de busca, acesso e recuperação da informação. 

Os pesquisadores Ron Wakkary e Dale Everden (2005) da Simon Fraser, Universidade 

do Canadá, estudaram o museu sob a perspectiva da ecologia da informação no artigo intitulado 

Museu como ecologia: uma análise de estudo de caso de um guia de museu inteligente 

ambiental. Nesse trabalho os pesquisadores discutem a utilidade do conceito de ecologia como 

uma estrutura analítica para projetar tecnologia interativa em museu. 

Wakkary e Everden (2005) explicam que a noção de ecologia da informação descreve 

um sistema com pessoas, práticas, valores e tecnologias em um ambiente local. Assim como 

Oliveira (2014) e Davenport (1998), os autores supracitados veem a ecologia da informação 

como um conceito propício para a discussão do comportamento dos sujeitos em um contexto 

específico para os museus. Um dos pontos destaque da pesquisa sinalizada pelos pesquisadores 

foi a utilização das observações etnográficas por meio do estudo de caso no museu inteligente 

ambiental.  

Os pesquisadores, por sua vez, propõem elementos constituintes das ecologias da 

informação, que incluem: sistema, diversidade, coevolução, espécie-chave e localidade. 

(WAKKARY; EVERDEN, 2005). 

Sistema: As ecologias da informação são distintas através de seus fortes 

relacionamentos e dependências entre as diferentes partes. As peças podem ser 

diferentes, mas são complementares e se estendem em capacidades. A mudança 

também pode ser vista como sistêmica; quando uma parte muda, afeta todas as outras. 

Diversidade: Como em uma ecologia biológica, diferentes espécies prosperam em 

diferentes nichos na ecologia. As complexas interdependências garantem que existem 

muitos tipos diferentes de funções e funções. Uma ecologia de informação contém um 

conjunto diversificado de pessoas, atividades e tecnologias. Na verdade, depende da 

diversidade para responder com sucesso à mudança e ao caos potencial. Co-evolução: 

Partes da ecologia da informação se adaptam umas às outras ou co-evoluem à medida 

que a mudança ocorre, apenas para serem reintegradas mais tarde. A ecologia está 

sempre equilibrando os vários pontos de pé das partes em co-evolução. Espécies 

Keystone: As ecologias são marcadas pela presença de certas espécies-chave cuja 

presença é crucial para a sobrevivência da própria ecologia. Muitas vezes, essas 

espécies assumem o papel de mediadores que preenchem fronteiras institucionais e se 

traduzem em todas as disciplinas. A introdução de novas tecnologias em uma ecologia 

geralmente depende de mediadores que moldam ferramentas para se adequar às 

circunstâncias locais. Localidade: Os participantes da ecologia ajudam a dar 

identidade e lugar às coisas. Por exemplo, a habitação da tecnologia nos fornece um 

conjunto de relacionamentos dentro da ecologia: a quem uma máquina pertence 

determina a família de relacionamentos conectados à tecnologia. Todos nós temos 

conhecimento especial sobre nossas próprias ecologias locais; é inacessível para 

qualquer pessoa do lado de fora, dando-nos assim influência local na mudança. 

Somente aqueles que são parte integrante da ecologia podem fornecer uma habitação 

local e nome à tecnologia (WAKKARY; EVERDEN, 2005, n. p., grifo nosso). 

 

Os autores explicam que esses sistemas funcionam de formas independentes em toda a 

ecologia, e que em especial o museu e as mudanças são significativos com a inserção de novas 
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tecnologias, assim, “as estruturas ecológicas merecem uma maior avaliação. As ecologias 

culturais e as ecologias da informação se concentram no uso da tecnologia dentro das ecologias, 

e, portanto, tem funções especializadas na compreensão dos museus hoje” (WAKKARY; 

EVERDEN, 2005, n. p.). 

Após a reflexão dos trabalhos apresentados, podemos elucidar que os museus podem 

estabelecer relações dialógicas com a ecologia da informação e as ecologias informacionais 

complexas e permitir com que os sujeitos informacionais interajam em perspectivas de 

multicanais. 

Os sujeitos informacionais, ao adentrarem em um museu, podem acessar e utilizar a 

informação de forma holística. Em uma estrutura de ecologia informacional complexa, a 

informação está no centro, os ambientes, as tecnologias e os sujeitos se interseccionam dentro 

dessas redes e múltiplas possibilidades de canais. 

Valendo-se principalmente dos sujeitos e seus respectivos comportamentos, Oliveira 

(2014) não discute com profundidade a materialização desses fluxos de informação. O 

comportamento em uma determinada ecologia é subjetiva e depende de uma série de fatores 

que envolvem o conteúdo e o contexto inserido. Diante disso, para o entendimento e o 

aprofundamento do comportamento dos sujeitos no âmbito dos museus recorremos ao trabalho 

de Dutra e Pereira (2023), que discute comportamento informacional de sujeitos em ambientes 

de museus. Na figura 28 apresentamos a necessidade de busca e uso de informação no sistema 

museal. 

 

Figura 28 - Uso e busca de informação no sistema museal 

 
Fonte: Dutra e Pereira (2023, p. 12).  
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A figura apresentada pelos autores Dutra e Pereira (2023, p.12, grifo dos autores) ilustra 

o processo de busca em um sistema museal em três momentos, sendo o primeiro momento os 

"gaps" e as lacunas como sendo a necessidade de informação que é percebida no âmbito do 

museu. No segundo momento, a ideia de “pontes” elucidando o processo de busca, visitas 

guiadas e utilização de sinalizações explicativas. 

Além disso, discutem as emoções relacionadas e o contexto institucional no âmbito do 

processo de informação museal. E, por fim, no terceiro momento, é discutido sobre o uso da 

informação, de modo ao atendimento das necessidades informacionais dos sujeitos (DUTRA; 

PEREIRA, 2023, grifo nosso).  

Tais abordagens e momentos apresentados por Dutra e Pereira (2022) vão ao encontro 

com as vivências do pesquisador em campo, principalmente ao conectar os sujeitos nos 

entornos, quando essas pessoas são invisibilizadas e marginalizadas aos arredores do museu. 

Os sujeitos no âmbito do museu são diversos, podem ser visitantes, diretor do museu, 

turistas, pessoas no entorno, bibliotecários, museólogos, arquivistas, pesquisadores, curadores 

da exposição, sendo que no âmbito do museu manifestam o seu comportamento naquele 

ambiente informacional, conforme as suas necessidades pessoais e informacionais. 

Os sujeitos informacionais, ao adentrarem em um museu, podem acessar e utilizar a 

informação de forma holística. Em uma estrutura de ecologia informacional complexa para 

museus, a informação está no centro; os ambientes, as tecnologias e os sujeitos se 

interseccionam dentro dessas redes e múltiplas possibilidades de canais. 

Nesse sentido, e com base nos aportes teóricos apresentados, projetamos uma 

representação gráfica acerca dos ambientes (digitais e analógicos), as tecnologias e os sujeitos 

que fazem parte de uma ecologia informacional complexa em museus. 
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Figura 29 - Ambientes, sujeitos e tecnologias em museus 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

Vale destacar que os elementos sinalizados na figura 29, no contexto da ecologia, 

representam uma visão generalista e não esgotam as possibilidades de inclusão na tríade 

apresentada, e que isso pode ser alterado de acordo com a missão, visão, objetivos, tipologias 

e o porte de cada museu.  

As experiências cross-channel em museus é perceptível quando os sujeitos envolvidos 

utilizam do fornecimento de toda a instituição museológica e que todo esse processo faça 

sentido dentro de uma ecologia informacional complexa. 

A título de exemplo, uma exposição digital está vinculada ao website institucional do 

museu, assim como a sala de exposição e recepção está alinhada com um sujeito visitante que 

fez um registro fotográfico em uma mídia social, que por sua vez fez uma marcação na 

postagem do museu, ou seja, alinhado com as tecnologias. 

Todos os elementos atuam de forma simultânea dentro da ecologia e que pode ser 

alterado de acordo com o contexto inserido, bem como à sua época. As exposições analógicas, 

digitais, os objetos museológicos, as atividades culturais, os entornos, entre outros permeiam 

por todos os tópicos da ecologia informacional complexa. 

Alvarez (2017) explica que os sujeitos no contexto de uma ecologia informacional 

complexa, seja ela biblioteca, arquivo ou museu, sinaliza as suas expressões e as necessidades 
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informacionais dada uma realidade específica. Cada unidade de informação utiliza dos seus 

ambientes como forma de apresentação, disseminação e mediação para os sujeitos. 

Diante do exposto, e de modo a ampliar a discussão da tessitura teórica, na próxima 

subseção apresentamos o enlace das funções estruturais dos museus com as ecologias 

informacionais complexas. 

 

4.2 O enlace das funções estruturais dos museus com as ecologias informacionais 

complexas 

 

Como foi identificado na revisão de literatura, o conceito e aplicação de ecologias 

informacionais complexas no âmbito dos museus ainda são incipientes. Nessa subseção, por 

meio dos enlaces estabelecidos na literatura, vamos compreender e entender quais e como as 

funções estruturais dos museus se relacionam com as ecologias informacionais complexas. 

O ponto chave desse doutoramento é o enlace das ecologias informacionais complexas 

com a Museologia. A Museologia possui como base teórica e epistemológica a discussão sobre 

os museus e suas funções estruturais, no entanto, uma configuração no campo de discussão 

afirma: 

 

Que a Museologia tem apresentado uma nova configuração epistêmica. Não mais 

restritas aos museus, as pesquisas recentes no campo da Museologia fazem os 

estudiosos ampliarem o olhar, incluindo em suas pesquisas outros espaços culturais, 

de preservação de patrimônios. (MAGALDI, 2021, p. 105). 

 

A pesquisadora Padilha (2014) afirma que é “compromisso dos museus pensar a 

salvaguarda do seu acervo de modo a fazer com que a tríade, pesquisa, comunicação e 

preservação seja realizada” (PADILHA, 2014, p. 10, grifo nosso). Além disso, a tríade 

acontece de forma simultânea no contexto das instituições, e quando aliada aos processos 

informacionais contribui de maneira otimizada para as atividades nos museus. 

Nesse sentido, ao pensar nessas funções estruturais dos museus como um diálogo no 

contexto das ecologias informacionais complexas, recorremos aos conceitos clássicos da 

Museologia a fim de posicionar os ambientes, as tecnologias e os sujeitos nesse relacionamento. 

Como discutimos na subseção anterior, a informação em museus é o centro de uma ecologia 

informacional complexa e ela, por sua vez, atua de forma holística e cíclica.  

A pesquisa no contexto dos museus é definida como “o conjunto de atividades 

intelectuais e de trabalhos que tem como objeto a descoberta, a invenção e o progresso de 
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conhecimentos novos ligados as coleções das quais ele se encarrega ou as suas atividades” 

(DESVALLÉES; MARIRESSE, 2013, p. 77). 

A pesquisa no âmbito do museu contribui para que que novas descobertas científicas 

possam ser desenvolvidas na instituição e promover debates, e refletir as múltiplas 

possibilidades de atuação da Museologia enquanto ciência. A participação de historiadores, 

antropólogos, museológicos, bibliotecários, cientistas sociais e cientistas da informação, por 

exemplo, contribui para o avanço e o entendimento das funções sociais, teóricas e 

epistemológicas do museu. Nesse cenário, podemos destacar as publicações científicas e 

acadêmicas, enfatizando os anuários, cadernos, manuais de relatórios técnicos e diversos 

periódicos da área da Museologia. A título de exemplos, os Cadernos de socio Museologia que 

existem desde a década de 1990 e revista de Memória LGBT (essa última impulsionada pelos 

aportes conceituais da Museologia LGBT+). Todo esse conjunto de publicações cientificas 

materializadas por meio de artigos científicos e ensaios contribuem para a pesquisa no âmbito 

do museu. 

A pesquisa pode ser interna e externa dentro do museu abrangendo uma discussão 

interdisciplinar de acordo com as características e objetivos previstos no plano museológico 

(PADILHA, 2018).  

Além disso, destacamos também os cursos de graduação na área da Museologia e 

Ciência da Informação, que despertam o pensamento críticos dos discentes e o entendimento 

da Museologia como uma área comprometida com a sociedade e a ciência. A pesquisa 

“contribui para que os profissionais do museu compreendem a diversidade de seus objetos, bem 

como auxilia no reconhecimento e controle de seu acervo” (PADILHA, 2014a, p. 35). Ademais, 

a pesquisa possui caráter humano e social, o que permite a construção efetiva de uma 

Museologia Social que reconhece a diversidade e os princípios da dignidade humana.  

No contexto da ecologia informacional complexa, a pesquisa dialoga principalmente 

com os sujeitos, uma vez que são eles que contribuem de forma direta com as reflexões 

científicas com a participação colaborativa entre todos os envolvidos na instituição (PADILHA, 

2018). Os sujeitos informacionais, sejam os trabalhadores dos museus, os turistas, visitantes e 

as pessoas no entorno no museu, contribuem para o entendimento da realidade local e para 

visualizar o papel do museu para aquela comunidade, colocando em prática as suas vivências. 

No que diz respeito a salvaguarda, esta envolve a conservação, documentação e 

armazenamento. A conservação e preservação no âmbito dos museus caminham juntos.  

 

A palavra preservação pode ser sinônimo de conservação. Mas em se tratando de bens 

culturais, ela adquire um sentido mais amplo do que conservação. A preservação 
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pressupõe todas as ações para a proteção de um bem cultural, inclusive os de caráter 

intangível, a exemplo das cantigas, danças, culinária etc. (CADERNO DE 

DIRETRIZES MUSEOLÓGICAS, 2006, p. 153). 

 

A preservação envolve toda as operações quando um objeto museológico está em 

exposição no museu. As atividades de conservação e preservação são necessárias, de modo a 

garantir um armazenamento efetivo dos ambientes onde encontram-se as obras.  

Para que se garanta uma salvaguarda efetiva e otimizada é necessário um conjunto de 

pesquisas envolvidas, para que  

 

A preservação do patrimônio envolva [...] uma política que começa com o 

estabelecimento de um procedimento e critérios de aquisição do patrimônio material 

e imaterial da humanidade e seu meio, cuja continuidade é assegurada com a gestão 

das coisas que se tornaram objetos de museu, e finalmente com sua conservação 

(DESVALLÉES; MARIRESSE, 2013, p. 79). 

 

No âmbito da ecologia informacional complexa em museus, a salvaguarda está 

alinhada principalmente com os ambientes analógicos uma vez que se concentram a maior 

parte dessas atividades, como exemplo sala para procedimentos técnicos com acervo, sala de 

apoio, guarda de material e segurança, arquivo e biblioteca. Os ambientes analógicos, os digitais 

e as tecnologias também podem ser considerados nessas subáreas com aspectos da preservação 

e documentação digital.  

A documentação em museus assume um papel fundamental nas exposições e na 

construção do acervo. Padilha (2014b, p. 13) explica que “o documento pode representar uma 

pessoa, um fato, uma cultura, um contexto entro outros. Ele se caracteriza como algo que prova, 

legitima, testemunha e que constitui de elementos de informação”. 

Vale destacar que tanto a pesquisa quanto a salvaguarda (documentação, preservação e 

conservação) estão alinhadas com a gestão museológica. Esta, por sua vez, discute 

principalmente o tratamento que é representado no acervo e as respectivas coleções. No âmbito 

da ecologia informacional complexa a gestão museológica dialoga com os sujeitos e os 

ambientes. 

A salvaguarda contribui para os elementos informacionais que vão além dos ambientes, 

permitindo uma reflexão pertinente com a comunicação museológica. A atuação da pesquisa e 

da salvaguarda refletem, portanto, aspectos importantes da visualização do museu como 

ambiente social, que representa o compromisso com a sociedade.  

No livro Conceitos-chave de Museologia, a comunicação “aparece simultaneamente 

como apresentação dos resultados da pesquisa efetuada sobre as coleções (catálogos, artigos, 

conferências, exposições) e como o acesso aos objetos que compõem as coleções” 

(DESVALLÉES; MARIRESSE, 2013, p. 77). Padilha (2018), por sua vez, apresenta a 
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comunicação museológica como o envolvimento das exposições, ações educativas e cultural e 

como as publicações.  

Uma das ações da comunicação museológica, nesse sentido, é a musealização. Um 

objeto musealizado em museu apresenta diversos significados e estruturas para aquela 

instituição, “porque ele é como documento, analisado em sua materialidade, sua trajetória, e a 

partir de questões contemporâneas e as que também são múltiplas e ainda fragmentadas e 

mutantes” (CURY, 2005, p. 14). 

Consideramos nesta tese o processo de comunicação museológica como o ponto 

central principal da discussão no contexto das ecologias informacionais complexas, uma vez 

que ela envolve a exposição museológica e as ações educativas. Sendo assim, a comunicação 

museológica envolve os ambientes, analógicos e digitais, os sujeitos e todas as tecnologias 

ligadas em um processo de informação em museus. 

 

A exposição museológica e a ação educativa são, no museu, as principais formas de 

comunicação com o público e, integradamente, a principal expressão de uma política 

de comunicação museológica e real manifestação de que o museu tem o público em 

sua agenda de preocupações (CURY, 2005, p. 16).  

 

Com isso, o processo de comunicação museológica envolve os sujeitos em uma 

perspectiva global por meio das exposições, atividades lúdicas e culturais e a visibilidade que 

as tecnologias propiciam à comunidade local. Ainda, a comunicação museológica pode ser 

aplicada no contexto das tecnologias de informação e comunicação por meio dos acervos 

digitais, nas exposições virtuais, nas mídias sociais, no website institucional. 

É impossível refletir a comunicação museológica, portanto, sem considerar os sujeitos 

envolvidos nessas atividades. Em museu, o sujeito utiliza de todos os canais possíveis para os 

entendimentos acerca dos objetivos daquela exposição, sendo assim: 

 

Podemos dizer que a comunicação museológica só́ se efetiva quando o discurso do 

museu é incorporado pelo visitante e integrado ao seu cotidiano em forma de um novo 

discurso. O público de museu se apropria do discurso museológico, (re)elabora-o, e 

então cria e difunde um novo discurso e o processo recomeça, sendo que esse novo 

discurso será apropriado por outros e a história se repete (CURY, 2005, p. 39). 

 

Como mencionamos anteriormente, os ambientes, as tecnologias e os sujeitos, bem 

como a pesquisa, salvaguarda e a comunicação, atuam de forma conjunta dentro da ecologia 

informacional complexa para museus. As exposições, o acervo, as coleções, as exposições 

digitais, os objetos museológicos, as atividades culturais, os entornos e as publicações, dentre 

outros, permeiam por todos os tópicos da ecologia, formando assim multicanais de informação 

e comunicação. Diante disso, elaboramos uma representação visual, na figura 30, incluindo as 
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funções estruturais dos museus, a pesquisa, a salvaguarda e comunicação, no âmbito das 

ecologias informacionais complexas.  

 

Figura 30 - As funções estruturais dos museus no contexto das EIC 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

A figura 30 é representada por meio de uma engrenagem, que elucida o relacionamento 

das funções estruturais dos Museus com as Ecologias Informacionais complexas. A cor laranja 

representa as funções estruturais, a cor verde, o delineamento das ecologias informacionais 

complexas e no centro a Informação em Museus, que atua de forma holística e cíclica nesse 

relacionamento. 

Os museus nessa discussão tornam-se um fornecedor de múltiplas possibilidades de 

acesso aos sujeitos que utilizam das atividades e elementos por meio da comunicação 

museológica. As atividades no contexto de uma ecologia informacional complexa em museus 

podem ser formadas por elementos, redes e canais, conforme apresentado na Figura 31. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



99 

 

 

Figura 31 - Elementos no contexto da ecologia informacional complexa em museus 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

A figura elucida os elementos que podem compor uma ecologia informacional 

complexa em museus. O museu enquanto instituição, apresenta o fornecimento de um conjunto 

de canais, elementos, atributos e discussões que potencializam a realidade museológica. Diante 

disso, recorremos ao conceito do ICOM sobre o museu ao dizer que o “museu é uma instituição 

a serviço da sociedade”. O museu é a figura central, que dialoga com tais elementos e permite 

a construção de uma sociedade da informação pluralizada.  

O infográfico apresentado na figura 31 sinaliza as Tecnologias de informação e 

comunicação, acessibilidade, sujeitos, entornos, mídias sociais, mídia impressa, diversidades, 

comunicação museológica. Tais elementos (canais) apresentados elucidam as vivências e 

discussões teóricas apresentadas na pesquisa e não esgotam as possibilidades de novos canais 

acerca do museu. 

Desconstruímos a ideia de canais como sendo apenas algo voltado para as tecnologias 

de informação e comunicação, mas com abordagens significativas para os museus, indo ao 

encontro do conceito de Museologia Social. A figura apresenta ainda apontamentos dialógicos 

com a Museologia Social ao perceber que o museu é para sociedade o que permite o 

entendimento e as contribuições sociais e culturais. 
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Todo o caminho trilhado aqui, principalmente na tessitura teórica apresentada, permitiu 

o entendimento e o desenvolvimento do modelo de ecologia informacional complexa para 

museus, que será apresentado com mais detalhes na próxima seção. 
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5 MODELO DE ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA PARA MUSEUS 

(MEIC-M) 

 

Essa seção insere-se no polo morfológico e apresentamos a proposta do modelo de 

ecologia informacional complexa para museus (MEIC-M). Além disso, destacamos a descrição 

e as etapas do modelo, sinalizando as abordagens metodológicas para a sua aplicação. 

Essa seção, em especial, articula-se com os outros polos apresentados, teórico e técnico, 

pois revisita as discussões apresentadas para a apresentação e a proposição da tese propriamente 

dita. 

 

5.1 Apresentação do modelo  

 

O modelo de ecologia informacional complexa para museus (MEIC-M) tem como 

objetivo sistematizar e descrever os ambientes, as tecnologias e os comportamentos dos sujeitos 

em museus visando experiências cross-channel. Vale destacar que o MEIC-M é um modelo 

holístico, que pode ser aplicado e estudado em qualquer museu de pequeno e médio porte. 

O MEIC-M em sua estrutura também é um modelo procedimental, pois além de ser 

adaptável, é desenvolvido por meio de etapas e procedimentos que acompanham toda a 

descrição, abordagens e características de um museu. Os museus de pequeno e médio porte 

escolhidos para a análise passarão por etapas minuciosas, como a tipologia e suas 

características. Além disso, pode-se considerar a adaptabilidade do modelo, bem como as 

formas de coleta e análise dos dados. 

O modelo proposto é voltado para pesquisadores da área de Ciência da Informação, da 

Museologia, de Ciências sociais e/ou da Antropologia que queiram entender o processo de 

sistematização de ambientes analógicos e digitais, do uso das tecnologias e do comportamento 

dos sujeitos em um contexto museológico.   

Além disso, o MEIC-M estabelece um diálogo com a Museologia Social ao entender os 

museus com dinâmicas sociais estabelecidas que contribuem para melhorias em seus ambientes 

e que podem garantir uma otimização em suas estruturas. Vale destacar que o modelo proposto 

nessa tese dialoga com diversas subáreas da Museologia como a gestão e comunicação 

museológica, o que representa ganhos significativos para área dos Museus, para a Museologia 

e para própria Ciência da Informação. 

A materialização do modelo, bem como a sua representação visual, está ilustrada por 

meio da figura 32. 
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Figura 32 - Modelo de ecologia informacional complexa para museus (MEIC-M) 

Fonte: O autor (2023). 

 

O MEIC-M foi elaborado tendo com base a literatura da Ciência da Informação e da 

Museologia, o que permitiu com que as etapas fossem complementares em sua estrutura. O 

MEIC-M é constituído de quatro etapas, apresentadas a seguir. 

Etapa 1: Apresentação e caracterização do museu; Etapa 2: Identificação dos ambientes, 

das tecnologias, dos sujeitos e comportamentos; Etapa 3: Sistematização e apresentação do 

relatório da ecologia informacional complexa do museu; e Etapa 4: Proposição e apresentação 

de diretrizes para o museu.  

 

5.2 Descrição e etapas do modelo  

 

Etapa 1: Apresentação e Caracterização do museu. A etapa 1 do MEIC-M visa 

apresentar e descrever as atividades previstas no plano museológico do museu, sendo a missão, 

visão, objetivos, data de criação, o contexto, tipologia e principais características representadas 

nessa instância. Nessa etapa, a descrição é importante de modo a entender como a pesquisa, a 

salvaguarda e principalmente a comunicação são estabelecidas pela instituição.  



103 

 

Nessa etapa, o pesquisador que estiver aplicando MEIC-M pode, inclusive, fazer 

anotações importantes, utilizar de fotografias desde que seja autorizado pela instituição, 

consultar fontes de informação como website institucional ou outros documentos de modo a 

visualizar o contexto holístico do museu.  

Etapa 2: Identificação dos ambientes, tecnologias, sujeitos e seus comportamentos. 

A etapa 2 do MEIC-M consiste em identificar os ambientes (analógicos e digitais), as 

tecnologias digitais envolvidas e os sujeitos, ligados holisticamente pela informação, bem como 

entender como os sujeitos estabelecem os possíveis comportamentos dentro da ecologia do 

museu. O entendimento do funcionamento ecológico apresentado na etapa 2 é, de fato, uma das 

etapas mais cirúrgicas da aplicação do modelo, pois é por meio dela que é identificado a 

realidade museológica por meio de métodos e técnicas especificas para a realização da coleta 

de dados. 

É necessário, então, aportes metodológicos para que seja possível fazer o levantamento 

e posterior identificação dos elementos centrais. No que diz respeito ao comportamento dos 

sujeitos, é necessário um mapeamento de que sujeitos fazem parte da ecologia e os limites 

considerados dada a realidade do museu. Os sujeitos do museu são diversos, podem ser apenas 

um diretor, os frequentadores, a equipe, o curador responsável etc. Tudo isso será influenciado 

por meio da caracterização e especificidade apresentada na etapa 1. 

Como mencionado anteriormente, dada a complexidade dos museus e dos processos 

envolvidos, o tempo e a disponibilidade são fatores fundamentais para a coleta e, 

posteriormente, à análise dos dados. Nessa etapa recomenda-se a utilização de fotografias, 

anotações e observação in loco de modo a ter uma visão geral dos ambientes, das tecnologias e 

dos sujeitos. 

Etapa 3: Sistematização e apresentação do relatório da ecologia informacional 

complexa do museu. Essa etapa consiste em apresentar um relatório e a sistematização da 

realidade da ecologia informacional complexa do Museu. É cíclica como etapa 2 uma vez que 

pode ser necessário revisitar os elementos, de modo a conhecer a realidade do museu 

investigado. 

O relatório pode ser apresentado de forma visual, por meio de infográficos ou por forma 

textual, destacando a possibilidade de visualizar o museu como fornecedor cross-channel para 

que os sujeitos consigam perceber as múltiplas possibilidades de acesso que acontecem no 

ambiente informacional e, assim, propor recomendações de melhorias, que são o foco da etapa 

4.  



104 

 

Etapa 4: Proposição e apresentação de diretrizes para o museu. A etapa 4, ou seja, 

a última, consiste em analisar toda a realidade da ecologia informacional complexa e propor 

melhorias nos ambientes, nas tecnologias, contribuindo para o que o acesso nos museus seja 

otimizado e que garanta melhorias para o museu enquanto instituição. E, em consequência 

disso, garanta uma riqueza na comunicação museológica que é estabelecida com todos os 

elementos da ecologia informacional complexa. Recomenda-se a utilização de verbos no 

sentido de ação para facilitar o que pode ser melhorado no âmbito da ecologia. 

De modo a validar o modelo e entender a sua consistência e contribuição para a Ciência 

da Informação e a Museologia, aplicamos o MEIC-M no Museu da Diversidade Sexual, um 

museu ativista LGBT+ e de pequeno porte, com o objetivo de entender o funcionamento 

ecológico desse museu.  
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6 APLICAÇÃO DO MEIC-M NO MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL   

 

Nessa seção apresentamos os resultados da aplicação do MEIC-M no Museu da 

Diversidade Sexual, que incluem os ambientes analógicos e digitais, as tecnologias, os sujeitos 

e os seus possíveis comportamentos dentro da ecologia. Essa seção articula-se com os outros 

polos apresentados: técnico, epistemológico e teórico, pois apresenta as discussões para a 

aplicação do modelo.  

 

6.1 Etapa 1: Apresentação e caracterização do Museu da Diversidade Sexual  

 

O Museu da Diversidade Sexual completou dez anos em 2022 e foi concebido pela 

Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo. Está localizado nas dependências do metrô 

República, da Companhia do Metropolitano da cidade de São Paulo (BRITO et al., 2020). 

O museu foi criado com o objetivo de preservar o patrimônio cultural LGBT do Brasil, 

apresentando referências materiais e imateriais sobre a trajetória, narrativas e vivências dessa 

comunidade (MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL, 2020). Na figura 33 apresentamos a 

entrada principal do museu, nas dependências do metrô República. 

 

Figura 33 - Entrada principal do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

As exposições do museu têm como foco as atividades culturais e remetem às identidades 

de gênero, orientação sexual e expressão de gênero. As exposições são compostas por imagens, 
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fotos, objetos e vídeos feitos por sujeitos LGBT+ que encontram dificuldade em expor sua arte 

em outros locais (MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL, 2020). 

Brito et al. (2020) explicam que o Museu da Diversidade Sexual é um ambiente 

informacional e representa um ativismo político que desenha as necessidades informacionais 

da comunidade LGBT+ por meio das exposições. Os sujeitos LGBT+ utilizam-se dos 

ambientes como tessituras de resistência, ativismo e construção de redes de sociabilidade. 

Nesta tese partimos da definição de ativismo como sendo “um fazer consequente, uma 

prática refletida que visa à transformação” (VEIGA-NETO, 2012, p. 272) e sociabilidade, 

baseando-se no teórico Georg Simmel (2006), como uma construção social que permite a 

interação entre os sujeitos em um determinado espaço ou ambiente. 

Os museus da diversidade sexual apresentam um papel crucial para a visibilidade de 

gênero e sexualidade e são transformadores, capazes de estimular a superação de fobias sociais 

em nossa sociedade. Além disso, são instrumentos efetivos que servem como espaço de 

ativismo e sociabilidade (PINTO, 2012). 

No que diz respeito à preservação da memória LGBT+ em museus da diversidade, 

destacamos as manifestações culturais representadas materialmente pelas pessoas LGBT+, que 

utilizam das tecnologias de informação e comunicação como forma de ativismo político em 

suas mostras.  

Penteado et al. (2011) entendem que o os processos de ativismo se constroem por meio 

das tecnologias, criando conexões entre os sujeitos de um grupo social. Entende-se que esta 

forma de militância vem ganhando força a partir da grande difusão da Web e da possibilidade 

de se comunicar para muitas pessoas ao mesmo tempo. 

Por meio dessas tecnologias, o Museu da Diversidade Sexual compreende além do 

espaço tradicional (ambiente analógico), um conjunto de ambientes que estão interligados pela 

informação, como por exemplo ambientes informacionais digitais, exposições virtuais, 

itinerantes, projetos institucionais, que serão detalhados posteriormente. 

 

6.2 Etapa 2: Identificação e apresentação dos ambientes, tecnologias e comportamento 

dos sujeitos em ecologia informacional complexa do Museu da Diversidade Sexual 

 

Na figura 34 apresentamos a identificação dos ambientes analógicos, digitais, 

tecnologias e os sujeitos envolvidos na ecologia informacional complexa do MDS. Além disso, 

apresentamos os relatos do período que o pesquisador esteve em campo, no ano de 2021.   
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Figura 34 - Ecologia informacional complexa do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: O autor (2023). 

 

6.2.1 Ambientes digitais e tecnologias no Museu da Diversidade Sexual  

 

Os ambientes digitais identificados na ecologia informacional do Museu da Diversidade 

Sexual contemplam o website institucional e as respectivas mídias sociais, Facebook, Instagram 

e Twitter. 

a) Website institucional: Um dos ambientes digitais presentes na ecologia 

informacional complexa do Museu da Diversidade Sexual é o website institucional. Ele 

apresenta informações relevantes sobre o museu, bem como dados pertinentes à secretaria de 

cultura e arte de SP, na qual o MDS é vinculado. Na figura 35 apresentamos a página principal 

do website do museu. 
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Figura 35 - Página principal do website do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: Website Museu da Diversidade, captura de tela feita pelo autor (2021). 

 

b) Facebook: O Facebook do museu é uma fanpage que apresenta e divulga 

informações sobre as novas exposições, ações culturais, além de ser um ambiente de 

sociabilidade e ativismo LGBT+. A figura 36 representa a tela de uma postagem do museu em 

formato de vídeo apresentado por Franco Reinaudo. 

 

Figura 36 - Feed do Facebook do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: Página do Facebook do Museu da Diversidade Sexual, em 2021. 

 

c) Twitter: O Twitter do museu (figura 37) é sincronizado com o Facebook e propicia 

o impulsionamento por meio de tags (folksonomia), na qual o próprio sistema faz um 

ranqueamento nos termos mais utilizados pelos usuários. As tags, com maior impulso no 

Twitter, aparece nos trending topics, que são os assuntos mais comentados em um dado 

contexto e época.  
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Figura 37 - Página principal do Twitter do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: Página principal do Twitter do Museu da Diversidade Sexual, em 2021. 

 

d) Instagram: O Instagram é a mídia social digital mais utilizada pelo museu. O alcance 

por meio dos stories, destaques, curtidas e compartilhamentos potencializa o acesso e 

divulgação das exposições no MDS. Na captura de tela tirada em agosto de 2021 pelo autor, o 

MDS tinha aproximadamente 26,6 seguidores no Instagram. Atualmente, ano de 2023, o 

Instagram do museu conta com 29 mil seguidores e 1.571 publicações.  

 

Figura 38 - Página do Instagram no browser 

 
Fonte: Página do Instagram do Museu da Diversidade, em 2021. 

 

Em meio à pandemia de Covid-19, o MDS ficou fechado por mais de um ano e precisou 

se reinventar e utilizar das tecnologias de informação e comunicação para divulgar as suas 
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exposições. Diante disso, o museu apresentou a Queerentena, a primeira exposição virtual do 

Museu da Diversidade Sexual, com artistas LGBT+ que encontraram formas de discutir as 

pautas do cotidiano.  

d) Exposição virtual Queerentena: O nome Queerentena, vem de Teoria Queer, teoria 

essa aplicada pela pesquisadora Judith Butler e que discute a ideia de não binarismos de gênero 

(Queer). A exposição virtual utiliza de diversas TIC como ampliação de tela e vídeos 

interativos, de modo a promover uma aproximação com os sujeitos. 

Na figura 39 apresentamos uma dessas exposições intitulada “Liberdade”. Essa 

exposição conta com uma fotografia e um podcast relatando a liberdade em ser livre, em ser 

LGBT+ em sociedade.  

 

Figura 39 - Exposição virtual Queerentena 

 
Fonte: Website do Museu da Diversidade Sexual, em 2021. 

 

6.2.2 Ambientes analógicos  

 

Os ambientes analógicos identificados e analisados no estudo foram a sala de exposição, 

os entornos (que contemplam a estação de metrô República, a Praça da República, a Avenida 

Vieira de Carvalho e o Largo do Arouche). 

a) Metrô República e a Praça da República: Uma das partes integrantes da ecologia 

informacional complexa do museu é a sua localização, no caso, o subsolo do metrô República. 

A estação República liga a Linha 3 - Vermelha do metrô e a Linha 4 – Amarela, que é operada 
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pela empresa Via Quatro. A figura 40 mostra a parte externa da estação República do metrô, 

que é a Praça da República.  

 

Figura 40 - Parte externa do metrô República (saída da Praça da República) 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

O bairro República tem como ponto principal a Praça da República, ponto turístico 

principal do centro da capital de São Paulo. A área é famosa por sua vida noturna, com bares, 

casas noturnas, feiras, frequentado principalmente pelo público LGBT+. Ao redor da Praça da 

República encontra-se a Avenida Vieira de Carvalho, avenida tradicional do centro de SP e o 

Largo do Arouche, um bairro de luta e ativismo LGBT+, um dos motivos pelo qual o museu da 
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diversidade está localizado nessa região. No entanto, infelizmente, a praça da República na 

atualidade tem sofrido diversos problemas sociais como a violência urbana fruto do descaso do 

poder público, o que acaba interferindo nas atividades culturais promovidas pelo museu.  

A figura 41, por sua vez, apresenta a parte interna do Museu da Diversidade Sexual que 

pelo vidro mostra a parte externa, justamente o subsolo da estação República do metrô. 

A estação metrô República recebe em média cerca de 1,5 milhão de passageiros, ligando 

a linha 3 (Vermelha do Metrô) - Companhia Trens de São Paulo (CPTM) e a Linha 4 Amarela 

da empresa Via Quatro.  

 

Figura 41 - Interior do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

Nas próximas figuras, 42 e 43, apresentamos a sala de exposição na parte interna do 

museu, bem como as fotografias da exposição Orgulho e Resistências, que ocorreu durante o 

ano de 2021 e começo de 2022.  
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Figura 42 - Sala de exposição do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: Arquivo pessoal do Museu da Diversidade Sexual (2021). 

 

Figura 43 - Exposição na parte interna do Museu da Diversidade Sexual 

 
Fonte: O autor (2021). 

 

Vale destacar que a pesquisa foi realizada no meio da pandemia de Covid-19, no de 

2021, o que acarretou em diversas limitações no contexto específico e que impactou 
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significativamente no entendimento da proposta do museu, bem como na aplicação e no 

desenvolvimento das atividades.  

O entorno, em específico a Praça da República, um ponto turístico e histórico de São 

Paulo, acabou sendo tomado pela violência de forma mais expressiva, o que influenciou em 

muitas atividades que antes eram desenvolvidas fora do Museu. Tais constatações foram 

narradas pelos sujeitos envolvidos na ecologia, como o diretor do museu, os frequentadores, os 

educadores, que serão descritos com mais detalhes na próxima subseção. 

 

6.2.2.1 Comportamentos dos sujeitos no Museu da Diversidade Sexual: algumas notas do 

pesquisador em campo 

 

Ainda no contexto da etapa 2, nesta subseção24 apresentamos os sujeitos e seus 

comportamentos no contexto da ecologia informacional complexa no Museu da Diversidade 

Sexual. Para a apresentação dessa etapa consideramos os sujeitos informacionais em dois 

contextos, os dos ambientes analógicos e os sujeitos nos ambientes digitais.  

No contexto dos ambientes digitais, as observações foram realizadas principalmente nos 

comentários nas mídias sociais digitais, em que os sujeitos se manifestavam por meio dos 

emojis e tags para concordar ou realizar alguma critica sobre as postagens apresentadas. As 

postagens do Instagram sempre marcavam ações que eram realizadas no museu; os stories 

aconteciam em menores proporções, mas as publicações no feed eram intensas. O Twitter era 

vinculado ao Facebook, então ambas as páginas tinham as mesmas publicações. No entanto, as 

visualizações e o impulsionamento eram maiores no Instagram do Museu da Diversidade 

Sexual. Os sujeitos que gostavam das postagens e publicações geralmente repostavam em suas 

páginas pessoais e marcavam o MDS em suas postagens. 

Conforme observado e também apontado na entrevista, o processo de comunicação por 

meio das mídias sociais digitais poderia ter sido aprimorado, bem como o envolvimento maior 

com a comunidade no contexto na pandemia. O diretor comentou sobre como as Organizações 

Sociais (OS) estabelecem a dinâmica com os museus, inclusive no que diz respeito às alterações 

na interface do website, o que ficou comprometido, com as apresentações e divulgação das 

informações acerca das atividades do museu.  

Destacamos também os turistas que visitam o Museu e faziam registros em suas páginas, 

inclusive postavam como #tbt, expressão-tag utilizada para postagens antigas, e que geralmente 

 
24 Partes dessa seção são escritas em primeira pessoa, de modo a vivenciar a realidade do pesquisador em campo. 
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é utilizado às quintas-feiras. Os sujeitos postavam em suas mídias sociais, destacando a 

importância do museu e como era significativa aquela exposição.  

Durante a pandemia, especialmente no ano de 2020 e início de 2021, período em que o 

museu esteve fechado, foi lançado a primeira exposição virtual, a chamada Queerentena. Esta 

apresentava fotografias e documentos audiovisuais com a realidade de pessoas LGBT+. 

Durante todo o período o museu fez divulgações de formas intensas, inclusive em websites de 

divulgação de notícias conhecidos nacionalmente, tanto que foi uma das exposições virtuais 

mais acessadas25.  

Os ambientes digitais promoviam diversas atividades, mas que de um modo geral eram 

distanciados com a realidade do museu. A ausência de postagens representativas e a 

sincronização das informações distanciava o museu dos frequentadores e de toda a ecologia do 

museu.  

No que diz respeito à participação dos sujeitos nos ambientes analógicos, essa sem 

dúvida foi o maior desafio para mim, enquanto pesquisador em campo. A pandemia contribuiu 

com a fome e a miséria na conhecida Selva de Pedra, os cinco primeiros meses foram as 

observações nos entornos: metrô República, Praça da República, Largo do Arouche e na 

Avenida Vieira de Carvalho. Todo esse trajeto é simbólico para a luta e movimento LGBT+ da 

cidade conforme já dito por mim e também fora apresentado pelo diretor durante a entrevista. 

Isso justifica o museu estar ali no centro da cidade de São Paulo, no bairro República. Durante 

esse período, nos ambientes analógicos, eu também observei e relacionei os ambientes digitais 

de modo a perceber potencialidades e intersecções que poderiam surgir nessa ecologia 

informacional complexa. 

Durante a pesquisa, quando estive na praça da República, as pessoas paravam, ficavam 

olhando, presenciei assaltos, o que fez com que utilizasse menos o celular quando estava fora 

do museu. Geralmente eu deixava a bolsa em frente ou dentro do museu e saia apenas com a 

prancheta e as folhas e caneta para fazer as anotações.  

As pessoas passavam e, para além de raras exceções enquanto sujeitos que conheciam 

ou já haviam ouvido falar do Museu da Diversidade Sexual, muitos transeuntes alheios àquilo. 

Em algumas conversas eles perguntavam: “O que tem nesse museu?”, “Tem mulheres lá?”, 

perguntou um homem. Uma travesti que mora há anos ali na Praça da República respondeu que 

tinha ido uma única vez no Museu da Diversidade Sexual. Ela respondeu: “Sempre vou ali 

pegar preservativo, os meninos são superbacanas. Durante o período em campo eu refletia 

 
25 Disponível em: https://gay.blog.br/noticias/atras-apenas-da-pinacoteca-museu-da-diversidade-sexual-e-o-2o-

mais-acessado-virtualmente/. Acesso em: 12. jan. 2023 



116 

 

diversas vezes: Qual o papel do museu para essa realidade da Praça da República? O que eu, 

enquanto pesquisador, poderia fazer para contribuir para essa realidade local? 

A Praça da República é repleta de pessoas em situação de rua e de garotos e garotas de 

programa. Um destaque visível é que quando acontece a feirinha, a impressão é que há uma 

invisibilidade ainda maior, pois, as barracas remetem à uma barreira que separa e segrega a 

realidade daqueles moradores. Uma invisibilidade social desses sujeitos envolvidos. 

Enquanto profissional da informação comecei a anotar e perceber o que faltava naquela 

ecologia informacional e como eu poderia interferir naquele contexto específico. Além de 

políticas públicas efetivas, diversas atividades poderiam ser melhoradas naquele contexto 

social. Mas a realidade da pandemia não permitia fazer e desenvolver muitas coisas. O tempo 

todo estive de máscara e procurava fazer as anotações para não perder sequer um detalhe.  

A ausência de placas, folhetos e banners dificulta as pessoas de se localizarem e se 

encontrarem na ecologia do Museu da Diversidade Sexual. As pessoas desconhecem o museu, 

que existe ali há quase 10 anos. O museu, ao mesmo tempo que está próximo, está distante do 

entorno, longe das atividades culturais, do acervo e da coleção. 

No Largo do Arouche, ponto histórico e tradicional LGBT+ da capital, as pessoas 

passeiam com seus cachorros. A região, de um modo geral, não apresenta nenhuma sinalização 

do museu que fica há metros dali. A violência nesses ambientes perpassa a Avenida Vieira de 

Carvalho, na qual eu ficava sempre atento com medo de ser furtado ou assaltado. A pandemia 

piorou na região da República. Pude perceber e isso também foi enfatizado pelo diretor durante 

a entrevista. 

Durante a entrevista com o diretor do museu, me foram apresentadas as atividades de 

comunicação museológica realizadas antes da pandemia assim como a informação de que esse 

período dificultou ainda mais a realização de exposições itinerantes e atividades de campo. 

Pude perceber que os ambientes analógicos (Praça da República, Largo do Arouche e a Avenida 

Vieira de Carvalho) são ambientes propícios para o desenvolvimento do ativismo LGBT+, que 

é a característica principal do Museu da Diversidade Sexual. O diretor apontou, ainda, diversas 

vezes que antes da pandemia a comunicação do museu era intensa. Ele apresentou slides e eu 

fiquei surpreso em saber como as atividades eram desenvolvidas naquele local, inclusive no 

que diz respeito à participação do museu no bloco de carnaval chamado "Será que ele é?”, 

rompendo barreiras e elucidando as atividades de comunicação museológica e a vivências da 

Museologia Social. 

Na parte interna do Metrô República, onde fica exatamente o Museu da Diversidade 

Sexual, o fluxo de pessoas é intenso. Algumas param, olham e perguntam: “Aí se exibem filmes 
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pornográficos?”, “Precisa pagar alguma coisa?”. O desconhecimento das pessoas acerca da 

ideia de diversidade sexual e as cores utilizadas na exposição “Orgulho e Resistências”, na 

temática LGBT na ditadura, chama a atenção. Não tive contato com o curador da exposição, 

Renan Quinalha, mas as cores vermelhas utilizadas e a apresentação do museu chamavam a 

atenção de todos que passavam por ali. Pelo vidro as pessoas olhavam a exposição (figura 43). 

“Só falta você: primeiro encontro brasileiro de homossexuais”. O diretor comentou que a 

escolha desse objeto voltado para o lado externo era de fato para chamar a atenção das pessoas 

e, ao mesmo tempo, impactar sobre a temática da exposição. 

Dentro do museu, em especial na recepção, pude perceber o papel social dos educadores 

naquele ambiente informacional. A entrada, a acolhida, isso faz a diferença em um museu que 

objetiva discutir e fomentar a diversidade. Durante o período em que estive em campo, a 

instituição recebia cerca de 40 a 50 visitantes por dia. Eu ficava sentado na recepção junto com 

os educadores. Como estava se aproximando do fim do ano, o número de frequentadores estava 

cada vez menor. A frequência era feita por um dos educadores, por meio de um contador 

analógico, mas que antes da pandemia os visitantes assinavam uma lista com nome e lugar de 

origem.  

Mesmo durante o período da pandemia o museu recebia colégios e grupos para visitas 

guiadas, com o agendamento feito via e-mail. Durante o período em que estive em campo não 

acompanhei nenhuma visita guiada, apenas a presença dos visitantes que observavam a 

exposição. 

Compreender o comportamento dos sujeitos no contexto de uma ecologia informacional 

complexa é um dos maiores desafios, pois ela é composta por realidades distintas e que são 

mutáveis de acordo com o contexto estabelecido. A realidade da pesquisa de 2021 

provavelmente não é a mais a mesma de 2022 ou 2023. Os sujeitos mudam e se alteram e 

alteram de acordo com as vivências nos ambientes, que é social e ao mesmo tempo geográfico.  

 

6.3 Etapa 3: Sistematização e apresentação do relatório da ecologia informacional 

complexa 

 

O Museu da Diversidade Sexual apresenta singularidades em sua ecologia 

informacional complexa. Considerando o período que foi desenvolvida a coleta de dados, a 

realidade do museu não pode ser percebida em sua totalidade. O museu apresenta ambientes 

digitais e tecnologias significativas, como as mídias sociais digitais, exposições virtuais. No 

entanto, as possibilidades de acesso que os sujeitos têm no contexto da ecologia ainda é escasso. 
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Portanto, é necessário a proposição de diretrizes especificas para o Museu da Diversidade 

Sexual considerando toda a sua realidade ecológica. 

O museu em questão, na atualidade, se encontra com uma nova gestão, sendo dirigida 

pelo Instituto Odeon, uma organização social que tem promovido atividades de gestão e 

comunicação museológica no contexto do museu. Além disso, o MDS ficou fechado em 2022 

por um período de quatro meses por decisão judicial e, felizmente, retornou às atividades no 

fim de agosto de 2022. 

Enfim, vale destacar que as diretrizes apresentadas na etapa 4 dizem respeito ao período 

que o pesquisador esteve em campo, ano de 2021. 

 

6.4 Etapa 4: Proposição e apresentação de diretrizes para o museu 

 

Com base no que foi descrito no relatório e apontado principalmente na etapa 2, 

apresentamos algumas diretrizes, de modo a contribuir para a ecologia informacional complexa 

do Museu da Diversidade Sexual: 

a) Propor e utilizar tags interativas nas postagens nas mídias sociais que remetam ao 

acervo e às exposições virtuais; 

b) Disponibilizar o link do website institucional nas mídias sociais digitais, de modo que 

o acesso seja integrado em diversas plataformas, permitindo, assim, experiências cross-

channel; 

c) Disponibilizar um espaço no website institucional para que sujeitos possam comentar, 

além de tags sobre impressões acerca daquela exposição; 

d) Realizar marcações em todas as mídias sociais digitais sobre a localização do museu, 

bem como os horários de funcionamento, contatos para agendamento e visita de grupos 

fechados; 

e) Alinhar com o metrô a possibilidade de inserção de links interativos na página oficial 

da estação República que liga as linhas Vermelha e Amarela da Companhia Metropolitana do 

metrô; 

f) Disponibilizar QR-CODE nos ambientes analógicos e mídias impressas que remetam 

às novas exposições; 

g) Apresentar placas de sinalização nos entornos do museu, como na Praça da 

República, Largo do Arouche e Avenida Vieira de Carvalho, de modo a impulsionar os 

moradores locais a conhecer o Museu da Diversidade Sexual; 
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h) Utilizar de mídias offline como panfletos, encartes com o link das mídias sociais, 

website com as novas exposições, horário de funcionamento e uma breve descrição dos 

objetivos do museu; 

i) Disponibilizar editais com exposições itinerantes que contemplam os entornos do 

museu, além do território nacional; 

j) Desenvolver atividades culturais, de modo a conhecer os sujeitos informacionais nos 

entornos e verificar como o museu pode contribuir para perceber aquela realidade social; 

k) Realizar parcerias com cursos de graduação em Museologia da cidade de São Paulo 

e em outras universidades, bem como com Programas de Pós-graduação, a fim de ampliar a 

pesquisa no âmbito do museu; 

l) Promover parcerias com ONGs LGBT+, de modo a promover feiras, rodas de 

conversas e outros eventos que atendam à realidade da comunidade; 

m) Fomentar o museu como espaço propício para o turismo LGBT+; 

n) Padronizar ações dentro da ecologia, como contraste de cores e logotipo do museu. 

A proposição de diretrizes foi construída com base na pesquisa de campo realizada no 

ano de 2021, e não esgota as discussões acerca de melhorias no contexto da ecologia do Museu 

da Diversidade Sexual. 

Vale destacar que as propostas aqui apresentadas não dependem apenas do museu, mas 

de outros ambientes, canais e organizações que podem contribuir para que o museu funcione 

de forma ecológica, alinhando os ambientes, as tecnologias e os sujeitos.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio dessa pesquisa de doutorado foi possível construir uma tessitura teórica que 

articulasse o conceito de ecologias informacionais complexas com as funções estruturais dos 

museus, sobretudo a pesquisa, salvaguarda e a comunicação. Por meio desse enlace foi proposto 

o modelo de ecologia informacional complexa para museus, intitulado MEIC-M, que por sua 

vez é um modelo procedimental que pode ser aplicado em museus de natureza de pequeno e 

médio porte. 

Sustentados pelo Método Quadripolar, a pesquisa está desenhada em quatro polos 

investigativos: o polo epistemológico, o polo teórico, o polo técnico e o polo morfológico. O 

polo epistemológico, no contexto da tese, discutiu a Ciência da Informação e o Paradigma social 

da informação com o intento de entender as possíveis relações. Esse polo apresentou o olhar 

contemporâneo da Museologia para conceber os museus enquanto ambientes sociais da 

informação e de relação interdisciplinar com a Ciência da Informação. 

O polo teórico, por sua vez dividido em duas seções, teve em sua primeira instância a 

discussão teórica e conceitual da Arquitetura da Informação, bem como as abordagens e os seus 

objetivos. Posteriormente essa seção elucida as ecologias informacionais complexas como 

objeto de investigação da Arquitetura da Informação Pervasiva. A segunda seção teórica é 

dividida em três subseções. A primeira subseção, intitulada estrutura, espaços e ambientes de 

museus, discutiram de forma conceitual os museus, como se dá o seu funcionamento, os 

objetivos e sua relação com o patrimônio histórico-cultural. A segunda subseção, intitulada 

tecnologias de informação e comunicação em museus, discute as principais tendências do uso 

das tecnologias em museus e o impacto dessas tecnologias nos processos da gestão e 

comunicação museológica. Na terceira e última subseção, apresentamos a Museologia Social, 

aplicações e exemplos, bem como conceito da Museologia Social e o papel fundamental na 

sociedade atual com vistas a entender as dinâmicas, bem como a relação com as tecnologias de 

informação e comunicação. Ainda nessa seção foi apresentado o resumo das publicações que 

foram desenvolvidos por esse pesquisador ao longo do doutoramento, o que contribuiu para a 

formação do pesquisador. 

O polo técnico, por sua vez, apresentou os procedimentos metodológicos da pesquisa, 

em especial a aplicação do MEIC-M no âmbito do Museu da Diversidade Sexual, na qual foi 

utilizado o método da pesquisa etnográfica visando entender e conhecer a realidade ecológica 

desse ambiente informacional. 
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Além disso, foi possível perceber como o MDS está estruturado em termos de ecologias 

informacionais complexas e entender o seu contexto e visibilidade para estudos que envolvem 

gênero, sexualidade e a comunidade LGBT+.  

Destacamos que o objetivo específico a) Relacionar as funções estruturais dos 

museus com as ecologias informacionais complexas foi respondido e alcançando na seção 4 

intitulada: Os museus como ecologias informacionais complexas, na qual são desenhados os 

ambientes digitais e analógicos, as tecnologias e os sujeitos no âmbito dos museus. A 

representação é permeada pela informação em museus como elemento central dessa relação. 

Além disso, relacionamos a pesquisa, a salvaguarda e a comunicação museológica com os 

elementos da ecologia informacional, sendo a pesquisa relacionada diretamente com os 

sujeitos; a salvaguarda com os ambientes analógicos e digitais e os sujeitos em potencial; e a 

comunicação museológica com todos os componentes da ecologia informacional complexa. 

Destacamos, em especial, que a comunicação museológica interage com todas as categorias da 

ecologia, o que contribui para uma visão holística dos processos de informação em museus.  

O objetivo específico b) Apresentar e descrever o modelo de ecologia informacional 

complexa para museus foi respondido e alcançado na seção 5 intitulada Modelo de ecologia 

informacional complexa para museus (MEIC-M), no qual apresentamos a representação visual 

do modelo, bem como as quatro etapas que devem ser seguidas para a aplicação. Vale destacar 

que o MEIC-M é holístico e que pode ser utilizado em museus de pequeno e médio porte por 

meio de aportes metodológicos distintos em seu contexto. Nessa tese, a aplicação do MEIC-M 

se deu utilizando-se principalmente de aportes da etnografia enquanto pesquisa de campo.  

O objetivo específico c) Aplicar o modelo de ecologia informacional complexa para 

museus no Museu da Diversidade Sexual foi respondido e alcançado na seção 6, na qual por 

meio de uma pesquisa etnográfica o modelo foi aplicado e, posteriormente, gerou discussão dos 

resultados no Museu da Diversidade Sexual. A pesquisa de campo foi desenvolvida no ano de 

2021, o que apresentou contribuições daquele período em que o pesquisador ficou em campo. 

O Museu da Diversidade Sexual apresenta uma ecologia informacional complexa que necessita 

de melhorias em sua estrutura para que os sujeitos consigam ter experiências cross-channel ao 

acessar um único canal em sua estrutura.  Em especial no que diz respeito aos ambientes 

analógicos, a vivência do pesquisador em campo traçou elementos significativos que foram 

possíveis de se desenhar diretrizes de melhorias no Museu da Diversidade Sexual. 

Os objetivos da tese foram alcançados, o que contribui para que novas pesquisas acerca 

das ecologias informacionais complexas no âmbito da Ciência da Informação e Museologia 

sejam realizadas. 
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Como mencionamos anteriormente, a pesquisa foi desenvolvida durante a pandemia de 

Covid-19, o que prejudicou o percurso em diversos aspectos como acesso e vivências do 

pesquisador em campo. Além disso, o próprio museu apresentou singularidades em suas 

atividades nesse período pandêmico.  

Após as considerações apresentadas, é possível afirmar que outras pesquisas poderão 

surgir do processo investigativo, principalmente elencando contextos sobre: a) Discussão e 

ampliação do modelo de ecologia informacional complexas no contexto da biblioteconomia e 

arquivologia; b) As mídias sociais como fator fundamental no contexto das ecologias 

informacionais complexas em museus; c) A aplicação do MEIC-M utilizando o método de 

estudo de caso; d) Aprofundamentos teóricos do comportamento dos sujeitos invisibilizados 

em museus; e) Revistar o MEIC-M de modo que ele possa ser aplicado em outros contextos de 

museus, incluindo os de grande porte; f) Discussão teórica e epistemológica das ecologias 

informacionais complexas no contexto da Museologia Social; g) Produzir um material 

audiovisual (documentário) com as vivências do pesquisador em campo;  h) Realizar um estudo 

da aplicação do MEIC-M no contexto atual e comparar com os impactos da pandemia da época. 

Considerando que toda pesquisa científica é um longo caminho, este trabalho não 

objetiva encerrar ou esgotar o debate sobre as ecologias informacionais complexas em museus. 

Pretendemos dar continuidade às pesquisas de modo a contribuir com novos estudos no âmbito 

da Ciência da Informação e da Museologia.  
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APÊNDICE C – TRANSCRIÇÃO DAS OBSERVAÇÕES 

 

29 de maio de 2021 – Sábado - Praça da República. 

Feirinha acontecendo, fluxo de pessoas muito grande, ao lado da Praça da República o 

fluxo de pessoas em situação de rua é muito intenso e todos desesperados por um simples prato 

de comida. O dia está sendo agitado. 

01 de junho de 2021 – Terça feira – Praça da República. 

Fluxo razoável na Praça da República e com policiamento intenso nesse dia. Várias 

pessoas em situação de rua cantando e dizendo: “Aqui é a capital, aqui é o meu lugar”. O vai 

vem e das pessoas e a presença de garotos de programa também é intenso. O clima da Praça da 

República é bem pesado. O número de pessoas morando na sua é surpreendente. Triste 

realidade da cidade de São Paulo em um contexto pandêmico. 

08 de junho de 2021 – Terça feira – Praça da República. 

Dia chuvoso em São Paulo. Praça da República movimentada, apesar da chuva. Pessoas 

em situação de rua se deslocam sem saber o que fazer na cidade. 

Iniciei a conversa com algumas pessoas próximas da estação República. Nesse dia, 

devido a chuva, conversei com apenas 6 pessoas e nenhuma conhecia o museu. Um dos 

vendedores ambulantes, que trabalha há 22 anos pela área, disse que nunca ouviu falar no 

Museu da Diversidade Sexual. Nesse dia fiquei com os olhos marejados, havia um corpo 

coberto no meio da praça, um homem tinha acabado de morrer. De fome? Violentado? Não sei.  

15 de junho de 2021 – Largo do Arouche. 

Caminhei pela Avenida Vieira de Carvalho, um dos pontos LGBT+, mais precisamente 

G, da cidade. Olhares estranhos e muitas pessoas vieram oferecer drogas (“padê”, para mim 

isso foi novidade rsrs (sic), não a droga, mas o termo). No Largo do Arouche o movimento é 

tranquilo, algumas pessoas fumando e caminhando com os pets. 

22 de junho de 2021 – Praça da República e Largo do Arouche. 

O tempo é de muito frio em São Paulo com chuvisco o dia todo. Mesmo com a pandemia 

o movimento da praça é ainda muito forte. Parei em um bar na Vieira de Carvalho e tomei um 

café e descrevi esse relato do dia. O museu está perto da praça e ao mesmo tempo distante. 

Talvez deveriam haver mais sinalizações, placas, indicando que o museu fica localizado dentro 

do metrô. 

06 de julho de 2021 – Praça da República. 

A Praça da República é sempre movimentada, a minha presença com o papel na mão e 

a prancheta, aumenta a curiosidade das pessoas. Uma senhora chega até a mim e disse: o que 
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você está fazendo na praça? É uma pesquisa? Disse que sim, expliquei e ela disse que também 

não conhecia o museu.  

Nesse dia abordei 22 pessoas. Dessas, 14 não conheciam ou se quer já foram no museu. 

As restantes já conheciam por meio de visitação ou passando em frente. 

20 de julho de 2021 – Praça da República e Largo do Arouche. 

Praça super movimentada, vai e vem das pessoas. Abordei 51 pessoas, foi intenso. As 

pessoas têm medo de responder as pesquisas, eu sinalizava por diversas vezes que não estava 

vendendo e nem pedindo nada. 

33 pessoas não conheciam o museu e 18 pessoas conheciam. 

04 de agosto de 2021 - Praça da República. 

Presenciei um assalto de celular em minha frente. Fazendo as anotações, um jovem 

passou e pegou o celular da mão de um idoso que estava sentado, a violência é tremenda na 

Praça da República. Nesse dia abordei apenas duas pessoas, responderam muitas secas, “não 

conheço o museu”. 

25 de agosto de 2021 – Praça da República e Av. Vieira de Carvalho. 

O movimento da Praça da República é muito intenso. O metrô reabriu o lado da estação 

que passa pelo museu. Conversei rapidamente com algumas pessoas. Uma mulher que trabalha 

do bar diz que desconhece o Museu, mas que já havia ouvido falar.  

15 de setembro de 2021 – Metro República. 

Dentro da estação o movimento é intenso, raramente as pessoas param para te 

recepcionar, ainda mais com uma prancheta na mão. Nesse dia apenas observei as pessoas. O 

museu apresenta cores vivas, principalmente nessa exposição sobre a ditatura. No período que 

fiquei aqui umas 8 pessoas pararam para observar as fotografias e as imagens do Museu. Dessas 

pessoas, ninguém entrou no Museu. 

23 de outubro de 2021 – Início das observações dentro do Museu da Diversidade. 

Confesso que o mês de novembro e dezembro foram os meses mais interessantes para a 

coleta de dados da pesquisa, pois pude adentrar dentro do museu e ter conversas com os 

frequentadores e os funcionários. 

As pessoas têm certo receio de entrar no museu pois acham que lá tem coisas 

pornográficas, conforme relato de uma pessoa que passava em frente ao museu. O termo sexual, 

remete ainda, para as pessoas, a visão de pornografia e sexo explícito. O museu é muito pequeno 

e em menos de 20 minutos um frequentador consegue fazer um tour pela exposição e tirar as 

suas observações. Os objetos museológicos apresentam opção em braile, mas ainda são 

pequenos, o que prejudica aqueles sujeitos cegos. 
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No dia 23 de novembro de 2021 foi o dia que passei mais tempo no museu, das 11h às 

16h30. Nesse período o museu recebeu cerca de 30 pessoas. Nesse dia, conheci a Vitória, uma 

travesti que acabou de chegar da Europa, pegou alguns preservativos e saiu. Falei com ela 

rapidamente. Perguntei sobre a exposição e ela disse: “Tá vendo como nós sofria’? 

Muitas pessoas, em sua grande maioria travestis, vão ao museu, querendo saber se tem 

cafezinho e para pegar preservativos. 

No dia 26 de novembro de 2021, apesar do movimento ser intenso ao lado de fora 

devido ao metrô, o dia foi bem fraco. Poucos frequentadores. Os funcionários disseram que aos 

fins de semana o movimento é maior com a presença de turistas que vem conhecer a cidade e 

acabam indo conhecer o museu. Em conversa com os funcionários eles mencionaram que pelo 

fato de o museu ser pequeno, acaba não tendo espaço para desenvolver outros projetos sociais. 

No dia 02 de dezembro de 2021 foi muito interessante, pois um dos funcionários 

comentou sobre as visitas guiadas. Segundo ele, geralmente as escolas e instituições de ensino 

entram em contato com o museu e eles agendam a visita. 

Os tópicos abordados na visita guiada são: 1) Acolhimento; 2) Desenvolvimento da fala; 

3) Desenvolvimento; 4) Finalização; 5) Observações; 6) E o funcionário que recebeu o grupo. 

No dia 04 de dezembro de 2021 foi o último dia que estive no museu. No período que 

estive entraram 12 frequentadores. Um visitante disse que adorou a exposição, mas que teve 

dificuldade em enxergar. Segundo ele as letras são muito pequenas. 
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APÊNDICE D - TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA26 

 

1. Pesquisador [quando acaba a apresentação e inicia a entrevista]: Eu tinha parado a 

minha câmera para não travar, porque senão iria ficar muito pesado, mas foi tranquilo, consegui 

ouvir bem a apresentação, obrigada, eu achei que tá bem legal assim. Já faz um tempo, faz mais 

ou menos já 5 meses que eu tô aí meio imerso nas atividades do museu, acompanhando, fiz as 

observações da pesquisa. Eu achei muito, muito ricas assim né, esse primeiro contato né, estar 

em campo e entender essas relações. Eu trabalho basicamente com dois temas centrais que você 

falou, principalmente, um que é a questão do ativismo né, ativismo LGBTQ né, e você já 

comentou algumas coisas e tal. Mas como é que você vê assim a questão do ativismo ali, no 

espaço mesmo ali do museu em si? 

1. Entrevistado 1: Acho que você deu uma travada. Você falou do ativismo?  

2. Pesquisador: Voltou será? 

2. Entrevistado 1: Voltou, agora voltou. Você falou no ativismo. 

3. Pesquisador: Então, ativismo e sociabilidade LGBT são temas centrais, que eu 

trabalho dentro dessa ecologia, ecologia informacional complexa né e aí você falou muito em 

ativismo, principalmente. Como é que você vê esse ativismo ali, dentro ali do espaço do museu? 

Ah, a pessoa entrou ali, como é que você enxerga esse ali dentro das exposições ali. 

3. Entrevistado 1: É, eu acho que o fato do museu estar lá já é simbólico né ((FR)) 

[pesquisador realiza gestos com a cabeça em concordância]. É, tipo, um objeto que não pode 

passar por cima né, você vai ter que desviar. E obviamente a gente usa isso né, a gente usa, por 

isso que a gente usa as paredes, as janelas. O primeiro projeto do museu era pra fechar tudo, a 

gente falou “Não! Vamos usar as janelas, eu acho que isso é uma forma de você interagir”/é, 

eu já acho que isso já é um ato um pouquinho de ativismo né, quando você plota como naquela 

imagem do menino e outras informações que a gente dá né, é uma forma. Nas exposições né, 

ela acontece muito através do educativo né/é, o lugar, eu acho que ele é fundamental pra forma 

que a gente trabalha isso né, eu acho que você já deve ter percebido ali. É um lugar que circula 

muita gente, todo tipo de gente [pesquisador realiza gestos com a cabeça em concordância]. E 

isso faz com que a gente, de uma certa forma / é porque, infelizmente, a gente teve a pandemia, 

as coisas fizeram assim [entrevistado gesticula com as mãos para demonstrar que a pandemia 

mudou e bagunçou tudo]. É outro museu, é outra Praça da República, é outro centro. É muito 

diferente, então, eu vou falar a partir das perspectivas que a gente tinha, né. 

 
26 Foi optado pelo autor manter os registros de transcrição da forma mais fiel à linguagem, como forma de preservar 

a identidade e o reverberar da pesquisa na íntegra. Portanto, não se utiliza expressões como sic.  
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4. Pesquisador: Sim, sim. 

4. Entrevistado 1: Eu sei que uma das coisas fundamentais nesse trabalho que a gente 

faz é a própria/é o lugar que o espaço tá e a forma que ele tá constituído no sentido que ele é 

um espaço aberto, ou seja, diferente de qualquer outro museu, a gente não tem nenhum 

impedimento pra pessoa entrar, qualquer museu. Não conheço ou posso estar enganado, mas, 

pelo menos os museus aqui em São Paulo, todos eles têm um segurança, né e uma catraca, né. 

A gente também tem segurança, mas, em geral, a gente fala pra ele ficar um pouquinho afastado. 

Lógico, eles ficam na porta, porque ali no metrô, você precisa respirar, mas em geral, eles não 

têm essa característica de ser uma figura agressiva, enfim, mas, de qualquer forma, eu acho que 

o fato de você ser um espaço aberto, ele faz com que as pessoas tenham mais facilidade de 

entrar, né./Eu não posso afirmar que as pessoas entram assim, mas eu acho que é um espaço 

mais convidativo pra as pessoas entrar. A partir da hora em que elas entram, a gente vai ter que 

lidar com essa pessoa, que pode ter vindo pra ver a exposição, que pode ter vindo sem querer e 

entrou lá, como acontece muito, [pesquisador gesticula a cabeça em concordância com o 

entrevistado]. Ou pode ter vindo, também entendendo qual é o espaço, para agredir a gente. 

Isso também acontece. Então, eu acho que essa questão do ativismo, ele se dá muito, dá a 

capacidade que a gente desenvolveu naquele espaço de se adaptar aos acontecimentos, ao que 

acontece ali. Então, com o cara que é agressivo, a gente desenvolveu uma postura, uma 

metodologia de conversar, de mediar com essa pessoa. [Silêncio]. Isso, os meninos, a gente 

trabalha muito isso. É óbvio que também a gente trabalha com segurança, porque se acontecer 

algo mais sério, o segurança também tá preparado, mas a maior/acho que a maior questão nossa 

é entendendo esse lugar da gente consegui conversar com as pessoas, pode ser que a gente/ 

claro, não é assim, não é que você muda a pessoa, a gente não tá fazendo nenhum tipo de 

catarses ou intervenção psiquiátrica ali, mas a gente tenta de alguma forma conversar com a 

pessoa, né. Então, a gente nunca tem uma postura de embate ou de disputa, né, a gente vai 

sempre ser, trabalhar muito a escuta, porque, às vezes, é difícil, mas a gente sempre trabalha 

muito isso [pesquisador gesticula a cabeça em concordância com o entrevistado]. Não sei se 

respondi, mas ... 

5. Pesquisador: Sim, sim, respondeu sim. E o entorno ali, né, a gente fala muito da 

questão da Praça da República, Vieira de Carvalho, Arouche [Lago do Arouche], que tem todo 

um contexto histórico LGBT, né. Eu li algumas coisas, tenho lido, e de fato, ali é um espaço 

totalmente LGBT, né, da cidade de São Paulo. É claro, tem outros, mas ali eu vejo que é algo 

mais consolidado. Enfim, também é um espaço com diversos problemas sociais, né. 

[entrevistado 1 gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador]. Na Praça da República 
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a prostituição, a violência, que foi/principalmente, agora que foi acentuado, né, muito com a 

questão da pandemia [entrevistado 1 gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador]. 

Eu mesmo durante as observações ali, um cara pegou um celular do meu lado, sabe?! Diversas 

pessoas oferecendo drogas pra mim, que eu nem sabia um termo. Por exemplo: padê, não sabia 

o que era padê. Aí ele [o traficante/vendedor de substâncias ilícitas] perguntou para mim, "Você 

quer padê?" e eu falei "Hã?", aí ele falou "É pó!" Ahh, aí que/. 

5. Entrevistado 1: Já te explicou o que era. 

6. Pesquisador: Já me explicou o que era, porque eu não sabia, então, assim, né. Eu não 

conhecia, então, vi muito ali, né. Se você acha que poderia/o que você acha que daria assim pra 

ser feito ou se já foi feito de fato algumas ações ali mais é extensionistas em todo esse contexto 

ali da Vieira, porque eu vejo de fato como um trajeto, né, quem deu esse sinal pra mim de 

trajeto, essa ideia foi a Gabriela, foi bem legal assim a forma como ela fez eu visualizar essa 

questão do trajeto em si ali. Como é que você vê isso? 

6. Entrevistado 1: Ah, não, eu acho que assim, a gente tem muita vontade, mas a gente 

tem um problema em relação a fazer outras/outros projetos ali que é a equipe do museu. A gente 

tem uma equipe muito pequena, então, a gente consegue fazer algumas coisas muito pontuais, 

mas que não são políticas específicas pra gente trabalhar o território que seria nossa vontade 

real. Então a gente já fez, por exemplo, atividades culturais ali no Largo do Arouche, quando a 

gente teve a Frida, a gente fez uma gente, agora vou esquecer o nome, não era uma Romaria, 

mas a gente fez um espetáculo que começava na praça, né. Ele foi feito na praça e depois ia 

trazendo as pessoas até o museu e terminava lá. É, a gente fez um trabalho com a escola que 

tem ali na praça da república [pesquisador gesticula a cabeça em concordância com o 

entrevistado]. A gente já fez algumas pesquisas, várias pesquisas, a gente já participou, por 

exemplo, não sei se ainda tá uma obra do Richman, que eram um tubos coloridos, que é um 

banco imobiliário, foi a gente que ajudou a colocar esse, porque ele queria colocar em outro 

lugar, não lembro se era na Benedito Calixto, a gente falou não, é na Praça da República, Claro 

que detonaram, né, enfim, mas é um mobiliário é urbano, que foi posto lá com a ajuda do museu, 

né, a gente ajudou a colocar lá. A gente também é, tenta fazer um trabalho junto com os órgãos 

que estão ligados às essas políticas públicas LGBTs, ou seja, coordenadoria municipal, os 

centros de referências. Então a gente tem uma ligação muito forte ali e ajuda sempre que 

possível, a gente não atende né, a gente é museu e nem tem essa habilidade, mas a gente tem 

uma ligação pra poder encaminhar as pessoas, que mais a gente já fez ali? [entrevistado se 

autoquestiona] A gente fez e teve um trabalho, você falou de caminhos assim, mas a gente fez 

um, junto com o pessoal, um circuito, né, dos lugares de memória, então, a gente faz esse tour. 
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Ele acontecia muito durante a parada, mas acontecia quase que mensalmente, com a pandemia, 

parou, mas a gente pretende voltar é com ele, que é um lugar que é uma ação de reconhecer os 

lugares de memória em volta daquela área do centro, né. E aí, uma das ideias que a gente tinha 

muito era trabalhar com as pessoas que estão lá, entendeu. A gente teve uma vez, tinha uma 

moradora de rua, depois nunca mais apareceu, mas ela ia sempre na abertura das exposições, 

ela prestava atenção e no dia seguinte, quando abrimos, ela já tava lá e quando o pessoal 

chegava e ela falava "Você quer uma visita?" e ela fazia a visita. Era incrível! A gente tem uma 

foto, até na Frida ela tá registrada. Ela sumiu, né, lógico, mas eu acho que essas peculiaridades 

do espaço vão levar a gente entender esse território de uma maneira muito específica ali, é um 

território muito complexo, cheio de problemas e que também, eu acho que um museu, ele tem 

um papel relevante, mas é uma questão de política pública ali, nitidamente é uma questão de 

ter o Estado atuando com políticas ali pesadas, né. A praça é, é muito complexa ali, eu ando 

bastante, adoro ficar lá olhando e, pra entender, mas é um processo muito complexo ali, né.  

7. Pesquisador: Não, nossa, eu tô ali há cinco meses assim, fazendo, né, enquanto 

olhares assim mesmo de pesquisador e já percebi o quanto é complexo e é perigoso, assim, a 

gente entra meio que em risco, porque, né, as pessoas ficam olhando né, tanto que quando estava 

lá nem levava o celular, ficava só mesmo com a prancheta, fazendo essas observações. 

7. Entrevistado 1: Mas se você vai conversar com as pessoas é muito rico [entrevistado 

1 gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador]. 

8. Pesquisador: Sim, nossa, sim, muito rico. 

8. Entrevistado 1: A gente queria muito fazer alguma coisa ali na Praça, porque é um 

lugar muito rico essas histórias dessas pessoas, que muitas vezes chegou de outros lugares, né, 

difícil você encontrar alguém aqui de São Paulo ali, né, que vem e que encontra a sua cidade 

árida, né, enfim, e aí você tem umas histórias muito loucas aí, né. 

9. Pesquisador: Não, nossa, incrível assim, eu achei rica, né, com todos os problemas 

sociais, né, e, ao longo disso, eu tenho construído essas relações. É franco, e sobre as 

exposições, assim, como é que vocês, por exemplo, decidem quais vão ser os temas? mas é em 

conjunto? é todo educativo? a secretaria da cultura? como é que é isso?  

9. Entrevistado 1: Aí, olha, a gente ainda não conseguiu padronizar de modo, mas eu 

acho até bom. A gente tem algumas coisas que são meio marcas já viraram: Diversas acontece 

a cada dois anos e esse que eu falei também da solidão, que agora era resetado [trecho com 

dificuldade de entender e transcrever 34:44] agora acontece a cada dois anos. Então, são 

exposições coletivas. Aí, o que que acontece, a gente tem uma série de canais abertos com a 

comunidade, então, em geral, a comunidade mesmo vai lá e fala: “Ah, vocês podiam fazer uma 
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exposição sobre isso!". Caio, por exemplo, o Caio foi um pedido reinterado da própria 

comunidade que queria uma exposição sobre o Caio Fernando Abreu. O João Silvério Trevisan 

também; o Devassos, na verdade, a gente tava guardando pra abrir na Paulista [Avenida 

Paulista], mas o museu não foi pra Paulista, então, a gente planejou e vamos fazer, depois a 

gente repete, também era algo pedido pela comunidade. A gente, né, sempre quis, eu acho que 

agora com essa mudança talvez em organização social, é abrir chamamento público pra 

ocupação do espaço, mas a gente ainda, a gente fez uma vez isso, uma vez só e aí a gente fez 

através de, por exemplo, a gente chamou os coletivos da periferia. Era uma série de coletivos 

LGBTs da periferia, que vieram ocupar o museu do jeito que eles quisessem. Foi a única 

experiência, foi muito rico, mas foi traumático, porque também, é o seguinte [trecho com 

dificuldade de entender e transcrever 35:57; pesquisador gesticula a cabeça em concordância 

com o entrevistado], tempo, espaço e não sei o que lá e tal, e a gente percebeu que é diferente 

o tempo e espaço desses coletivos, que a hora que vai decidir qualquer coisa tem que sentar 

todo mundo e decidir, e aí foi muito difícil isso. 

Fora que, a gente teve que praticamente refazer o museu depois disso, porque eles 

passaram na madeira colaram é esses “lamb lamb” e a água apodreceu toda a madeira, assim, 

quer dizer, se a gente tirasse, pra tirar aquilo tinha que ser com água e ia apodrecer toda madeira, 

então a gente teve que revestir o museu inteiro de novo. Um dia a arqueologia vai descobrir a 

exposição lá atrás. Então, a gente, eu particularmente, quando foi criado o museu, eu acho que 

algumas diretrizes ficaram marcadas, mas, porque o museu foi criado dessa forma coletiva, né, 

foram reuniões da comunidade e o que ficou muito marcado, que tá presente no plano e tal, é 

essa questão do coletivo, essa questão da inclusão, essa questão do acolhimento, que é nisso 

que aparece, que é o fato da gente não ter catraca, na forma que a gente um pouco usa o espaço, 

é nessas exposições coletivas como eu falei pra você: O mais orgulho, o Com muito orgulho, a 

Frida, né, que as pessoas participam. Então, assim, a gente procura sempre ter esse olhar nessas 

questões e a gente ainda não conseguiu fazer isso, mas de uma forma isso é feito de forma é, 

informal, de ter um conselho curatorial. Então, hoje, o que a gente faz, quando a gente recebe 

uma série de projetos, assim, a gente acaba consultando algumas referências da comunidade, 

né, tipo, Celso Cury, a Laura Bacellar, o Beto de Jesus, o João Silvério Trevisan, essas figuras, 

a Laerte, né. A gente acaba se circundando dessas pessoas pra validar algumas ideias, mas isso 

não é formalizado ainda, né, e a gente sempre pediu pra que isso fosse formalizado na Secretaria 

e é um desejo da própria comunidade, que a gente tem  vai tentar agora é dependendo do que 

acontecer, enfim, né, com esse novo chamamento público botar de pé um conselho curatorial, 
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né, que eu acho que muito importante pra gente avançar nessa questão de ser um espaço 

participativo. 

10. Pesquisador: É o museu é muito novo, né, Franco, 2012, é um bebê ainda, né? 

10. Entrevistado 1: É. 

11. Pesquisador: Muito novo, então tá em processo. 

11. Entrevistado 1: 10 anos no ano que vem. 

12. Pesquisador: É então, pro ano que vem, ó, 10 anos vai ser coisas aí, né, que, que 

poderão acontecer pra de fato ter mais visibilidade, estar em processo. É Franco, sobre as mídias 

digitais, assim, os ambientes digitais, não só Instagram, Facebook/o que eu identifiquei é tem 

o Facebook, né, o Twitter, tem o YouTube também, mas não, não postam muito lá, tá 

desativado? 

12. Entrevistado 1: Não, não, a gente tá muito parado nessa questão de comunicação, 

porque, eu acho que isso é um problema um pouco da estrutura que a gente tá hoje. O que que 

acontece, a secretaria, né, ela, o que não acho, eu não ruim, né, mas eu acho que tem algumas 

questões que são muito ruins, digamos assim. O processo não é ruim, né, essa questão de abrir 

um chamamento público pra uma organização social tome conta dos espaços, então, quando 

você tem, é uma organização social específica, que cuida de um espaço específico, você tem 

essa integração, então, quando você vai ver lá na Pinacoteca existe essa integração entre a 

comunicação e o espaço, porque eles cuidam da Pinacoteca, então, é comunicação da 

Pinacoteca. O que que acontece no nosso caso, a OS [Organização Social] cuida de quinhentas 

outras coisas, de teatro, de show, de, enfim, de eventos, festivais, pá, pá, pá, pá [vocalização do 

entrevistado para dizer que a OS trabalha com muitos lugares diferentes]. Então, você tem uma 

comunicação única pra cuidar de tudo isso. Primeiro, não dá conta; segundo, não entende as 

especificidades, terceiro [entrevistado faz gestos negativos com a cabeça] não dá, né, é muito 

trabalho, né. Então, você vai perceber que num determinado momento, principalmente, nesses 

últimos tempos, o museu perdeu um pouco essa, essa linha que tava lá no plano, que é ser 

relevante nas mídias sociais, não é no começo, você vê, no começo a gente começou num up 

assim bastante, ultimamente a gente tem até perdido seguidores por conta disso, por conta 

também dessa falta de integração entre a um pouco a equipe do museu e a comunicação. 

13. Pesquisador: É comunicação, é, então, eu vejo algumas coisas assim, eu vejo que 

falta, por exemplo, coisas importantes no feed, postam só nos stories. Por exemplo “Ah, o 

museu” por exemplo, agora tá fechado, por exemplo. Não sei se eles postaram no feed, postaram 

só nos stories. Essa é uma informação que é pra ficar ali, né, registrada, por meio de carrossel. 
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13. Entrevistado 1: Não, e a gente perde muita atividade que o museu faz, muita, muita 

atividade que a gente faz, atividade que é divulgada um dia antes ou, às vezes, no mesmo dia. 

Isso, gente, eu sou de comunicação, fiz marketing, então, não tem erro pior do que você fazer 

isso, entendeu? você divulgar um evento no dia, gente. Isso é péssimo, mas é isso, é por conta 

da estrutura, fazem mil coisas e aí você não consegue e o museu deveria ter uma comunicação 

específica como o teatro deveria ter uma comunicação específica ou alguém dedicado, né. Eu 

acho que hoje as mídias sociais, elas funcionam muito, de uma maneira muito importante, a 

gente fez, a gente foi o segundo museu mais visitado na pandemia, mas por quê? porque a gente, 

eu, né, eu fiz uma parceria, a gente fez uma parceria com o Google, foi atrás do Google e a 

gente fez. Então, durante a parada, a gente projetou as imagens nos prédios, isso virou uma, 

uma, virou um viral, viralizou aquilo e, por isso, a gente teve tanta visitação. Na verdade, no 

museu, mas eu acho que isso é uma questão de você ter uma dedicação grande pra isso, né, isso 

demanda um, demanda não ser uma equipe, mas alguém dedicada à fazer isso, né, Jean. Você 

sabe muito bem que né, só essa coisa de você ficar respondendo, eu não sei nem se eles 

respondem as coisas que que as [trecho com dificuldade de entender e transcrever 43:19; 

pesquisador gesticula a cabeça em concordância com o entrevistado]. 

14. Pesquisador: Então, pois é, pois é, porque, às vezes, é o único meio de comunicação 

que as pessoas têm do museu é o Instagram, por exemplo. “Ah, eu vou mandar uma mensagem, 

quando que vai abrir no Instagram?” e não tem um contato ali como é que vou saber? 

[entrevistado 1 gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador]. 

14. Entrevistado 1: Então, parece que depois de tanto problema, agora, a gente tem 

alguém, né, é, parece, deixa eu só responder [entrevistado para momentaneamente a entrevista 

para responder algo que necessita de sua atenção]. 

15. Pesquisador: Não, tranquilo! [pesquisador gesticula a cabeça em concordância com 

o entrevistado]. 

15. Entrevistado 1: É, não, parece que agora deu uma melhorada, porque, enfim, mas eu 

acho que isso é uma questão muito muito fogo, assim. E eu acho que a partir da pandemia, eu 

acho que existe uma ruptura, né, que é: existia uma grande é, ou receio, dificuldade ou das 

instituições, dos museus entrarem no universo digital, todo mundo falava e falava. A gente 

sempre teve um pouco esse pé lá e cá por conta disso, a gente não fez tudo o que devia, mas a 

gente já tinha um, né, um certo, uma certa noção, um certo contato com esse universo. Agora, 

depois da pandemia, eu acho que não tem volta, eu acho que a questão das mídias sociais e 

dessas ferramentas, ela vão fazer parte e vão ter porque, assim, no museu isso ficou muito 

evidente, eu tenho um, né, a gente tem, enquanto museu uma população LGBT que jamais vai 
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conseguir vir no museu, não pode, não consegue, não tem dinheiro, é, enfim, sei lá e que vai 

poder acompanhar o museu pelas redes sociais, vai poder ver as exposições. É lógico que é uma 

experiência diferente o virtual e o presencial, mas é fundamental que isso aconteça, a gente 

percebeu isso de uma forma muito clara, né, nas experiências que a gente teve tanto é que a 

gente continua fazendo experiências com as exposições virtuais depois da primeira que a gente 

fez, que foi a Queerentena, a gente continuou fazendo exposições virtuais até de uma maneira 

muito mais corriqueira, digamos assim, do que as exposições físicas, porque são exposições 

mais baratas de uma certa forma, né, e a gente consegue fazer, então, eu acho que é muito 

importante. 

16. Pesquisador: Sim, as exposições são itinerantes, assim, vocês pretendem voltar 

agora? 16. Entrevistado 1: Sim, já tamo voltando. A gente já voltou, a gente fez o Miss 

Sorocaba, o da Serpente foi pra Sorocaba. E, agora, há uma semana, é inaugurou uma exposição 

em Itanhaém, inclusive feita na rua. Eu até postei ((FR)). 

17. Pesquisador: Ah, eu acho que vi que você tava em Itanhaém, que legal! 

17. Entrevistado 1: É, a gente fez na praça, na praça. 

18. Pesquisador: E aí, Franco, por exemplo, ah, se eu quiser que tenha uma exposição 

itinerante lá na Unesp de Marília, por exemplo, como que é? Eu tenho que solicitar? eles como 

que é? como é que é a verba? como é que é? No caso tem que pagar, como é que é isso? 

18. Entrevistado 1: Não, não, não. É gratuito, o que a gente pede é o transporte, a retirada 

e a devolução e o cuidado com as obras [pesquisador gesticula a cabeça em concordância com 

o entrevistado]. 

19. Pesquisador: Hummm, então, tá!' 

19. Entrevistado 1: Mas é. Então, isso entra naquela ação ativista também, né, que é, a 

gente poder levar esse acervo, essas informações para o interior e o litoral do estado. Então, a 

gente, claro que a gente vai trabalhar pra poder ter um custo menor, a gente vai trabalhar com 

reprodução, em geral, as obras originais, a gente não consegue circular da mesma maneira, 

porque ai a gente tem que investir em transporte específico, seguro, enfim, uma série de coisas, 

mas uma série do acervo é, quando são reproduções, a gente circula e a gente vai refazendo, a 

gente já ficou em shopping, já ficou não sei o quê, uma vez voou as obras, quebraram, a gente 

refaz, mas a ideia principal desse programa é que o acervo circule, né. Então, a gente não tá 

preocupado com recursos, enfim, a ideia é mesmo que chegue. 

20. Pesquisador: Legal, bacana! Que saia dali, né, além do metrô, E, Franco, tem algum 

motivo específico pra ser dentro do metrô? é público ou porque não tinha um único. 
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20. Entrevistado 1: O museu? não! Na verdade, assim, a gente estava procurando espaço 

e o museu se ofereceu, mas eles ofereceram que a gente podia escolher um pouco dos espaços 

que tinham e aí a gente, né, a comunidade, na época, eu não tava muito assim próximo, né. Mas 

eles escolheram a República, primeiro, pelo lugar, que você sabe o que é isso, mas também pela 

simbologia que em 2000 foi assassinado o Edson Néris, que era um cuidador de cães, que 

andava com seu namorado na praça da República, ele foi atacado por um grupo de 18 skinheads, 

se não me falha a memória. O namorado conseguiu fugir, ele não, ele morreu. E esse depois 

teve uma série [devido às interrupções físicas no local do pesquisador, a entrevista foi 

momentaneamente pausada]. 

21. Pesquisador: Só um minuto [após interrupções no local e entrevista prosseguiu 

normalmente]. 

21. Entrevistado 1: Uma série de protestos na comunidade e foi o primeiro caso que o 

juiz colocou na sentença “crime de ódio relacionado à homofobia” na época [pesquisador 

gesticula a cabeça em concordância com o entrevistado]. Então, foi esse fato emblemático 

também, por isso, que a gente escolheu a República. 

22. Pesquisador: Ah, então tem toda, né, assim [pesquisador gesticula com as mãos 

mostrando o contexto, algo maior do que apenas uma escolha], toda uma questão por trás ali, 

né. 

22. Entrevistado 1: Tem, tem sim. 

23. Pesquisador: É, Franco, eu acho que é isso, só mesmo mais um ponto que eu queria 

complementar aqui que era a questão das mídias, né. Como é que você vê o ativismo, 

principalmente, LGBT, essas redes de sociabilidade nas mídias sociais, assim, como é que você 

vê? Você consegue ver um ativismo, assim, pelas mídias do museu? 

23. Entrevistado 1: Não, eu acho que sim, eu acho que eu acho que hoje é óbvio que a 

gente tem que entender esse lugar, né, é as pessoas muitas vezes acham que postar um negócio 

lá tá fazendo militância e ativismo, mas quando você tá na sua bolha, querido, todo mundo vai 

concordar com você [pesquisador gesticula com a cabeça em concordância com o entrevistado]. 

Então, a gente precisa entender esse lugar, né, entendendo esse lugar, eu acho que mais do que 

fazer ativismo ali é a gente poder é usar o nosso, a nossa capacidade de produzir conteúdo e 

conhecimento pra ajudar as pessoas à agirem no outro lugar, né. É porquê é óbvio quem é, quem 

gosta do museu, quem tem haver, que se identifica, né. Eu não sei se algum desses evangélicos 

conservadores, né, que pregam o ódio vão seguir o museu, mas o que acontece? eu posso ter 

um LGBT que é evangélico e eu vou ali, através do museu, dar ferramentas pra ele, dar 

conhecimento e informação, que talvez ele possa usar num outro lugar, num outro debate, numa 
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outra discussão, né. Eu acho que assim funciona, agora falar que a gente nas redes sociais 

[entrevistado gesticula as mãos para cima]. 

24. Pesquisador: É, acaba [pesquisador gesticulando com as mãos em sinal de junção]. 

24. Entrevistado 1: É ótimo, né, eu acho, eu acho assim muito engraçado isso. 

25. Pesquisador: Sim, não, perfeito. 

25. Entrevistado 1: Você posta todo um negócio e mundo “Aí, ô, ô!”, né? Aí você tá 

postando “Fora, Bolsonaro!”, o outro tá lá postando “Viva, Bolsonaro!” e todo mundo “Aí, e 

aí!”. É isso! 

26. Pesquisador: Essas tags, que a gente chama de Folksonomia, na Ciência da 

Informação, né, essas tags que são construídas, né, elas também de fato contribuem, né? a 

hashtag do Museu da Diversidade, eu tenho feito algumas observações, né, que a gente chama 

de etnografia online, que são estudos que fazem no contexto das mídias sociais, né, que é fazer 

essas observações, assim né, como que é, quais tags que são utilizadas e o impacto que isso, 

porque viraliza, né. Na época, né, o “#Elenão” viralizou, então isso contribui, né, porque vai 

além das mídias, né. Sai do espaço online e vai pro offline, né, que é essa a discussão. 

26. Entrevistado 1: Não, com certeza. Eu acho que entender isso é fundamental, acho 

que a gente entender isso como uma ferramenta, usar pro bem. O problema é que as pessoas 

usam pro mal, né, e aí a gente precisa também pra poder fazer um contraponto, né, às todas 

essas fake news, essas coisas que a gente tá vendo acontecer aqui. 

27. Pesquisador: Não, perfeito! É, era isso sim que eu queria que eu quero desenhar na 

tese, né, de como produto. É representar esse ativismo que o museu apresenta, sabe? eu quero 

representar isso de fato, ó, e levar pra comunidade científica, ó, existe um museu da diversidade 

no Brasil, que tem dez anos e ó, olha só como eles apresentam, entendeu? Eu achei legal isso, 

porque eu também, eu tenho sofrido muita, muito preconceito da comunidade acadêmica, a 

Ciência da Informação ela é bem é conservadora, depois numa outra hora [entrevistado 

gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador]. Bom, você sabe, né? 

27. Entrevistado 1: E os museus? Imagina quando a gente fala? eu adoro quando eu tô 

nessas coisas de Museologia seríssima e falo: "O museu tem um bloco de carnaval". Aí eu só 

fico olhando pras caras das pessoas, sabe, elas tipo "oi?" [entrevistado demonstra a expressão 

com seu rosto, pesquisador gesticula com a cabeça em concordância com o entrevistado]. 

28. Pesquisador: Isso, exatamente! 

28. Entrevistado 1: “Por que que o museu tem um bloco de carnaval?”. É fundamental 

bloco de carnaval, a gente tá na rua falando de liberdade, o carnaval sempre foi um lugar que 

acolheu, né, a diversidade, e a gente tá lá festejando o orgulho de viver a diversidade, né. 
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29. Pesquisador: Como que é o nome do bloco? 

29. Entrevistado 1: Chama "Será que é?", é porque foi uma exposição que a gente fez 

do carnaval e era isso. Era uma, é porque a gente gosta de uma provocação. É era uma época 

que tava aquela coisa do politicamente correto, mas aí chegou num ponto que o politicamente 

correto tava ultrapassando o limite do politicamente correto, né. “Será que ele é?” era uma 

música, claro, que tem o seu viés preconceituoso, mas que era usada, naquela época eu sei, 

porque eu participei, toda vez que tocava, quando falava “Será que é viado?” a gente gritava 

nos bailes de carnaval pra falar “Olha eu aqui, eu sou viado!”. Então, tem essa contextualização 

que foi apagada, né, então, a gente fez um pouco recuperar isso num lugar da exposição, né. 

Quando todo mundo falava “Ah, não pode isso, não pode aquilo!”. É complexo, acho que é um 

debate muito complexo isso, mas você não pode apagar também é, esse outro lado, que é o lado 

que hoje se fala muito da questão da requalificação das palavras, né, a Feira Preta, a Feira Bicha, 

né, essas coisas, né, a sapatão, o como fala o, ai, tem o sarau da sapatão, que é você pegar essa 

palavra e tirar. Eu nunca esqueço do meu amigo que escreveu o Aurélio Dicionário e que ele 

falava isso, ele falava “O preconceito não tá na palavra, tá na intenção que você coloca na 

palavra” e é isso, né, eu brincar com meu amigo “Ô bicha, ô viado” é uma coisa, agora eu passar 

na rua e alguém gritar “Ô seu viado” é outra coisa. É a intenção que você coloca. 

30. Pesquisador: É a intencionalidade, né?! 

30. Entrevistado 1: Eu acho genial essa coisa de você usar o viado, bicha ou tudo isso 

pra você tirar esse peso da palavra, né, e foi isso que a gente tentou fazer. E aí nasceu o bloco, 

era, era porque a exposição era “Será que ....” ele, não tinha o ele, era uma brincadeira e ponto 

de interrogação. Só que aí foi juntando tudo e ficou “Será que é?” chama. Aí ficou, a gente/era 

pra ser um bloco pra um dia, pra abrir a exposição, mas quando a gente fez o bloco apareceu 

quatro mil pessoas. Uma doidera e aí a gente resolveu manter o bloco. Na última edição, a gente 

tinha mais de vinte mil pessoas, a gente desceu a Augusta, foi incrível. 

31. Pesquisador: E será que o bloco vai ter? será que o bloco sai ano que vem? 

31. Entrevistado 1: Ah, vai! Vai ter que voltar, né, o ano que vem, a gente estava com a 

Gretchen, foi incrível! 

32. Pesquisador: Foi incrível, né. Não, eu acho muito, muito massa isso, né. Então, 

assim, eu tenho sofrido preconceito assim, por pesquisar essas questões, né. Porque assim, a 

ciências sociais, antropologia já discute isso há muito tempo, mas a comunicação e a Ciência 

da Informação não, são estudos recentes, sabe? A primeira dissertação falando sobre gênero na 

CI foi em 2008, entendeu? recente, né, então, ainda mais agora sobre o museu. Eu vejo também 
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poucas pesquisas sobre o Museu de Diversidade Sexual, não sei se você já chegou a pesquisar, 

eu tenho feito um levantamento, tem pouquíssimos. 

32. Entrevistado 1: Eu imagino! Olha, tem alguns TCCs, muita gente de, olha a gente já 

teve trabalho de publicidade, voltados à Museologia, mas, realmente, ainda não sei assim 

[entrevistado gesticula com a cabeça negativamente], a gente não entrou nessa academia mais, 

sei lá, mais, mais USP, digamos assim. 

33. Pesquisador: ((FR)) É porque tem uma academia muito branca, muito elitizada 

[entrevistado gesticula a cabeça em concordância com o pesquisador], não, e, assim, a 

universidade recebeu muito bem a ideia de pesquisar, né, de trazer isso pra tese de doutorado, 

né, o programa assim, tanto que vim assim "Pô, pesquisar um museu, numa tese, num programa 

que é excelência". A Unesp é o melhor programa de CI no Brasil, né, então, levar isso, né, é 

uma responsabilidade minha que tô pesquisando muito grande, né. Então, tem um peso aí de e 

também de representar o museu, né, de forma científica. Eu acho que isso vai abrir portas. 

33. Entrevistado 1: É, eu/a gente agradece muito. É só, só esse lugar que a gente tá, esse 

cenário que a gente tá vivendo, que, talvez, né, é mais complexo, mas, enfim.  

34. Pesquisador: Não, mas eu acho que, nossa, assim, acho que esse período que eu tô 

aqui, sabe, coletando os dados, já consegui perceber muitas coisas. Não é fácil fazer pesquisa, 

não é fácil tá aqui, né, porque a gente, né, eu tô longe da minha família, vim de fato pra isso, 

pra pesquisar o museu, né, e é isso. A pesquisa tem essa como posso dizer, esqueci a palavra 

renúncias, né, que a gente acaba tendo que fazer, né. Igual eu falei com a Renata uma vez, ela 

falou “Jean, sua pesquisa vai além de um diploma que você vai receber o título de doutor, mas 

um papel social ali que você tá apresentando, que você vai contribuir”. É assim, se caso eu 

contribuir 1%, Franco, pro museu, eu já vou ficar feliz, viu. 

34. Entrevistado 1: Mas você já tá contribuindo, imagina, eu acho que é uma troca, eu 

acho que isso é uma troca.  

35. Pesquisador: Com certeza, eu agradeço muito à você, que sempre, nossa, me recebeu 

super bem, desde aquela primeira conversa, que o projeto ainda tava se consolidando, quando 

eu apresentei, pra você e pro pro Leonardo, né, ainda tava engatinhando, mas hoje a pesquisa 

tá, né, Agora pra qualificação, né, pra gente ver o que que a banca vai, né.  

49. Pesquisador: Franco, era isso, não quero mais tomar tempo. Já, eu acho que foi bem, 

nossa, muito proveitosa essa entrevista. Assim, uma conversa, na verdade, né, nem como 

entrevista, né. Você é, nossa, você é muito parceiro, desde quando a Renata, né, falou de você. 

Eu fiquei “Ai meu Deus, Renata, como é que ele é? Será que ele vai, será que ele é bravo? 
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Como é que é isso? Como é que vai ser?” Ir lá pra São Paulo, assim, não conheço né, ainda, 

mas nossa, tá sendo incrível assim, a experiência em São Paulo.  

57. Entrevistado 1: Tá bom, fechado! 

58. Pesquisador: Querido, obrigado, viu, boa semana! Boas férias, tá? Aí vai ficar salvo 

e depois te encaminho a gravação, tá? 

58. Entrevistado 1: Beijos, tá bom. Beijinhos. 

59. Pesquisador: Fica com Deus, beijos, tchau, tchau. 

59. Entrevistado 1: Você também, tchau. 
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APÊNDICE E - AUTORIZAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 
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APÊNDICE F – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Estamos realizando uma pesquisa no contexto do Museu da Diversidade Sexual situado 

na cidade de São Paulo - SP intitulada “O MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL 

ENQUANTO ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA: TECENDO RELAÇÕES 

DE SOCIABILIDADE E ATIVISMO LGBTQ” é muito importante que V.Sa. Participe da 

referida pesquisa. O objetivo principal desta pesquisa é compreender o papel das tecnologias 

de informação e comunicação empregadas na ecologia informacional complexa do Museu da 

Diversidade Sexual, buscando compreender a sociabilidade e o ativismo dessa instituição 

perante os seus frequentadores.  

A você é assegurado o acompanhamento e assistência, caso tenha alguma dúvida sobre 

os procedimentos ou sobre o projeto. Você poderá entrar em contato com o pesquisador a 

qualquer momento pelo telefone ou e-mail. Os resultados deste trabalho poderão ser 

apresentados em eventos ou revistas científicas, além disso, o trabalho final será publicado no 

repositório da Universidade apresentando os dados obtidos.  

O pesquisador responsável, que também assina esse documento, compromete-se a 

conduzir a pesquisa de acordo com o que preconiza a Resolução 466/12 de 12/06/2012, que 

trata dos preceitos éticos e da proteção aos participantes da pesquisa.  

Eu__________________________________________________________________, 

portador do RG nº_________________________ autorizo minha participação na pesquisa 

intitulada “O MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL ENQUANTO ECOLOGIA 

INFORMACIONAL COMPLEXA: TECENDO RELAÇÕES DE SOCIABILIDADE E A 

TIVISMO LGBTQ”. Declaro ter recebido as devidas explicações sobre a referida pesquisa e 

estou ciente que minha desistência poderá́ ocorrer em qualquer momento, sem que ocorram 

quaisquer prejuízos físicos, materiais, morais ou de qualquer outra natureza. Declaro ainda estar 

ciente de que a minha participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto 

aos objetivos e procedimentos desta pesquisa.  

Certos de poder contar com sua autorização colocamo-nos à disposição para 

esclarecimentos, através do telefone (014) 998437540, ou e-mail: 

jjeanfernandes@gmail.com/mais especificamente com o doutorando do Programa de Pós-

graduação em Ciência da Informação da UNESP-FFC: Jean Fernandes Brito e o Orientador 

responsável: Dr. Daniel Martínez-Ávila  

Com relação ao uso de gravação de voz e uso de imagem, declaro que: 

[  ]Sim, eu autorizo                                                       [  ]Não, eu não autorizo.  
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Local: _________________________________ Data: ____/____/_________ 

Assinaturas: (Participante) _______________________________ 

Assinaturas: (Pesquisador responsável) _______________________________ 
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APÊNDICE G – PLANO DE GESTÃO DE DADOS 

 

ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA EM MUSEUS:TESSITURAS TEÓRICAS 

E PROPOSTA DE MODELO 

 

A Data Management Plan created using DMPonline 

Creator: Jean Fernandes Brito 

Affiliation: Other 

Funder: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

Template: DCC Template 

ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-9258-8205 

 

Project abstract:  

Esta tese de doutorado apresenta a proposta de um modelo procedimental de ecologia 

informacional complexa para museus intitulado MEIC-M. A pesquisa está delineada por meio 

do método quadripolar, estruturados em quatro polos investigativos: polo epistemológico, polo 

teórico, polo técnico e morfológico, por meio de um aporte teórico da Ciência da Informação e 

da Museologia. O polo epistemológico apresenta uma reflexão acerca da Ciência da Informação 

e paradigma social da informação, o polo teórico discute a Arquitetura da Informação e as 

ecologias informacionais complexas, as estruturas, espaços e os ambientes dos museus, e a 

Museologia sob uma perspectiva sociocultural. O polo técnico elucida os procedimentos 

metodológicos, na qual possui uma abordagem qualitativa do tipo exploratória e bibliográfica, 

valendo-se do método etnográfico para a coleta, análise e discussão dos resultados. Os museus 

integraram ao seu cotidiano elementos tecnológicos, o que trouxe a exigência de repensar o 

acesso, a representação e uso da informação nesses ambientes. Os volumes informacionais que 

são apresentados e representados por meio de exposições e objetos museológicos estão 

interligados por diversos canais, mídias, espaços, ambientes ligados holisticamente pela 

informação e necessitam de uma estrutura efetiva para que os sujeitos consigam se localizar e 

utilizar desses ambientes com efetividade. A investigação que propomos nessa tese é orientada 

por uma fundamentação teórica e metodológica baseada no conhecimento de Ciência da 

Informação e da Museologia, tendo como objetivo geral propor um modelo de ecologia 

informacional complexa para museus. Os objetivos específicos são: relacionar as funções 

estruturais dos museus com as ecologias informacionais complexas; apresentar e descrever o 

modelo de ecologia informacional complexa para museus e aplicar o modelo proposto no 
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Museu da Diversidade Sexual da cidade de São Paulo, buscando compreender um possível 

funcionamento ecológico nesse ambiente. Uma estruturação de ambientes em museus por meio 

dos estudos das ecologias informacionais complexas permite que os sujeitos informacionais 

tenham acesso às experiências cross-channel em museus, por meio de um acesso efetivo e 

holístico. No contexto do polo morfológico apresentamos o relacionamento dos museus no 

contexto das ecologias informacionais complexas, bem como as subáreas da Museologia nesse 

contexto. Nesse diálogo em específico destacamos a comunicação museológica como subárea 

que dialoga com todas as estruturas da ecologia. O modelo proposto, por sua vez, apresenta 

quatro etapas em sua composição de modo a permitir a sistematização em museus de pequeno 

e médio porte. A aplicação do modelo de ecologia no Museu da Diversidade permitiu conhecer 

a realidade do Museu da Diversidade Sexual, bem como propor diretrizes para melhoria em sua 

ecologia informacional complexa. Conclui-se que a estruturação das ecologias informacionais 

complexas, ao serem aplicadas no contexto dos museus, amplia as possibilidades de otimização 

de acesso aos sujeitos informacionais que utilizam os ambientes digitais, analógicos e as 

tecnologias.  

 

ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA EM MUSEUS: TESSITURAS TEÓRICAS 

PROPOSTA DE MODELO 

 

Data Collection 

 

What data will you collect or create? 

 

Os dados foram coletados por meio do método de pesquisa etnográfica na Ecologia 

Informacional Complexa do Museu da Diversidade.  

 

How will the data be collected or created? 

 

O instrumento para coleta de dados junto aos sujeitos de pesquisa foi desenvolvido com 

base no método da pesquisa etnográfica, sustentada em uma pesquisa de campo no período de 

um ano (12 meses). A coleta de dados foi em forma de roteiro de entrevista semiestruturada 

com os o diretor do museu da diversidade e a observação participante com os frequentadores 

do museu, e pessoas nos entornos, incluindo conversas informais e fotografias.  
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As ações da ecologia informacional complexas do museu constituem-se na observação 

participante no espaço analógico, localizado na estação República da Companhia do 

Metropolitano da cidade de São Paulo. A observação também foi realizada nos ambientes 

informacionais digitais por meio da etnografia online, nos ambientes informacionais digitais, o 

Facebook, Twitter, e Instagram e website do museu.  

As etnografias foram construídas com base nas rotinas de dos conglomerados 

(frequentadores do museu) com e com base nas necessidades pelos gestores durante as 

mudanças. A pesquisa de campo será composta de anotações feita pelo pesquisador por meio 

de um bloco de notas, gravadores e câmera fotográfica. As gravações e fotografias foram 

autorizadas pelos sujeitos da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

Documentation and Metadata 

 

What documentation and metadata will accompany the data? 

 

Para descrição e representação dos metadados, será usado o padrão de metadados Data 

Documentation Initiative (DDI), um padrão de metadados composto por elementos das ciências 

humanas, comportamentais e eficientes. O DDI auxilia no processo de pesquisa como coleta, 

normalização e análise dos dados.  

 

Ethics and Legal Compliance 

 

How will you manage any ethical issues? 

 

A pesquisa tem aprovação do comitê de ética em pesquisa (CEP) da Faculdade e 

Filosofia e Ciências (FFC) Unesp - Marília. Data de aprovação: 07 de setembro de 2020 

Número do parecer: 4.262.528. 

Todos os participantes da pesquisa, quais sejam, frequentadores e gestores do museu, 

assinarão o termo de consentimento livre e esclarecido, autorizando ou não as gravações, 

anotações e fotografias durante o processo de coleta de dados.  

 

How will you manage copyright and Intellectual Property Rights (IPR) issues? 
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Os dados ficarão sob posse do pesquisador principal, juntamente com o diário de campo 

e a autorização dos termos de consentimento livre e esclarecido.  

 

Storage and Backup 

 

How will the data be stored and backed up during the research? 

 

Os dados serão armazenados pelo pesquisador e será composta por anotações do 

pesquisador por meio de um bloco de notas e um caderno de campo.  

 

How will you manage access and security? 

 

O gerenciamento de acesso e segurança será realizado pelo pesquisador e o acesso aos 

dados será restrito apenas aos responsáveis pelo projeto. 

 

Selection and Preservation 

 

Which data are of long-term value and should be retained, shared, and/or preserved? 

 

Após o levantamento, revisão e análise dos conteúdos de forma categorial será possível 

compartilhar arquivos em formatos textuais para que possa ser reutilizado. Os usos previsíveis 

dos dados obtidos nessa pesquisa estão direcionados a condução de novos estudos, desse modo, 

serão realizadas publicações de caráter aberto para a esses. 

 

What is the long-term preservation plan for the dataset? 

 

Os dados disponíveis no diário de campo, como gravações e fotografias serão retidos e 

apenas verificado pelo pesquisador, anonimizando os sujeitos da pesquisa envolvida.  

 

Data Sharing 

 

How will you share the data? 
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Os conjuntos de dados com valor de longo prazo serão preservados e selecionados além 

do tempo de vida da concessão e serão disponibilizados no Repositório de Dados da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp)  

 

Are any restrictions on data sharing required? 

 

Os dados serão anonimizados pois trata-se de dados relativos, não informações pessoais, 

mas visões e olhares dos sujeitos informacionais envolvidos (gestores e frequentadores da 

instituição).  

 

Responsibilities and Resources 

 

Who will be responsible for data management? 

 

O pesquisador principal da pesquisa, Jean Brito 

 

What resources will you require to deliver your plan? 

 

Não haverá necessidade de treinamento, hardwares e softwares que não sejam livres 

para o desenvolvimento do projeto.  
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ANEXO A – CATÁLOGO DA EXPOSIÇÃO: ORGULHOS E RESISTÊNCIAS 
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ANEXO B – NOTAÇÕES DO PROTOCOLO VERBAL 
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